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APRESENTAÇÃO

Em um contexto histórico marcado pela crescente descredibi-
lização da ciência, pela disseminação de desinformação e pelo ques-
tionamento do valor social da pesquisa acadêmica, eventos científicos 
como o Encontro Integrado de Trabalhos Acadêmicos em Andamento 
(IV EITA) assumem relevância ainda maior, ao evidenciar a vitalidade 
da investigação produzida no âmbito da pós-graduação e o compro-
misso da comunidade acadêmica com a construção de saberes rigo-
rosos, críticos e socialmente comprometidos, ademais, reafirmando 
o papel da universidade pública como espaço privilegiado de produ-
ção, circulação e legitimação dos conhecimentos científicos. Nesse ce-
nário, a socialização das pesquisas desenvolvidas no Programa de Pós-
Graduação em Linguística e Literatura (PPGLL) da Universidade Federal 
de Alagoas constitui não apenas um exercício de interlocução científi-
ca, mas também um gesto político de afirmação da ciência como práti-
ca fundamental para a compreensão e a transformação das dinâmicas 
sociais contemporâneas.

A diversidade de trabalhos aqui reunidos expressa a amplitude 
temática e epistemológica que caracteriza o campo das Ciências da(s) 
Linguagem(ns) e evidencia a pluridiversidade de perspectivas teóri-
cas mobilizadas pelas pessoas pesquisadoras vinculadas ao programa. 
Na linha de Linguística Aplicada, por exemplo, os estudos apresentados 
abordam problemáticas contemporâneas que articulam linguagem(ns), 
identidades e práticas sociais, como se observa nas investigações so-
bre historicização dos gêneros e das sexualidades a partir das teorias 
cuir/queer, nas análises que aproximam cosmopolíticas do candomblé 
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e dissidências de gênero em perspectiva decolonial e, ainda, na reflexão 
crítica acerca da ausência -ou presença silenciada- de imagens relacio-
nadas ao grupo LGBTIAPN+ em livros didáticos de Língua Portuguesa. 
Tais pesquisas evidenciam o potencial da Linguística Aplicada como 
campo indisciplinar e crítico comprometido com a problematização 
das relações entre linguagem(ns), poder, culturas e educação.

No campo Discurso: sujeito, história e ideologia, as investiga-
ções destacam o papel da linguagem na produção de efeitos de sentido 
que atravessam as instituições sociais e jurídicas. A análise de discur-
sos judiciais relacionados a trabalhadores rurais e aos processos de re-
conhecimento de direitos previdenciários revela como a linguagem 
participa ativamente da constituição de regimes de verdade, eviden-
ciando as dimensões ideológicas que atravessam as práticas institu-
cionais. Ao explorar tais problemáticas, os trabalhos reafirmam a im-
portância da análise do discurso para compreender as relações entre 
linguagem, poder e historicidade.

No eixo Estudos Textuais e Enunciativos: oralidade, leitura e es-
critura, as pesquisas evidenciam a centralidade dos processos de pro-
dução de sentido em diferentes práticas discursivas. Os estudos sobre 
a coesão em relatos pessoais produzidos por estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e sobre as estratégias argumentativas pre-
sentes nos pronunciamentos de parlamentares durante o processo 
de impeachment de Dilma Vana Rousseff demonstram como as dimen-
sões textuais e retóricas da linguagem se articulam com contextos so-
ciais, políticos e educacionais específicos, revelando o potencial ana-
lítico desses estudos para compreender a complexidade das práticas 
discursivas contemporâneas.

Na linha de Teoria e Análise Linguística, os trabalhos apresen-
tados investigam os fundamentos teóricos que sustentam diferentes 
tradições de pensamento linguístico, ao discutir aproximações e dis-
tanciamentos entre abordagens estruturalistas e a teoria gerativa. 
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Ao revisitar essas matrizes teóricas, as pesquisas contribuem para apro-
fundar a reflexão sobre os pressupostos epistemológicos que orientam 
os estudos da linguagem, reafirmando a relevância da teoria linguísti-
ca para a compreensão das estruturas e dos funcionamentos da língua.

Por sua vez, no campo da Literatura: poéticas, cultura e memó-
ria, as investigações mobilizam perspectivas críticas que articulam li-
teratura, memória, gênero e relações raciais. Os estudos que abordam 
a representação da infância em narrativas contemporâneas, as trajetó-
rias femininas no romance policial e as experiências da mulher negra 
na obra de Maryse Condé demonstram como a literatura se configura 
como espaço privilegiado de elaboração simbólica das experiências 
históricas e sociais, permitindo problematizar questões relacionadas 
à identidade, à memória e à justiça.

Dessa forma, a pluridiversidade de pesquisas reunidas nes-
te volume evidencia a potência da produção científica desenvolvida 
no âmbito do PPGLL/Ufal e reafirma o compromisso da pós-graduação 
com a formação de pessoas pesquisadoras capazes de interrogar cri-
ticamente o mundo social. Em um momento histórico no qual o co-
nhecimento científico é frequentemente alvo de descrédito e contesta-
ção, iniciativas como o Eita tornam-se fundamentais para demonstrar 
que a pesquisa acadêmica não apenas produz saberes especializados, 
mas também contribui para a construção de uma sociedade mais re-
flexiva, democrática e socialmente justa. Ao promover o diálogo entre 
diferentes áreas, perspectivas teóricas e problemáticas investigativas, 
o Eita reafirma, portanto, o papel da ciência como instrumento es-
sencial para compreender a complexidade do mundo contemporâneo 
e para enfrentar os desafios que atravessam a vida social, cultural e po-
lítica do país.

Comissão Organizadora do IV Eita

Março, 2026.



II – TERRITÓRIOS DE PESQUISA 
– LINGUÍSTICA APLICADA
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GENEALOGIA DAS DISSIDÊNCIAS: HISTORICIZAÇÃO DOS GÊNEROS 
E SEXUALIDADES A PARTIR DA TEORIA CUIR/QUEER

Aderjan Albert da Silva Argolo (Ufal)
Débora Raquel Hettwer Massmann (Ufal)

ENTRE HISTÓRIA, PODER E NORMATIVIDADE: NOTAS INTRODUTÓRIAS PARA UMA ABORDAGEM 
HISTÓRICA DOS GÊNEROS E DAS SEXUALIDADES

Este artigo é fruto da dissertação intitulada “A Teoria Cuir: 
sua reverberação nos espaços e nas (inter)relações sociais e sua contri-
buição para formação docente”, discute a historicização das reflexões 
sobre gêneros e sexualidades no Brasil, situando a emergência da teo-
ria queer/cuir como desdobramento de movimentos sociais, produções 
acadêmicas e disputas políticas que, desde os anos 1970, tensionam 
a heteronormatividade e os discursos regulatórios responsáveis pela 
produção e manutenção de identidades e corpos “normalizados”.

O objetivo central consiste em analisar como a teoria queer/
cuir, articulada a perspectivas decoloniais, contracoloniais, feminis-
tas, antirracistas e pós-estruturalistas, pode contribuir para com-
preender práticas educativas e processos formativos, especialmente 
no âmbito das Ciências da Linguagem e da formação de professores. 
Metodologicamente, o estudo é teórico-bibliográfico e mobiliza auto-
ras e autores dos estudos de gêneros, da Linguística Aplicada e dos 
estudos culturais, além de examinar produções do Catálogo de Teses 
e Dissertações da Capes, com o intuito de identificar a presença (ain-
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da incipiente) da teoria queer/cuir no campo educacional e linguístico. 
O artigo também analisa debates contemporâneos sobre linguagem 
inclusiva, questionando o uso da chamada “linguagem neutra” e pro-
pondo alternativas que evitem práticas capacitistas e reconheçam 
a língua como espaço de disputas simbólicas, políticas e pedagógicas.

2. GÊNEROS E SEXUALIDADES EM PERSPECTIVA HISTÓRICA: PRESSUPOSTOS 
E PROBLEMATIZAÇÕES INICIAIS

Antes de tratar, propriamente, sobre a questão que serve de base 
para esta pesquisa (teoria cuir/queer), há de se pensar sobre a neces-
sidade de estabelecer um percurso histórico, de modo a melhor au-
xiliar a pessoa leitora deste trabalho, a partir do seguinte questiona-
mento: o que antecede a teoria cuir/queer no Brasil? A respeito disso, 
Louro (2001) nos ajuda a compreender o que antecedeu a teoria cuir/
queer no Brasil: existiam movimentos sociais que lutavam por direitos 
LGBTI+ e por uma sociedade mais inclusiva, antes da chegada da teo-
ria cuir/queer ao Brasil; nos anos 1970, universidades americanas co-
meçaram a criar os chamados “Estudos Culturais”; houve movimentos 
populares que lutavam por direitos civis, como o movimento negro e o 
movimento feminista, ademais de movimentos de luta contra a ho-
mofobia; a representação de grupos LGBTI+, na mídia, era limitada 
e, muitas vezes, caricaturada; com o passar do tempo, a representa-
ção dos grupos LGBTI+ na mídia foi aumentando, o que possibilitou 
a construção de uma sociedade mais inclusiva.

A teoria cuir/queer chegou ao Brasil no final do século XX, sendo 
incorporada por pessoas teóricas da educação, sociologia, literatura, 
história, direito e antropologia, como uma forma de criticar a ideia 
de que o gênero é uma parte essencial do ser individual, para além 
de expandir o âmbito da análise para abranger todos os tipos de ati-
vidades sexuais e de identidades. A palavra cuir/queer era usada para 
representar as pessoas que não se identificavam com as normas de gê-
nero impostas pela sociedade.
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Faz-se necessário compreender o contexto histórico brasileiro 
no final do século XX: consoante a Almeida (1998), no final do século 
XX, o Brasil estava na Nova República, que começou em 1985 e conti-
nua até hoje. Esse período foi marcado por avanços no padrão de vida, 
industrialização e integração ao mercado internacional. Houve avan-
ços no padrão de vida: a mão de obra empregada na agricultura dimi-
nuiu em favor de empregos na indústria e nos serviços, a expectativa 
de vida ao nascer aumentou. Industrialização: o Brasil desenvolveu 
um amplo parque industrial, integrado ao mercado internacional; 
a participação do capital privado nacional e internacional foi impor-
tante para o crescimento do setor industrial. Integração ao mercado 
internacional: o Brasil se integrou ao mercado internacional; o país 
se tornou um importante destino para refugiados de diversos países.

2.1. Teoria Cuir/Queer e a crítica às normatividades de gêneros e sexualidades

A teoria cuir/queer constitui-se como um campo crítico volta-
do à problematização das normatividades de gêneros e sexualidades, 
ao questionar os regimes de verdade que, historicamente, naturali-
zam identidades, corpos e práticas afetivo-sexuais. Conforme aponta 
Foucault (2022), as sexualidades não são dados naturais, mas produ-
ções discursivas atravessadas por saberes médicos, jurídicos e morais, 
que operam como tecnologias de poder. Nesse sentido, a teoria cuir/
queer desloca categorias consideradas fixas (tais quais “homem”, “mu-
lher”, “heterossexual” e “homossexual”) evidenciando seu caráter his-
tórico, contingente e regulado socialmente.

Butler (2003; 2019) aprofunda essa crítica ao propor a noção 
de performatividade de gêneros, argumentando que gênero não é 
uma essência interior, mas, um efeito reiterado de práticas discursi-
vas e corporais normativamente reguladas. A partir dessa perspectiva, 
as normatividades de gêneros e sexualidades funcionam como dispo-
sitivos que produzem inteligibilidade social, ao mesmo tempo em que 
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geram exclusões, abjeções e violências simbólicas contra corpos e sub-
jetividades dissidentes. Assim, a crítica cuir/queer não se limita à am-
pliação de direitos ou ao reconhecimento identitário, mas, visa a de-
sestabilizar os próprios mecanismos que sustentam a hierarquização 
das diferenças, de modo a contribuir com o respeito e valorização des-
sas diferenças.

A incorporação do termo cuir, especialmente no contexto latino-
-americano, amplia essa crítica ao tensionar as traduções hegemônicas 
do conceito de queer e ao evidenciar os atravessamentos da coloniali-
dade, da racialização e das desigualdades de classes sociais. Autoras 
como Pelúcio (2014) e Bento (2017) destacam que o uso de cuir opera 
como um gesto político-epistemológico, que recusa universalizações 
teóricas e reivindica saberes situados, produzidos a partir das mar-
gens. Nesse sentido, a teoria cuir desloca o debate das identidades se-
xuais para uma análise mais ampla das relações de poder que regulam 
corpos, desejos e formas de vida no Sul Global. Para além disso, o ter-
mo cuir é uma tradução dissidente da palavra queer, que, por sua vez, 
tem a sua origem inglesa.

Preciado (2018) contribui para esse debate ao analisar os regimes 
contemporâneos de controle dos corpos e das sexualidades, demons-
trando como o capitalismo farmacopornográfico redefine as normati-
vidades de gêneros por meio de tecnologias biomédicas e midiáticas. 
A teoria cuir/queer, portanto, propõe uma política da instabilidade, 
da recusa às fixações identitárias e da crítica permanente às normas 
que produzem sujeição. Ao fazê-lo, oferece ferramentas analíticas 
fundamentais para compreender gêneros e sexualidades como campos 
abertos e atravessados por disputas simbólicas e materiais, reafirman-
do seu potencial crítico na análise das relações entre poderes, corpos 
e subjetividades na contemporaneidade.
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2.2. O conceito de cuir/queer- definições e delimitações teóricas

Após trilhar um percurso histórico sobre a teoria queer/cuir, fa-
z-se necessário responder a um questionamento: o que é cuir/queer? 
Essa foi a pergunta que mais escutei, desde que as pessoas começaram 
a saber sobre a pesquisa que desenvolvi no mestrado, em parceria com a 
minha orientadora, que é coautora neste artigo. Nem sempre elas ti-
nham a paciência para escutar a resposta a partir do que a literatura1 
traz como concepção teórica. Em alguns casos, após fazer a pergunta, 
vinha a complementação: resuma, não precisa teorizar, não. Eu en-
tendia que, por se tratar de (mais) uma categoria associada ao grupo 
LGBTI+, muitas pessoas demonstravam dificuldade em compreender, 
por mais que lessem, não era tão simples assim.

Conforme assevera Sayers (2005), o termo queer já era usado 
desde o século XIV, no baixo alemão, com o significado de “estranho”, 
“peculiar”, “algo questionável”, “que causa dúvida”; a partir do século 
XIX, o termo sofreu mudanças, passando a ser usado de modo pejorati-
vo, referindo-se às identidades de gênero e sexualidades não heteros-
sexuais, justamente, as identidades que causavam dúvida e pareciam 
colocar em xeque o modelo binário2. A partir de 1980, com os estudos 
gays, lésbicos e todos os movimentos sociais, o termo queer/cuir é re-
tomado/(trans)formado/subvertido, servindo de base para uma série 
de escritos.

De acordo com Lima (2018), como afirmara Beauvoir (1980), 
em O Segundo Sexo, não se nasce mulher, torna-se mulher; de modo 
similar, não nascemos cuir, gay ou hétero, aprende-se; da mesma for-
ma, aprende-se a respeitar as diferenças, porque, são nossas diferen-
ças que nos tornam pessoas únicas; em decorrência disso, devemos 

1	 O termo foi utilizado não como ramificação/vertente do curso de Letras, mas como catego-
ria representativa para o cabedal teórico-metodológico usado na formação de cada pessoa.

2	 A binariedade é utilizada para sedimentar as construções sociais: toda a sociedade está 
pautada em uma perspectiva binária: fêmea x macho; feminino x masculino; culpado x 
inocente; certo x errado.
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ser valorizadas, respeitadas e ter nossos direitos garantidos pelos 
meios jurídicos e constitucionais. A teoria e a (re)apropriação do termo 
cuir, enquanto identidade e fazer ciência, engendra-se, então, como 
uma política contra-hegemônica, que se utiliza de um, antes deprecia-
tivo, para lembrar de todo o estigma e abjeção sofrida por questionar 
o caráter normativo da heterossexualidade.

Louro (2018) assevera que o termo queer é a diferença que não 
quer ser assimilada ou tolerada, representa aquelas pessoas que bus-
cam não se definir dentro de um padrão heterossexual/binário/nor-
mativo, buscando pensar práticas/identidades alternativas. Miskolci 
(2012) afirma que queer é subversão, movimento, transformação do que 
se está instituído e que nos é reafirmado, é uma alternativa ao modelo 
heteronormativo e limitador das múltiplas identidades e dos múltiplos 
quereres. Consoante a Colling et al. (2013), os escritos queer seriam 
perturbadores da normalidade, dos territórios hegemônicos e da he-
teronormatividade, sendo assim, eles não se colocam como discursos 
de tolerância, mas como discursos de afirmação da diferença, escritu-
ras que, desterritorializando normas e convenções culturais, permitem 
a transformação tanto da cultura quanto do leitor.

O cuir se estabelece enquanto teoria a partir do estranhamento. 
A palavra queer, Para Louro (2004), pode ser traduzida por estranho, ri-
dículo, excêntrico, raro, extraordinário -é um termo emprestado do in-
glês. A categoria cuir trouxe ao centro do debate sobre gêneros e sexua-
lidades as possibilidades de deboche para criar campos de contestação 
às normas de sexualidades e gêneros e para destacar as existências 
de sujeitos tidos como desviantes; desse modo, o campo dos estudos 
cuir pode ser considerado como um aporte para uma política de gêne-
ros mais plurais que é viabilizada pelas contribuições dos movimentos 
de pessoas transexuais, travestis e não binárias. Barone et al. (2023) 
asseveram que, a partir de uma perspectiva antiessencialista, esse 
campo desestabiliza a construção das identidades sexuais, questiona 
as categorias normativas de gênero e sexualidade e outorga signifi-
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cados outros às operações linguísticas, de forma que se compreenda 
como um outro modo socialmente aceito de viver os gêneros e as 
sexualidades.

2.3. Genealogias e traduções do queer ao cuir

Em harmonia com Louro (2001), a política queer está estrita-
mente ligada à produção de um grupo de intelectuais que, ao redor 
dos anos 1990, passa a utilizar esse termo para descrever seu trabalho 
e sua perspectiva teórica; na medida em que o termo sinaliza para o es-
tranho/contestação/o que está fora do centro, seria incoerente supor 
que a teoria se reduzisse a uma aplicação ou uma extensão de ideias 
fundadoras. Butler (1999) afirma que as sociedades constroem normas 
que regulam e materializam o sexo dos sujeitos e que essas “normas 
regulatórias” precisam ser constantemente repetidas e reiteradas, 
para que tal materialização se concretize.

Vilela et al. (2023) asseveram que, após o aparecimento do termo 
queer no marco acadêmico estadunidense, a partir da década de 1990, 
a teoria queer se tornou um dos temas mais pesquisados no que con-
cerne à sexualidade, em seguida, internacionalizou-se com figuras 
como Judith Butler, Eve Kosofsky Sedgwick, Jack Halberstam, David 
Halperin, entre outras.

O termo cuir advém de uma transformação geopoliticamente lo-
calizada no Sul. Ele procura tornar visíveis alguns usos estratégicos 
da desobediência epistêmica em que se propõem, frente às metodolo-
gias de enunciação tradicionais da modernidade/colonial, metodolo-
gias outras de corte decolonial que mostrem as inquietudes discursi-
vas já existentes. No cuir existe uma marca crítica em que a simbiose 
é mostrada em um imaginário simbólico heterogêneo, próprio da exu-
berância das culturas ex-coloniais e das linguagens de representação 
dos devires minoritários, criando uma espécie de mosaico multicultu-
ral, caleidoscópico, em que a violência e a festa convivem em pânico.
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Ainda segundo as mesmas pessoas autoras, o deslocamento 
cuir também nos comunica de um conteúdo geopolítico e de uma crí-
tica radical não só das periferias sexuais, mas também das periferias 
econômicas, raciais, de gênero, da diversidade corporal e funcional, 
que já não são mais premissas deslocadas, mas enclaves fundamentais 
na conformação de políticas de resistência interseccional.

O cuir visibiliza e dá voz às políticas linguísticas de so-
brevivência e aliança entre trans, borders, messtiç*s, 
bixas, lésbicas, vestid*s, put*s e pessoas com deficiên-
cias. O cuir representa um estranhamento (ostranienie; 
desfamiliarização) do termo queer, isto é, uma desau-
tomotização da perspectiva leitora, registrando assim 
uma inflexão geopolítica rumo ao sul a partir das pe-
riferias em contraofensiva à epistemologia colonial e à 
historiografia anglo-americana. Assim, o deslocamen-
to do queer ao cuir se refere a um locus de enunciação 
com inflexão decolonial, tanto lúdica quanto crítica 
(Vilela et al., 2023, p. 18).

Barros e Wlian (2023) asseveram que uma política cuir não age 
para alcançar o entendimento ou consenso, mas sim para evidenciar 
as fraturas na partilha do mundo comum, o desacordo dado entre a dis-
tribuição das vozes e dos espaços. Vilela et al. (2023) consideram o mo-
vimento cuir como de (auto)crítica e agenciamento radical, que faz 
alianças com os (trans)feminismos e com os diversos processos de mi-
norização dados pela raça/etnia, diversidade funcional, migração, ida-
de, classe social etc., e que reconhece as conquistas e a historiografia 
de outros movimentos de transformação social; é um movimento ético 
e (geo)político.

Vilela et al. (2023) asseveram que o deslocamento do termo queer 
para cuir nos leva a (re)conceitualizar uma filosofia política de ativismo 
que refuta a situação atual de desigualdade global, dando continuidade 
às lutas decoloniais e às perspectivas (trans)feministas, evidenciando 
um meio de articulação entre insurreições cotidianas que proliferam 
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na paisagem diversa das cidades do capitalismo e temas relacionados 
ao uso subversivo do gênero, da linguagem, da sexualidade, do racis-
mo, da diversidade funcional, da ecologia, entre outros. Pode-se afir-
mar que a teoria cuir está para além das identidades sexuais/orienta-
ções de gêneros.

Ainda no que concerne ao termo cuir, Carvalho (2018) estabelece 
relação entre as diferenças do cuir e não binário, para ele, cuir é um 
termo guarda-chuva, usado para as identidades sexuais e de gênero 
que não são cisgêneras e heterossexuais, enquanto o termo não biná-
rio está apenas para identidade de gênero; cuir abrange todas as orien-
tações sexuais, exceto heterossexual; o não binário abrange todas 
as identidades de gêneros que não se encaixam no binário masculino 
e feminino; o termo cuir pode incluir pessoas que se identificam como 
lésbica, gay, bissexual, pansexual, transexual, não binária; a não bina-
riedade é um termo guarda-chuva para identidades de gênero que não 
são estritamente masculinas ou femininas; o que irá definir se uma 
pessoa é cuir ou não binária é como ela se identifica, pois, é possí-
vel que uma pessoa se identifique das duas formas. A teoria cuir/queer 
é uma linha teórica de estudos de gênero que questiona a lógica social 
dividida entre masculino e feminino.

A partir da realização de uma pesquisa, no Catálogo de Teses 
e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento e Pessoal de Nível 
Superior (Capes), utilizando como expressões teoria cuir ou teoria 
queer, foi possível encontrar quatro trabalhos, sendo três dissertações 
e uma tese. As dissertações apresentadas em 2022 e a tese em 2021. 
No entanto, nenhum dos trabalhos encontrados tece relação en-
tre a teoria cuir/queer e formação docente. Após selecionar as áreas 
de Linguística e Literatura, como resultado, encontrei dissertações 
e tese das áreas de Linguística e Literatura, Artes, Psicologia e Teoria 
do Direito, que serão apresentadas no quadro a seguir:
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Ano 
Área do  

conhecimento
Tipo Pessoa autora Título

2021 Psicologia Tese Fernanda 
Isabelly Souza 
Ximenes

Pornodissidência como 
micropolítica: narrativas 
sobre carnes e subjetivi-
dades (a)normais

2022 Linguística, 
Letras e Artes

Dissertação Joao 
Guilherme 
Mello de Souza

Corpos dissidentes 
em cena: notas so-
bre teatro LGBTQIAP+ 
engajado

2022 Letras 
e Literatura

Dissertação Joao Victor 
da Silva

Quem tem medo da bixa 
travesty? Invenções 
utópicas em Linn 
da Quebrada

2022 Teoria 
do Direito

Dissertação Lucas de Souza 
Oliveira

Cara da desordem, corpo 
do regresso: rumo ao ju-
ízo final, as LGBTTQIA+ 
pretas descem do morro 
para julgar o tribunal

Fonte: Quadro desenvolvido pela pessoa autora (2025).

No entanto, quando feita a inserção de critérios como: os últimos 
10 anos, de 2015 a 2025; grande área do conhecimento Linguística, 
Literatura e Artes; área de conhecimento Linguística e Linguística 
Aplicada; área de concentração Linguística, Linguística e Língua 
Portuguesa, Linguística Aplicada e Literatura; área de avaliação 
Linguística e Literatura; nome do programa Linguística, Linguística 
e Língua Portuguesa, Linguística e Letras e Linguística Aplicada, obtive 
como resultado 2.247 trabalhos, sendo 1.358 dissertações e 889 teses; 
no entanto, quando inseri o termo teoria cuir/queer, visando a identi-
ficar o que traz, ao menos no título, o que busco investigar nesta dis-
sertação, obtive dois trabalhos–uma dissertação e uma tese, que serão 
apresentadas no quadro a seguir:
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Ano 
Área do  

conhecimento
Tipo Pessoa autora Título

2021 Letras Dissertação Izabel Maria 
da  Silva Lopes

Ler para Aprender: 
uma proposta didá-
tica de leitura para 
o Ensino Médio a partir 
do ENEM sob a pers-
pectiva da Linguística 
Sistêmico-Funcional–
LSF

2023 Letras–Letras 
Clássicas

Tese Elio Marques 
de  Souto 
Junior

Performances de mascu-
linidades no Satyricon 
de Petrônio e em 
O Segredo de Brokeback 
Moutain de Annie 
Proulx: um estudo Queer

Fonte: Quadro desenvolvido pela pessoa autora (2025).

A partir do exposto no quadro, conseguimos perceber que, 
em meio a 2.247 trabalhos, somente dois trabalhos foram encontrados, 
todavia, apenas um traz no título o termo queer.

Considerando o que já foi apresentado até aqui, ademais do que 
foi exposto nos quadros, em relação às dissertações e às teses publica-
das na base de dados da Capes, penso que cabe destacar a relevância 
social e científica da minha proposta de estudo/pesquisa, consideran-
do os seguintes pontos: no que diz respeito à relevância social, a pro-
posta é contribuir de forma teórico-prática com o estudos que visam 
a promover a inclusão de pessoas que não se identificam com padrões 
impostos pela sociedade; questionar/tensionar a heteronormativi-
dade e a cis-hétero-normatividade de gênero, bem como contribuir 
para a teorização de gêneros e práticas sexuais que existem fora 
da heterossexualidade.
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No âmbito da esfera científica, tenho como proposta contribuir 
para a crítica de ação/reflexão; propor uma filosofia política de ativis-
mo que refuta a situação atual de desigualdade global e articular insur-
reições cotidianas com temas relacionados ao uso abusivo do gênero, 
da linguagem, da sexualidade, do racismo e das diversidades. Ademais 
do que foi asseverado, vale ressaltar que minha dissertação traz como 
ineditismo o fato de trabalhar com a teoria cuir e a formação de profes-
sores de modo interseccionado.

3. TEORIZAÇÃO DE GÊNEROS E SEXUALIDADES

A diferença de sexos, para Laqueur (1996), surge nos séculos 
XVIII e XIX; pois, o Ocidente não concebia a sexualidade humana 
como algo binário e dividido entre masculino e feminino, até o século 
XVIII; até o século XVII, o modelo de sexualidade era o one-sex model 
-só existia um sexo, a mulher era vista como representante inferior 
de um único sexo, que possuía hierarquia corporal. Supor que tenha 
existido outra forma de pensar a sexualidade, para nós, seres humanos 
e construídos em um mundo em que a diferença de sexos é algo na-
turalizado e reforçado no nosso pensamento diário, não é fácil: como 
sujeitos cultural e historicamente construídos, passamos a vislumbrar 
a divisão entre masculino e feminino como algo fixo, natural, indes-
critível e repleto de verdades inquestionáveis, ou seja, algo reificado.

A respeito disso, Costa (1995) afirma o seguinte:

a diferença entre mulheres e homens era percebida; 
só não era explicada pela diferença de sexos. O que 
chamamos de sexo, hoje, era a palavra usada para de-
signar apenas os órgãos reprodutores. Considerando 
as genitais, a mulher era, de fato, uma simples especia-
lização funcional anatomicamente identificada como 
masculina em sua natureza. A forma cultural de dis-
tinguir os gêneros masculino e feminino dispensava 
o recurso à diferença dos sexos (Costa, 1995, p. 104).
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Considerando a necessidade de explicitar sobre as orientações 
sexuais, identidades e expressões de gêneros, antes, precisamos com-
preender que há uma distinção entre sexualidades, gêneros e sexo 
do nascimento/atribuído ao nascer. Consoante a Reis e Cazal (2021), 
sexualidades referem-se às construções culturais sobre os prazeres e os 
intercâmbios sociais e corporais que compreendem desde o erotismo, 
os desejos e os afetos, até as noções relativas à saúde, à reprodução, 
ao uso de tecnologias e ao exercício de poder na sociedade; ou seja, 
construção social/cultural. Já o gênero, por sua vez, é um conceito 
formulado nos anos 1970, a partir dos movimentos feministas, criado 
para distinguir a dimensão biológica da dimensão social, baseando-
-se no entendimento de que há fêmeas e machos na espécie humana, 
considerando que a maneira de ser mulher e de ser homem é realizada 
pela cultura. O sexo biológico, ou sexo atribuído ao nascer, diz respei-
to às características biológicas que a pessoa tem ao nascer, incluin-
do cromossomos, genitália, composição hormonal, entre outros. “Não 
há gênero no sexo biológico em si, o que existe é uma expectativa so-
cial de gênero em relação ao corpo/genital” (Caderno, 2017 apud Reis; 
Cazal, 2021, p. 18).

Silva et al. (2021) asseveram que a diversidade representa a plu-
ralidade humana. Afinal, cada um de nós possui características pró-
prias, que, reunidas, formam a nossa identidade enquanto sociedade. 
Nesse sentido, a convivência harmoniosa dessa pluralidade de aspec-
tos é essencial na construção de uma sociedade mais justa, que res-
peita o diferente. Um desses aspectos é a diversidade sexual, que diz 
respeito às diferentes orientações sexuais e identidades de gênero 
dos indivíduos. Na promoção do respeito à diversidade sexual da nossa 
sociedade, os direitos LGBT+ ganharam reconhecimento internacional 
e se intensificaram no mundo nas últimas décadas. Contudo, em mui-
tas sociedades atuais, a natureza diversa da sexualidade é reprimida, 
sendo rejeitada e até mesmo criminalizada. Dessa forma, neste texto 
do Equidade, vamos falar sobre a diversidade sexual no mundo e os 
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direitos LGBT+, buscando entender como esses direitos são garanti-
dos em alguns países e como diferentes sociedades tratam a diversi-
dade sexual.

Para Foucault (2022), a diferenciação biológica do sexo é um 
dos dispositivos do biopoder, que foi elemento indispensável para o de-
senvolvimento do capitalismo, que, por sua vez, só conseguiu lograr 
êxito e vida por meio do controle dos corpos no aparelho de produção 
e de uma regulamentação/ajustamento dos fenômenos populacionais 
ao sistema econômico; foi necessário para o capitalismo aumentar 
a utilidade e a docilidade dos corpos, as forças, as habilidades, a vida, 
em geral, sem tornar as pessoas mais difíceis de sujeitar.

Precisamos lembrar que o conceito de gênero foi criado, de acor-
do com Silva (2005), para enfatizar as construções sociais e históricas 
das identidades masculinas e femininas, definições que variam ao lon-
go da história e entre as diferentes sociedades, o que rompe com a ideia 
de algo fixo, essencial ou natural. A identidade não é algo da natureza, 
pode ser definida como um processo de significação ao qual, socialmen-
te, é atribuído significado, ou seja, é uma construção social, o que pode 
acontecer de maneira hegemônica. A teoria cuir tende a problematizar 
a identidade sexual considerada “normal”, ou seja, a heteronormativa, 
porque a homoafetiva é considerada como “problema”; existe também 
uma hegemonia no que concerne à questão (da) sexual(idade). A te-
oria cuir busca radicalizar com a construção social e a normatividade 
sexual, efetua uma reviravolta epistemológica, que, em sentido mais 
prático, vale-se da perversão, subversão, impertinência, irreverência 
como mecanismos de resistência.

Ainda para o mesmo autor, a análise da dinâmica de classe so-
cial no processo de reprodução cultural da desigualdade e das relações 
hierárquicas na sociedade capitalista é área de concentração para a te-
orização crítica sobre a educação e o currículo. Nos primórdios, no en-
tanto, a crescente visibilidade do movimento e da teorização feminista 
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forçou as perspectivas críticas em educação a perceber a importância 
do papel de gênero na produção da desigualdade.

Para compreendermos a necessidade de inserir debates relacio-
nados aos gêneros nas discussões de educação e currículo, precisa-
mos traçar um percurso histórico, a partir disso, perceberemos que o 
conceito de gênero é, relativamente, recente, datado de 1955, seu uso 
foi feito pela primeira vez, em um sentido próximo ao atual, por um bi-
ólogo estadunidense John Money, para dar conta dos aspectos sociais 
do sexo; antes disso, o uso era feito para designar o sexo dos substan-
tivos. Atualmente, a compreensão de gênero opõe-se à de sexo, pois, 
enquanto o sexo está reservado aos aspectos biológicos da identida-
de sexual, o gênero refere-se aos aspectos socialmente construídos 
do processo de identificação sexual.

Em harmonia com Carvalho (2011), o termo foi, inicialmente, 
apropriado por autores e autoras de língua inglesa, a partir da pala-
vra gender, que, como em português, era utilizada no âmbito da gra-
mática para designar palavras femininas e masculinas (ou neutras). 
Mas é preciso estar atento ao fato de que esse “paradigma da iden-
tidade de gênero”, nos termos de Haraway (2004), foi consolidado 
nos anos 1950/1960, por meio de uma versão funcionalista e essen-
cializante da percepção de Simone de Beauvoir: gênero foi utilizado 
por psicólogos norte-americanos como John Money, Anke Ehrhardt 
(1974) e Robert Stoller (1968) para descrever os elementos que consi-
deravam culturais, em oposição aos que consideravam naturais, bio-
lógicos, na personalidade de seus clientes (pessoas com indefinições 
de pertencimento sexual), isto é, diferentes formas de hermafroditis-
mo e indefinições endócrinas ou morfológicas.

Essa utilização está baseada na distinção binária entre natureza 
(representada pelo sexo) e cultura (gênero) e foi apropriada, muitas 
vezes, de forma acrítica por feministas dos anos de 1970 e seguintes, 
pela sua utilidade na luta contra a naturalização das desigualdades en-
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tre homens e mulheres e contra os determinismos dela resultantes. 
Trata-se da ideia de que o sexo é uma base (natural, biológica, inva-
riável) sobre a qual as culturas constroem, por meio da socialização, 
diferentes concepções do que seja um homem ou uma mulher, isto é, 
características individuais de gênero.

No que concerne à orientação sexual, insta destacar que, 
em harmonia com Altmann (2001); Cardoso (2008); Reis e Cazal (2021) 
e Anmeguichean et al. (2006), refere-se à capacidade de cada pessoa 
ter uma profunda atração emocional, afetiva e sexual por pessoas 
do mesmo gênero, gênero diferente ou mais de um gênero, bem como, 
ter relações íntimas e sexuais com essas pessoas. Basicamente, há cinco 
orientações sexuais preponderantes, a saber: pelo mesmo gênero (ho-
mossexualidade), pelo gênero oposto (heterossexualidade), por dois 
gêneros (bissexualidade), por vários gêneros (pansexualidade) e por 
nenhum ou praticamente nenhum (assexualidade).

Insta explicitar o que significa cada termo: não binárias, 
consoante Padilha e Palma (2017), é uma potência criativa para 
a ressignificação de entendimentos e conceitos aprisionantes, ou seja, 
pessoas que se nomeiam como não binárias ou fluídas (des)caracteri-
zam-se como homens, mulheres, ambos, entre ou nenhum, colocam-
-se na perspectiva do devir, de estar em trânsito, de estar disposto, 
ao invés de posto.

Assexuais, de acordo com Rozenthal (2018), são pesso-
as que recusam à prática da sexualidade; a abstinência dos padres 
da Igreja Católica é um exemplo. A identidade assexual está relaciona-
da àquelas pessoas que não desejam praticar a sexualidade e suas res-
pectivas vicissitudes éticas, políticas e genealógicas. Agênero, por sua 
vez, tece relação de não identificação com os gêneros existentes. Goys 
são homens que se relacionam afetiva/sexualmente, no entanto, não se 
consideram gays; o “o” no lugar do “a” visa a afastar a ideia de práti-
ca do sexo anal. Pansexuais são pessoas que se relacionam com/que 
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se sentem atraídas por pessoas, independentemente da identidade 
de gênero e/ou orientação sexual; é uma orientação sexual que rejeita 
o binarismo de gênero. Polissexuais são aquelas pessoas que se carac-
terizam pela atração por dois ou mais gêneros, no entanto, essa atra-
ção não acontece, necessariamente, por todos os gêneros; difere-se 
da poligamia (prática de ter mais de um cônjuge ao mesmo tempo) 
e do poliamor (possibilidade de se relacionar afetiva e/ou sexualmen-
te com mais de uma pessoa).

Crossdressers ou cdzinha, consoante a Vencato (2015), são ho-
mens que se vestem ou se montam de mulher em diversas instâncias 
de suas vidas; tais instâncias compreendem as relações com família, 
trabalho, relações afetivas e/ou conjugais, sem que tais homens se con-
siderem mulheres trans ou travestis, tampouco, procuram ser uma 
caricatura de mulher. Há um efetivo desejo de se vestir com roupas 
e acessórios femininos, ainda que seja algo transitório, em momen-
tos específicos, que envolve graus variados de intervenção corporal, 
dependendo do que se pretende em termos de resultado daquela 
produção.

Faz-se necessário versar sobre os preconceitos que acontecem, 
no Brasil, em decorrência das identidades de gêneros. Consoante 
a Mezan (1998), preconceito é um conjunto de crenças, atitudes e com-
portamentos que consiste em atribuir a qualquer membro de deter-
minado grupo humano uma característica negativa, pelo simples fato 
de pertencer àquele grupo: a característica em questão é vista como 
essencial, definidora da natureza do grupo e, portanto, adere, indele-
velmente, a todos os indivíduos que o compõem.

Não obstante a isso, existem preconceitos que estão relaciona-
dos à identidade de gênero ou ao gênero com o qual a pessoa se identi-
fica. Em decorrência disso, Barbosa et al. (2015) afirmam que a homo-
fobia (termo usado para referir-se às formas de preconceito e aversão 
a homossexuais) e suas diversas faces são das mais fortes formas 
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de preconceito no país, causando traumas, muitas vezes, irreparáveis 
àqueles que tentam assumir sua identidade gay. Já se sabe das difi-
culdades que adultos enfrentam para conseguir ser aceitos, social-
mente, da forma como eles se sentem bem. O homossexual é vítima 
de pressões constantes dos ditos “protetores da tradição”, ou seja, pa-
triarcado, que procuram unir a sociedade a um mundo heterossexual 
em decadência, apregoado por uma cultura pautada por regimes reli-
giosos, uma vez que o avanço da modernidade e as conquistas dos di-
reitos de liberdade de expressão e igualdade garantem a autonomia 
do sujeito.

4. LINGUAGEM INCLUSIVA E LINGUAGEM NEUTRA: DISTINÇÕES CONCEITUAIS

No Brasil, a linguagem neutra passou a ser uma pauta inseri-
da nos debates e discussões, em algumas universidades, no estado 
de Sergipe, a partir de 2017, considerando uma prática que já fazia 
parte das redes sociais digitais. A minha proposta é asseverar sobre 
a perspectiva de uma linguagem inclusiva, considerando que o termo 
“linguagem neutra” pode segregar alguns grupos que já são postos 
em vulnerabilidade social, a saber, PCDs, sendo considerada capacitis-
ta3. A seguir, versarei mais sobre a temática.

Santos Filho (2021) assevera que as discussões sobre linguagem 
não sexista, no âmbito mundial, e a respeito de ativismo linguísti-
co não são novas; a partir de um percurso histórico, desde o século 
XVIII, quando Olympe de Gouges propôs a Declaração dos Direitos 
das Mulheres, com o argumento de que elas não se sentiam contem-
pladas na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão e também 
em contraposição à gramática francesa. Já no Brasil, é recente, no es-

3	 Segundo Fiona Kumari Campbell, professora sênior na Escola de Educação e Serviço Social 
da Universidade de Dundee na Escócia, traduz-se como capacitismo a palavra inglesa 
ableism, que significa discriminação em decorrência da deficiência; o conceito está associa-
do à produção de poder e a se relacionar com a temática do corpo por uma ideia de padrão 
corporal perfeito; também sugere um afastamento da capacidade e da aptidão dos seres 
humanos, em virtude da deficiência.
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paço acadêmico, sendo iniciada no âmbito do feminismo. O ativismo 
transfeministas reivindica uma linguagem não binária, ganha popu-
laridade e chega ao debate público, mobilizando, inclusive, o Poder 
Legislativo brasileiro, que vem propondo decretos que visam a proibir 
o uso do ‘gênero neutro’ na esfera escolar e na administração pública.

Consoante a Hailer (2022), a discussão sobre a estrutura binária 
da linguagem, seja falada ou escrita, não é nova no Ocidente; os pri-
meiros registros fazem parte do debate promovido pelas feministas 
da década de 1970. Umas das autoras que ganhou notoriedade, ao cha-
mar a atenção para a estrutura heteronormativa da linguagem, foi a 
filósofa francesa Monique Witting (1935-2003): para ela, a maneira 
como a linguagem se estabeleceu, ao longo da história, diz respeito 
à consolidação e estruturação da “mentalidade heterossexual”/binária.

Noronha (2022) afirma que a linguagem neutra/inclusiva é a 
marcação de uma terceira desinência de gênero que poderia funcionar 
tanto como genérica como para marcar a possibilidade de um gênero 
tomado fora do binarismo, o que costuma ser referida, também, como 
linguagem não binária ou neolinguagem. Para Cunha (2021), se o 
uso da linguagem neutra de gênero for capaz de reduzir a segregação 
sofrida por parte da população brasileira, é possível entender como 
um argumento suficiente para defender a implementação, por tratar-se 
de uma mudança simples, que não vai inviabilizar a utilização da lín-
gua portuguesa, tampouco, a comunicação das pessoas, ademais de ter 
o condão de tornar a sociedade melhor e mais cidadã para um grupo 
vulnerabilizado.

A “linguagem neutra”, em muitos contextos, tende a se flexionar 
apenas no vocativo4, ou seja, no início do discurso, entretanto, ao lon-
go do texto (linguagem escrita) ou no discurso (linguagem oral), geral-
mente, não costuma ser mantido. Jamilk (2021) afirma que a proposta 

4	 É um termo que se usa para chamar alguém, algo ou um animal. É um termo isolado na ora-
ção, que não exerce função de sujeito ou de predicado. Para identificar o vocativo, é preciso 
localizar o chamamento, apelo ou invocação na frase.
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mais conhecida para neutralidade de gêneros em relação à ortografia 
é o emprego do sinal gráfico arroba (@) no lugar do -o, -a, ou mesmo o 
-e: “@s trabalhador@s” (português), “l@s niñ@s” (espanhol); o uso 
do arroba é observado, principalmente, entre falantes do espanhol, 
embora condenado, explicitamente, pela Real Academia Espanhola 
(RAE), que regula, oficialmente, a língua.

No mundo lusófono (das pessoas falantes de língua portuguesa), 
o uso do arroba como neutralizador de gênero é menos divulgado, en-
tretanto, vem crescendo, como se nota, por exemplo, em algumas fa-
culdades de ciências humanas de universidades brasileiras, a exemplo 
da Universidade de São Paulo (USP), a Universidade de Brasília (UnB) 
e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).

O sociólogo e ensaísta português Alfredo Margarido (2000) de-
senvolveu, em diferentes momentos de sua obra, uma crítica contun-
dente ao papel da língua portuguesa como instrumento de controle 
cultural no contexto colonial e pós-colonial. Para ele, a imposição 
normativa e a padronização linguística funcionam como mecanismos 
de dominação simbólica, visando não apenas à comunicação, mas, so-
bretudo, à legitimação de um projeto político de centralização e hie-
rarquização cultural.

O mesmo autor sublinha que a língua, longe de ser um sistema 
fixo e neutro, é um organismo vivo, atravessado por variações, hibri-
dismos e processos contínuos de reinvenção (características que re-
sistem à lógica de uniformização imposta pela metrópole). Nesse sen-
tido, sua análise revela que a normatividade linguística pode operar 
como ferramenta de exclusão e silenciamento, tornando-se, portanto, 
pertinente para pensar criticamente como discursos e práticas de pa-
dronização também atuam hoje na regulação de identidades, saberes 
e modos de expressão.

Ainda de acordo com Jamilk (2021), uma outra proposta utili-
zada como neutralizador de gênero é a utilização da letra (x) em ter-
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minações e sufixos, a exemplo disso temos: todxs, em vez de “todas 
e todos”; meninxs, no lugar de “meninas e meninos”; o pronome elx, 
em vez de “ela e ele”; e o adjetivo latinx, em vez de “latina e latino”. 
O uso do arroba e do x nos lugares de -o e -a foi considerado capacitista 
e elitista, em decorrência disso, foi adotada a letra -e, visando a uma 
linguagem mais inclusiva, desse modo, “todes es garotes juntes” e os 
pronomes “elu”, “éle” e “ile” começaram a ser usados. Éle é uma alter-
nativa vinda do espanhol ele, por vezes, escrito com o acento élle, que é 
a junção, tanto da pronúncia quanto da escrita, de ella e él, pronome 
que ainda é tido como neologismo, em outras palavras, neopronome.

Nos últimos anos, conforme afirmam Silva (2022); Melo (2023), 
diversos municípios e estados brasileiros têm aprovado leis que proí-
bem o uso da chamada linguagem neutra em materiais didáticos, do-
cumentos oficiais e atividades escolares, justificando a medida com o 
argumento de preservar a “norma culta” da língua portuguesa. Cidades 
como Londrina (PR), Ipatinga (MG), Chapecó (SC) e Águas Lindas 
de Goiás (GO), entre outras, sancionaram legislações nesse sentido, 
frequentemente acompanhadas por narrativas político-ideológicas 
contrárias às pautas de diversidades de gêneros e inclusão linguística.

Essas proibições têm gerado controvérsia jurídica, sendo ques-
tionadas por especialistas em educação e linguística, que apontam 
seu caráter discriminatório e incompatível com diretrizes constitucio-
nais de promoção da igualdade e respeito às identidades de gêneros 
(Bagno, 2019; Câmara dos Deputados, 2023). Além disso, o Supremo 
Tribunal Federal (2022), em decisões relacionadas a leis municipais 
e estaduais semelhantes, já sinalizou que compete à União definir 
diretrizes curriculares e normas gerais sobre educação, o que coloca 
em xeque a constitucionalidade dessas medidas.

Historicamente, como afirma Jamilk (2021), a barra (/) foi o sím-
bolo mais utilizado com a função de apresentar as palavras grafadas 
com os dois gêneros (masculino e feminino), a exemplo de: candida-
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ta/o, médica/o, diretora/or. Em exemplos como esses, seu uso mantém 
a marca de separação entre os dois gêneros. Para algumas pessoas, 
é recomendável apenas quando não é possível fazer a síntese de letras: 
“él/la estudiante”(es), “o/a estudante” (pt), ou quando um dos vocábu-
los é formado não por substituição de uma letra, mas por seu acrés-
cimo/supressão: “o vencedor será escolhido pelo juiz”, nesse caso, 
deveria ser escrito de forma neutra, “o/a vencedor/a será escolhido/a 
pelo/a juiz/a”, todavia, na forma clássica seria grafado entre parênte-
ses: “os(as) senhores(as) alunos(as). Uma outra proposta é o símbolo 
æ, proposto em Português com Inclusão de Gênero (PCIG), em substi-
tuição a “a/e”; a proposta é igualmente válida para o espanhol. Assim, 
“escritoras e escritores” ou “escritoras/es” deveria ser substituído por 
“escritoræs”; o sufixo -ae também foi sugerido, bem como elae e elæ.

Compreendendo que língua é poder, a partir do que asseveram 
Fernandes e Pereira (2014), a língua materna é utilizada como estra-
tégia de poder e exclusão social no contexto escolar. A língua(gem) 
está mutuamente imbricada na relação social do sujeito e como prá-
tica social é a mediação necessária para a sociabilidade humana; ade-
mais de ser interação, é um modo de ação, porque, é dotada de efeitos 
de sentido em função do espaço social e dos sujeitos que o compõem. 
Versar sobre conjunto de palavras que podem ser usadas, visando 
a uma linguagem inclusiva, considerando uma amplitude em relação à 
“linguagem neutra”.

A língua portuguesa, em harmonia com Jamilk (2021), bem como 
qualquer língua, evolui por um processo de economia linguística, isso 
quer dizer que, com o passar do tempo, mudam-se expressões e pala-
vras de maneira a se ter menor esforço linguístico; um exemplo cor-
riqueiro é passagem de Vossa Mercê para Você, cujas transformações 
fonéticas e ortográficas estão associadas ao emprego dessas formas 
pronominais ao longo da história, também é possível citar todas as pa-
lavras formadas por processo de redução, a exemplo de: cinema (cine-
mateca), pneu (pneumático), TV (televisão) etc.
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Santos Filho (2021) afirma que a linguagem não binária tem como 
proposta dar conta dos variados aspectos que estão envolvidos na sub-
versão da binariedade de gênero, o que já se consegue compreender 
como ser uma linguagem inclusiva, justamente, devido à sua demanda 
social e ao seu caráter político-ideológico, que visa a incluir; no en-
tanto, conforme já foi apresentado no início deste capítulo, em alguns 
contextos, o uso da linguagem não binária pode ser capacitista.

Pensamos que a língua portuguesa tem em seu repertório vá-
rias palavras ou conjuntos de palavras que se encarregam de dar con-
ta, de contribuir com uma linguagem inclusiva, de fato. Considerando 
que estejamos em sala de aula, quer nos textos, quer de forma oraliza-
da, pode-se utilizar a forma às(aos) estudantes (com a presença do ar-
tigo definido feminino/masculino) ou há a possibilidade de utilizar 
apenas estudantes (sem a presença do artigo); outra forma é utilizar 
pessoas estudantes, considerando que a palavra (pessoas) é uma ex-
pressão ‘neutra’, discentes (sem a marcação do artigo) também é uma 
opção; quando vamos nos referir às professoras/aos professores, po-
demos usar -docentes, o que contribuirá para a inclusão das pessoas 
presentes no ambiente. No contexto laboral, é possível fazer a mesma 
escolha, considerando que podem trabalhar pessoas de todos os gêne-
ros, inclusive, PCDs, sendo assim, ao nos dirigirmos a elas, podemos 
usar: pessoas trabalhadoras/pessoas funcionárias, desse modo, a pro-
posta é gerar uma inclusão em relação às pessoas que fazem parte 
do ambiente.

Quando eu estou ministrando alguma formação/palestra 
ou quando estou fazendo o uso da fala, independentemente do espaço, 
busco sempre utilizar expressões que se encarreguem de gerar inclu-
são, desde o início ao final do discurso: quando inicio, geralmente, uti-
lizo a seguinte expressão: ‘bom dia/boa tarde/boa noite para me dirigir 
a todas as pessoas presentes’, a depender do contexto, quando vou me 
referir às pessoas da plateia, por exemplo, quando estou ministrando 
formação para policias, no que concerne ao tratamento e atendimento 
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que precisam prestar às pessoas do grupo LGBTI+, refiro-me a -poli-
ciais (sem a presença do artigo). Diante disso, é possível compreender 
que o artigo é que tem a função de determinar o gênero, para além 
da questão ideológica/política.

APONTAMENTOS FINAIS SOBRE CUIR/QUEER, LÍNGUA(GEM) E EDUCAÇÃO EMANCIPATÓRIA

A análise evidencia que o termo queer, historicamente associado 
ao estranho e ao desvio, foi ressignificado a partir da década de 1980 
pelo ativismo LGBTI+ e pelos estudos gays e lésbicos, transformando-
-se em categoria crítica contra essencialismos, normatividades e polí-
ticas de fixação identitária; o deslocamento para cuir marca uma infle-
xão geopolítica e epistêmica do sul global, incorporando perspectivas 
decoloniais e reconhecendo experiências linguísticas, corporais e polí-
ticas dissidentes como produtoras de conhecimento.

Os resultados demonstram que, embora a teoria queer/cuir te-
nha se internacionalizado e ganhado força acadêmica, sua presença 
nos estudos de Linguística e Literatura no Brasil ainda é bastante limi-
tada, revelando uma lacuna que o presente trabalho busca tensionar. 
A discussão sobre as “viradas” da Linguística Aplicada (de uma práti-
ca aplicacionista para uma ciência social indisciplinar, transgressiva 
e comprometida com sujeitos historicamente marginalizados) mostra 
que a linguagem deve ser entendida como prática social situada, mar-
cada por relações de poder, colonialidade, racialidade e gênero.

Conclui-se que a teoria queer/cuir, ao deslocar o foco para iden-
tidades dissidentes, práticas linguísticas contra-hegemônicas e epis-
temologias do sul, oferece um arcabouço potente para compreender 
como discursos estruturam desigualdades e como a Educação pode 
atuar de modo crítico na sua desconstrução. As reflexões apresenta-
das contribuem para a formação docente, ao oferecer subsídios teóri-
cos e políticos que ampliam a compreensão sobre sujeitos, linguagem 
e práticas pedagógicas, promovendo ações educativas comprometidas 
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com a pluralidade, a equidade e a construção de ambientes escolares 
mais democráticos, acolhedores e sensíveis às diferenças.
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CORPOS EM ENCRUZILHADAS: COSMOPOLÍTICAS DO CANDOMBLÉ 
E TEORIAS CUIR/TRANS EM PERSPECTIVA DECOLONIAL5

Aderjan Albert da Silva Argolo (Ufal)
Débora Raquel Hettwer Massmann (Ufal)

ENTRE ENCRUZILHADAS E DESLOCAMENTOS–UM PONTO DE PARTIDA

O artigo em tela é parte da pesquisa que está sendo desenvolvida 
no doutorado intitulada “Entre Èṣù e Òṣùmàrè–corpos em trânsito, nar-
rativas míticas em movimento (itãs): releituras dos itãs do Candomblé 
como possibilidade de afirmação e resistências/(re)existências de pes-
soas trans e travestis nos terreiros de Candomblé”, que examina, en-
tre caminhos e encruzilhadas, as articulações entre saberes ancestrais, 
corpos dissidentes, mitologias afro-diaspóricas e epistemologias con-
tra-hegemônicas, compreendendo o Candomblé como matriz civiliza-
tória fundamental para pensar processos educativos, identitários e so-
cioculturais no Brasil.

O objetivo principal definido para este artigo é analisar como 
a tradição mítica do Candomblé, especialmente seus itãs, pode dia-
logar criticamente com o pensamento decolonial, as epistemologias 
do Sul e as teorias cuir/trans, de modo a investigar novas possibilida-
des de leitura, existência e afirmação para pessoas trans e travestis, 

5	 O presente trabalho foi realizado com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior–Brasil (CAPES)–Código de Financiamento 001.
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bem como propor caminhos pedagógicos que reconheçam a complexi-
dade dos corpos, suas narrativas e suas cosmopolíticas.

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa de na-
tureza teórico-bibliográfica e etnográfica, que combina revisão de li-
teratura, análise crítica de narrativas míticas e interlocução com sa-
cerdotes, praticantes e pessoas trans e travestis vinculadas a terreiros, 
tomando como referencial teórico autoras e autores do pensamento 
decolonial, dos estudos afro-diaspóricos, da antropologia das religiões, 
das teorias cuir/trans e das epistemologias insurgentes do Sul Global.

O presente artigo não tem como finalidade realizar um aprofun-
damento teórico exaustivo sobre a temática proposta, uma vez que tal 
aprofundamento será desenvolvido de forma mais ampla no âmbito 
da tese.

2. ITÃS, COSMOPOLÍTICAS E CORPORALIDADES NO CANDOMBLÉ

O Candomblé é uma religião afro-brasileira em diáspora, que se 
utiliza da oralidade para transmissão de conhecimentos. Consoante 
a Prandi (2001) e Verger (1997), o termo Candomblé possui origem 
africana e está associado, de modo geral, às práticas rituais que ar-
ticulam dança, música e corporeidade como formas centrais de cul-
to aos Òrìṣàs, divindades que expressam forças da natureza e princí-
pios éticos e cosmológicos. Nas sociedades africanas pré-coloniais, 
os Òrìṣàs eram cultuados de maneira localizada, estando vinculados 
a territórios específicos, linhagens e organizações sociopolíticas pró-
prias. Cada região, portanto, mantinha seus sistemas rituais, mitoló-
gicos e divinatórios, sem a pretensão de uma uniformidade religiosa.

Bastide (2001) e Prandi (2005) afirmaram que, no contexto bra-
sileiro, entretanto, a experiência da escravização e da diáspora afri-
cana produziu um profundo deslocamento desses sistemas religiosos. 
A violenta dispersão de povos africanos, oriundos de diferentes etnias, 
línguas e matrizes culturais, impôs a necessidade de reelaboração sim-
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bólica e ritual do sagrado. É nesse cenário que o Candomblé se cons-
titui não como mera reprodução das religiões africanas, mas, como 
uma religião afro-diaspórica brasileira, forjada a partir da recomposi-
ção de cosmologias africanas em diálogo com as condições históricas, 
sociais e políticas do Brasil colonial e pós-colonial.

Nesse sentido, consoante a Silva (2005), afirmar que o Candomblé 
não é uma religião africana, e, sim, afro-brasileira, implica reconhe-
cer que sua estruturação enquanto religião ocorre, sobretudo, a partir 
do século XIX, no contexto urbano brasileiro, como forma de resis-
tência cultural, espiritual e política frente à colonialidade, ao racismo 
e à imposição do cristianismo. A diáspora africana, ao mesmo tempo 
em que fragmenta territórios, línguas e pertencimentos, possibilita 
a criação de novas formas de organização do sagrado, marcadas pela 
memória, pela ancestralidade e pela reinvenção contínua das tradições.

Para Sodré (2017), elementos como ancestralidade, oralidade, 
corporeidade e circularidade constituem fundamentos estruturan-
tes do Candomblé e das cosmologias afro-diaspóricas. A transmissão 
dos saberes ocorre prioritariamente pela oralidade e pela experiên-
cia ritual, enquanto o corpo se configura como território de inscrição 
do sagrado, meio de comunicação com os Òrìṣàs e lugar de produção 
de conhecimento. A circularidade, por sua vez, expressa uma lógica 
não linear do tempo e do poder, frequentemente associada às formas 
de organização matriarcal da sucessão religiosa, nas quais a autoridade 
se constrói pela senioridade, pela experiência e pelo cuidado coletivo.

Dessa forma, o Candomblé pode ser compreendido como 
uma cosmopolítica afro-diaspórica que articula memória, corpo 
e espiritualidade, operando como espaço de resistência, continuida-
de e criação de sentidos para populações historicamente subalterni-
zadas. Sua existência desafia epistemologias coloniais, ao afirmar ou-
tras formas de viver, conhecer e se relacionar com o mundo, ancoradas 
em princípios de coletividade, movimento e circularidade.
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Prandi (2001) assevera que os itãs (ou mitos) dos òrìṣàs, original-
mente, fazem parte dos poemas oraculares cultivados pelos babalaôs 
e têm a função de: falar da criação do mundo e de como ele foi repar-
tido entre os òrìṣàs; relatar uma infinidade de situações envolvendo 
os deuses e os homens, os animais e as plantas, elementos da natureza 
e da vida em sociedade. Na sociedade tradicional dos yorùbás, socie-
dade não histórica, é pelo mito que se alcança o passado e se explica 
a origem de tudo, é por ele que se interpreta o presente e se prediz 
o futuro, nesta e na outra vida. Como os iorubás não conheciam a es-
crita, seu corpo mítico era transmitido oralmente.

De acordo com o mesmo autor, na diáspora africana, os mitos 
iorubanos reproduziram-se na América, especialmente cultivados pe-
los seguidores das religiões dos òrìṣàs no Brasil e em Cuba. A partir 
do século XIX, primeiramente, estudiosos estrangeiros, sobretudo, eu-
ropeus, e, mais tarde, letrados yorùbás, iniciaram a compilação desse 
vasto patrimônio. Algumas pessoas pesquisadoras brasileiras comen-
tam sobre a existência de cadernos mantidos secretamente pelo povo 
de santo como meio de preservar e passar adiante os conhecimentos 
míticos, mágicos e rituais cultivados nos terreiros brasileiros, no en-
tanto, isso é raro e recente, considerando o triste fato de que, até bem 
pouco tempo atrás, a maioria das pessoas dirigentes de terreiros eram 
analfabetas.

Prandi (2001) nos mostra Èṣù é o òrìṣà sempre presentes, pois, 
o culto de cada um dos demais òrìṣàs depende de seu papel como men-
sageiros: sem ele, os òrìṣàs e os humanos não podem se comunicar; 
na época dos primeiros contatos de missionários cristãos com os ioru-
bás em África, eles foram grosseiramente identificados pelos europeus 
com o diabo e carregam esse fardo até os dias de hoje. Ògún governa 
o ferro, a metalurgia, a guerra: é o dono dos caminhos, da tecnolo-
gia e das oportunidades de realização pessoal. Ọ̀ṣọ́ọ̀sì ou Ọdẹ é o òrìṣà 
da caça, da agricultura, da vegetação, da fauna, detendo a chave de so-
brevivência do homem através do trabalho.
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Consoante a Prandi (2001), Nàná é a guardiã do saber ances-
tral e participa com outros òrìṣàs do panteão da Terra, a dona da lama 
que existe no fundo dos lagos e com a qual foi modelado o ser huma-
no. Mãe de Òṣùmàrè, Ọmọlu ou Ọbalúwáiyé e Yewá: Òṣùmàrè, o arco-í-
ris, o deus serpente que morde a própria cauda, que controla a chuva, 
a fertilidade da terra e, por conseguinte, a prosperidade propiciada 
pelas boas colheitas; a dualidade macho e fêmea mantem o mundo 
em movimento; òrìṣà da beleza, da riqueza, das transformações; Ọmọlu 
ou Ọbalúwáiyé, também conhecido como Xapanã e Sapatá, é o senhor 
da peste, da varíola, da doença infecciosa, o conhecedor de seus segre-
dos e de sua cura; Yewá é o òrìṣà, feminino das fontes, preside o solo 
sagrado onde repousam os mortos.

Segundo o mesmo autor, Íròkò é a árvore centenária, em cuja 
copa frondosa habitam as aves misteriosas, temidas portadoras do fei-
tiço. Ṣàngó é o dono do trovão, conhecedor dos caminhos do poder 
secular, governador da justiça; tem como esposas Ọya, Ọba e Oṣun: 
Ọya ou Yánsàn dirige os ventos, as tempestades e a sensualidade fe-
minina, a senhora dos raios e soberana dos espíritos dos mortos, 
que encaminha para o outro mundo. Ọba dirige a correnteza dos rios 
e a vida doméstica das mulheres, no contínuo fluxo do cotidiano. Oṣun 
preside o amor e a fertilidade, a dona do ouro e da vaidade e senhora 
das águas doces.

Em harmonia com Prandi (2001), Yemọjá é a senhora das gran-
des águas, mãe dos deuses, dos homens e dos peixes, aquela que rege 
o equilíbrio emocional e a loucura, talvez, o òrìṣà mais conhecido 
no Brasil. Ibejis são os òrìṣàs crianças que presidem a infância e a fra-
ternidade, a duplicidade e o lado infantil dos adultos. Òrúnmìlà ou Ifá 
é o conhecedor do destino dos homens, o que detém o saber do oráculo, 
que ensina como resolver toda a sorte de problema e aflição. Ọ̀sanyin 
é o conhecedor do poder mágico e curativo das folhas e sem sua ciên-
cia, nenhum remédio mágico funciona. Òrìṣànlá encabeça o panteão 
da criação, formado de òrìṣàs que criaram o mundo natural, a humani-
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dade e o mundo social. Òrìṣànlá/Obatalá/Òṣàlùfàn é o criador do ho-
mem, senhor absoluto do princípio da vida, da respiração, do ar, sendo 
chamado de Grande Òrìṣà, òrìṣà mais velho e muito respeitado tanto 
pelos humanos quanto pelos outros òrìṣàs. Òṣàgiyán ou Ajagunã é o 
criador da cultura material, inventor do pilão que prepara o alimento 
e é quem rege o conflito entre os povos.

Os itãs (mitos dos òrìṣàs), em consonância com Prandi (2001), 
a partir de meados da década de 1930, passaram a ser sistematizados 
por escritores e cientistas sociais, ainda que alguns poucos exemplares 
datem da virada do século XIX para o XX. Nos anos 30, o antropólogo 
Arthur Ramos (1903-1949) acreditou que a mitologia iorubá no Brasil 
estava completamente degradada e perdida; entretanto, Roger 
Bastide (1898-1974), sociólogo francês, então professor de sociologia 
da Universidade de São Paulo, pesquisando na Bahia, nas décadas de 40 
e 50, discerniu perfeitamente a presença viva dos mitos não só como 
narrativa, todavia, como substrato subentendido nos ritos mantidos 
nos terreiros, sobretudo, nas danças e na própria estrutura mental 
dos seguidores da religião dos òrìṣàs, tendo registrado inúmeros mitos.

3. DECOLONIALIDADES E EPISTEMOLOGIAS DO SUL: SABERES INSURGENTES E PLURAIS

Conforme argumenta Quijano (2005), as perspectivas decolo-
niais e as epistemologias do Sul constituem campos críticos que emer-
gem como resposta às continuidades históricas do colonialismo, 
especialmente no que diz respeito à produção e à validação do conhe-
cimento. A colonialidade não se encerra com o fim formal da coloniza-
ção, mas persiste como uma matriz de poder que organiza hierarquias 
raciais, epistêmicas, corporais e de gêneros, definindo quais saberes 
são considerados legítimos e quais são, sistematicamente, desqualifi-
cados; isso, Walsh (2009) define como decolonial. A crítica decolonial, 
nesse sentido, volta-se à problematização da colonialidade dos sabe-
res, dos corpos e dos gêneros como estruturas interdependentes.
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As epistemologias do Sul, formuladas, principalmente, por Santos 
(2010; 2019), propõem uma ruptura com o monopólio epistemológico 
eurocêntrico, ao afirmar a existência de múltiplas formas de conhe-
cimentos produzidas por sujeitos e coletividades historicamente su-
balternizadas. O “Sul”, nesse contexto, não se refere apenas a uma 
localização geográfica, e sim a um lugar epistêmico-político ocupado 
por experiências marcadas pela exploração colonial, pelo racismo, pelo 
patriarcado e pelo capitalismo global. Essas epistemologias reivindi-
cam uma ecologia de saberes na qual conhecimentos científicos, popu-
lares, ancestrais e espirituais coexistem sem hierarquizações prévias.

No campo das corporalidades e dos gêneros, autoras como 
Lugones (2014) evidenciam que a colonialidade instituiu um sistema 
moderno/colonial de gêneros, baseado em binarismos rígidos, hetero-
normatividade e cisnormatividade, que violentou cosmologias não oci-
dentais e formas plurais de existência. A decolonialidade dos gêneros, 
portanto, implica reconhecer que categorias como “homem”, “mulher” 
e “sexualidades” são construções históricas atravessadas por raça, co-
lonialidade e poder, exigindo leituras situadas e interseccionais.

Nesse cenário, para Sodré (2017) e Nascimento (2016), os saberes 
afro-diaspóricos e religiosos assumem centralidade como formas in-
surgentes de produção de conhecimento e resistência. As cosmologias 
africanas e afro-brasileiras, como as do Candomblé, operam com ló-
gicas epistêmicas baseadas na oralidade, na ancestralidade, na corpo-
reidade e na circularidade, desafiando concepções lineares de tempo, 
razão e progresso herdadas da modernidade ocidental. O corpo, nessas 
tradições, não é apenas objeto de controle, e sim território de saber, 
memória e relação com o sagrado.

Além disso, essas epistemologias insurgentes produzem sen-
tidos políticos, ao afirmar modos de existência que resistem à desu-
manização colonial. Como destaca Mbembe (2018), a colonialidade 
opera por meio da gestão da vida e da morte, e as práticas religiosas 
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afro-diaspóricas constituem estratégias de reexistência, nas quais 
o cuidado coletivo, as ritualidades e as espiritualidades se tornam for-
mas de afirmação da vida. Assim, decolonialidades e epistemologias 
do Sul não apenas criticam a hegemonia epistêmica do Norte Global, 
mas propõem outras gramáticas de mundo, capazes de articular sabe-
res, corpos, espiritualidades e políticas.

Desse modo, a articulação entre pensamento decolonial e episte-
mologias do Sul permite compreender os conhecimentos afro-diaspó-
ricos e religiosos como fundamentais para a construção de horizontes 
plurais de existência e para o enfrentamento das desigualdades es-
truturais de raças, gêneros e sexualidades. Tais perspectivas oferecem 
ferramentas analíticas e ético-políticas potentes para desnaturalizar 
hierarquias coloniais e afirmar práticas de conhecimento comprome-
tidas com a justiça cognitiva e a dignidade dos corpos historicamente 
marginalizados.

4. TEORIAS CUIR/TRANS E A CRÍTICA ÀS NORMATIVIDADES COLONIAIS DE GÊNEROS

As teorias cuir/trans, como asseverado por Pelúcio (2014) 
e Lugones (2014), constituem um campo crítico de reflexão e inter-
venção política voltado à problematização das normatividades colo-
niais que estruturam os regimes modernos de gêneros e sexualidades. 
Derivadas, em parte, da teoria queer, tensionando seus limites euro-
centrados, as abordagens cuir/trans propõem uma inflexão epistêmica 
situada no Sul Global, ao articular gênero, sexualidades, raças, colo-
nialidades e classes sociais como dimensões indissociáveis da produ-
ção das desigualdades.

Para Quijano (2005) e Lugones (2014), a crítica central dessas 
teorias incide sobre os essencialismos e binarismos de gênero que sus-
tentam a matriz cis-hetero-normativa moderna/colonial. Conforme 
argumenta Butler (2003), os gêneros não são só uma expressão natural 
de um sexo biológico pré-discursivo, são, também, um efeito performa-
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tivo reiterado por normas sociais que regulam corpos e subjetividades. 
No entanto, autoras e autores cuir/trans latino-americanos avançam, 
ao demonstrar que tais normas não operam de maneira abstrata, mas, 
estão profundamente enraizadas em processos históricos de racializa-
ção, cristianização e colonização, que impuseram modelos específicos 
de humanidade e sexualidades.

Nesse sentido, as teorias trans e cuir deslocam o debate do re-
conhecimento identitário para uma crítica estrutural da cisnormati-
vidade, entendida como um regime político que naturaliza a corres-
pondência entre sexo designado ao nascer, identidades de gêneros 
e expressão corporal. Autoras como Bento (2017) e Vergueiro (2023) 
evidenciam que a cisnormatividade atua como tecnologia de poder 
que produz exclusões sistemáticas, patologização e violência contra 
pessoas trans e travestis, especialmente, no contexto latino-america-
no, marcado por desigualdades raciais e socioeconômicas profundas.

O termo cuir, enquanto tradução dissidente de queer, assu-
me um caráter político-epistemológico, ao reivindicar a produção 
de conhecimentos a partir de experiências situadas e linguisticamente 
marcadas pelo colonialismo. Conforme destaca Pelúcio (2014), o uso 
de cuir opera como gesto de deslocamento crítico, recusando a univer-
salização de categorias teóricas do Norte Global e afirmando práticas, 
corpos e saberes produzidos nas margens. Essa inflexão permite pen-
sar as vivências trans e travestis não apenas como objetos de análi-
se, e sim como lugares de enunciação, produção de teoria e produção 
de sentidos.

Coadunando com Mbembe (2018), as experiências de pessoas 
trans e travestis, na América Latina, evidenciam, de modo contun-
dente, os efeitos materiais das normatividades coloniais de gêneros. 
Altas taxas de violências, exclusões escolares e precarização do tra-
balho revelam como os gêneros operam como dispositivos de regu-
lação da vida e da morte. Diante desse cenário, as teorias cuir/trans 
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não se limitam à crítica, todavia, propõem práticas de reexistências/
resistências, nas quais a criação de redes de cuidado, linguagens con-
tra-hegemônicas e pedagogias dissidentes se configuram como formas 
de enfrentamento ao sistema ciscolonial.

Desse modo, as teorias cuir/trans oferecem um arcabouço analí-
tico e político potente para desnaturalizar as normatividades coloniais 
de gêneros, ao afirmar a multiplicidade das existências trans e traves-
tis e ao reconhecer suas experiências como produtoras legítimas de co-
nhecimentos. Ao articular crítica epistemológica, política do corpo 
e práticas de reexistências/resistências, essas teorias contribuem para 
a construção de horizontes mais plurais de vida, dignidade e justiça 
social no contexto latino-americano.

5. NAS ENCRUZILHADAS DE ÒRÌṢÀS E DISSIDÊNCIAS: DIÁLOGOS POSSÍVEIS ENTRE 
MITOLOGIAS, GÊNEROS E EXISTÊNCIAS

Autores como Verger (1997) e Sodré (2017) evidenciam que a in-
vestigação dos diálogos possíveis entre as mitologias do Candomblé 
e as teorias cuir/trans exige uma compreensão das narrativas míticas 
(os itãs) não apenas como relatos simbólicos, mas, como tecnologias 
cosmopolíticas de produção de sentidos, ética e modos de existências/
resistências. No contexto afro-diaspórico brasileiro, os itãs constituem 
formas de conhecimentos que articulam corpos, espiritualidades, an-
cestralidades e experiências, operando como gramáticas contra-hege-
mônicas frente às epistemologias coloniais que historicamente silen-
ciaram saberes não ocidentais.

Nas cosmologias iorubanas, consoante a Prandi (2001) e Verger 
(1997), os Òrìṣàs expressam princípios de movimentos, transforma-
ções e multiplicidades. Divindades como Èṣù, senhor das encruzilha-
das, da linguagem e do trânsito, e Òṣùmàrè, associado à circularidade, 
à metamorfose e à continuidade entre opostos, desestabilizam lógi-
cas binárias e essencialistas que caracterizam o pensamento moder-
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no-colonial. Essas narrativas míticas oferecem leituras nas quais gê-
neros, corpos e identidades não se apresentam como categorias fixas, 
e sim como processos dinâmicos e relacionais, em permanente estado 
de devir.

Ao dialogar com as teorias cuir/trans, para Butler (2003) 
e Bento (2017), tais mitologias revelam afinidades conceituais no que 
diz respeito à crítica às normatividades de gênero. As teorias cuir/
trans, ao problematizarem o binarismo sexo/gênero e a cisnormativi-
dade, enfatizam o caráter performativo, transitório e situado das iden-
tidades. Nesse sentido, os itãs podem ser lidos como narrativas que já 
operam, há séculos, uma compreensão não normativa dos corpos e das 
existências, reconhecendo a fluidez e a multiplicidade como princípios 
ontológicos e éticos.

O conceito de encruzilhada, central na cosmologia do Candomblé, 
torna-se particularmente fecundo para pensar esses diálogos. 
Conforme propõem Simas e Rufino (2018), a encruzilhada é espaço 
de encontro, conflito, criação e reinvenção, no qual diferentes saberes 
e temporalidades se atravessam sem se hierarquizar. Pensar os corpos 
dissidentes a partir das encruzilhadas implica reconhecê-los como ter-
ritórios de negociação simbólica, nos quais normas coloniais de gêne-
ros são tensionadas por práticas e narrativas insurgentes.

As experiências de pessoas trans e travestis, especialmente 
no contexto latino-americano, encontram ressonância nessas cos-
mopolíticas do movimento. A afirmação de corpos dissidentes, nes-
se quadro, não se dá apenas por meio da reivindicação de direitos, 
mas também pela produção de sentidos que desafiam regimes colo-
niais de inteligibilidade. Como destacam Pelúcio (2014) e Vergueiro 
(2023), as vivências trans constituem lugares de enunciação capazes 
de produzir saberes críticos sobre gêneros, corpos e poderes.

Assim, ao articular mitologias do Candomblé e teorias cuir/trans, 
torna-se possível construir leituras contra-hegemônicas que deslocam 
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o foco da identidade para o processo, do essencialismo para o trânsito, 
e da normatividade para a pluralidade das existências. Os itãs, enquan-
to narrativas vivas, oferecem chaves analíticas potentes para compre-
ender os corpos dissidentes como expressões legítimas de humanidade, 
abrindo caminhos para epistemologias que afirmam a vida, a diferença 
e a multiplicidade no enfrentamento das heranças coloniais.

6. CAMINHOS PEDAGÓGICOS E COSMOPOLÍTICAS EDUCATIVAS PARA CORPOS EM MOVIMENTO

A proposição de caminhos pedagógicos e cosmopolíticas educa-
tivas para corpos em movimento, a partir do entendimento de Santos 
(2010) Freire (1996), demanda uma ruptura com modelos educacio-
nais assentados na neutralidade, na universalização dos saberes e na 
cis-heteronormatividade como princípios organizadores do currículo. 
Inspiradas pelo pensamento decolonial e pelas epistemologias do Sul, 
tais propostas compreendem a educação como prática situada, atra-
vessada por relações de poder, colonialidade, racialização e gêne-
ros, e comprometida com a valorização de saberes historicamente 
marginalizados.

As cosmopolíticas educativas reconhecem que os processos 
de ensinar e aprender não se restringem ao domínio cognitivo, mas, 
envolvem dimensões éticas, corporais, afetivas e espirituais. Conforme 
argumenta Stengers (2018), a noção de cosmopolítica implica a aber-
tura a múltiplos modos de existência e à coexistência de diferentes 
racionalidades, desafiando epistemologias que deslegitimam conhe-
cimentos não modernos. No contexto educacional, essa perspectiva 
permite compreender práticas religiosas afro-diaspóricas, linguagens 
dissidentes e experiências corporais como fontes legítimas de produ-
ção de conhecimentos e reflexão crítica.

Nesse sentido, integrar espiritualidades, linguagens e corpos 
às práticas pedagógicas significa reconhecer os corpos como territó-
rios epistêmicos e políticos. Autores como hooks (2017) e Louro (2004) 
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destacam que pedagogias críticas comprometidas com a justiça social 
devem considerar as experiências corporais e afetivas dos sujeitos 
como centrais no processo educativo. Para pessoas trans e travestis, 
cujas existências são frequentemente negadas ou patologizadas no es-
paço escolar, o reconhecimento dos corpos como produtores de sabe-
res constitui um gesto pedagógico profundamente emancipatório.

As experiências trans e travestis, quando compreendidas como 
lugares de enunciação, tensionam currículos normativos e abrem pos-
sibilidades para práticas educativas contra-hegemônicas. Conforme 
argumentam Bento (2017) e Vergueiro (2023), a exclusão dessas ex-
periências do espaço escolar não é acidental, todavia, resultado de um 
regime cisnormativo que regula quais corpos podem aprender, ensi-
nar e existir legitimamente. Uma pedagogia de inspiração decolonial 
e cuir/trans, portanto, deve promover a escuta, a participação e a coau-
toria desses sujeitos na produção dos conhecimentos.

Para Pennycook (2006) e Moita Lopes (2013), a linguagem, nesse 
contexto, assume papel central como prática social e política. A adoção 
de linguagens inclusivas, a problematização de discursos normativos 
e o reconhecimento de narrativas dissidentes contribuem para a cons-
trução de ambientes educativos mais democráticos e acolhedores. Tais 
práticas não se limitam à dimensão discursiva, todavia, incidem dire-
tamente na constituição de subjetividades e nas possibilidades de per-
tencimento escolar.

Por fim, uma educação crítica, plural e emancipatória orienta-
da por cosmopolíticas educativas visa não apenas à inclusão formal 
de sujeitos dissidentes, mas, à transformação das estruturas que pro-
duzem exclusão. Inspirada na pedagogia freireana, essa perspectiva 
compreende a educação como prática de liberdade, na qual o diálogo, 
a problematização e a ação coletiva constituem caminhos para a cons-
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trução de mundos mais justos (Freire, 1996). Assim, os caminhos pe-
dagógicos aqui propostos afirmam os corpos em movimento (trans, 
travestis e dissidentes) como agentes centrais na produção de saberes 
e na reinvenção das práticas educativas contemporâneas.

O CORPO COMO ENCRUZILHADA: SÍNTESES FINAIS ENTRE TRÂNSITO E CIRCULARIDADE

O àṣẹ não se limita às normas: ele se move com os corpos 
que dançam, cantam e reexistem nas encruzilhadas do sagrado. Èṣù e 
Òṣùmàrè não fixam, movem; não interditam, abrem. O que se espalha 
é o saber que reconhece no trânsito o seu próprio fundamento. O àṣẹ 
não termina, ele circula. Espalhar saberes é deixar que o corpo conti-
nue ensinando, mesmo quando o texto silencia.

Os resultados preliminares apontam que os itãs funcionam como 
tecnologias de vida e de formação, capazes de produzir sentidos sobre 
corporeidades, ancestralidades, transformação e trânsito identitário, 
revelando que òrìṣàs como Èṣù e Òṣùmàrè, marcados pelo movimen-
to, pela ambiguidade e pela potência de mediação, oferecem gramáti-
cas simbólicas extremamente férteis para compreender experiências 
trans e travestis para além dos enquadramentos biomédicos, jurídicos 
ou normativos.

A análise demonstra ainda que o Candomblé, enquanto matriz 
civilizatória, rompe com paradigmas coloniais ao integrar corpo, mito, 
ética, estética e comunidade, operando como um sistema pedagógico 
que legitima diferenças, sustenta outras ontologias e possibilita leitu-
ras ampliadas sobre o existir, o aprender e o viver em coletivo. A apro-
ximação entre pensamento decolonial, epistemologias do Sul e teo-
rias cuir/trans revela que tais campos, embora distintos, convergem, 
ao questionar regimes de verdade, hierarquias epistêmicas e violências 
estruturais que moldam a vida de pessoas trans e travestis, indicando 
caminhos para práticas educativas mais plurais, críticas e insurgentes.
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Conclui-se que a pesquisa contribui para a Educação, ao propor 
uma (re)configuração do olhar sobre narrativas míticas, corpos dis-
sidentes e processos formativos, estimulando práticas pedagógicas 
que valorizem cosmologias afro-diaspóricas, saberes subalternizados 
e experiências de trânsito corporal como dimensões legítimas do co-
nhecimento. Ao inserir o Candomblé no debate educacional, o estudo 
reafirma a potência dos saberes ancestrais como instrumentos de afir-
mação e resistência/reexistência e oferece subsídios para a construção 
de políticas educativas comprometidas com a pluridiversidade, a justi-
ça social e a decolonização do currículo.
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UMA ANÁLISE A PARTIR DA AUSÊNCIA (PRESENTE) DE 
IMAGENS RELACIONADAS AO GRUPO LGBTIAPN+ EM 

LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA

Aderjan Albert da Silva Argolo (Ufal)

ENTRE VISIBILIDADES E SILENCIAMENTOS: REPRESENTAÇÕES LGBTIAPN+ NOS LIVROS 
DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA

O livro didático, em contextos em que envolve o processo de en-
sino-aprendizagem, é o único recurso disponível a ser usado pela pes-
soa docente, que, muitas das vezes, em decorrência de precisar cumprir 
uma tripla jornada, talvez, quádrupla, não consegue fazer uma for-
mação continuada, ou, até mesmo, utilizar o livro como um recurso 
que não tenha a finalidade em si mesmo, como acontece em alguns 
ambientes escolares.

Bittencourt (s.d.) nos apresenta, em seu trabalho intitulado 
A história do livro didático brasileiro, quatro momentos pelos quais 
o livro didático passou, desde os seus primórdios até os dias atuais. 
No primeiro momento, tem-se como modelo os que eram produzidos 
fora do país, a saber, em Portugal e na França: seguiam os programas 
curriculares adaptados, eram inspirados em outros países e sofriam 
controle do governo das províncias, além de estar sob a vigilância 
da Igreja Católica.
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Ainda segundo a autora, no segundo momento, há a naciona-
lização dos livros didáticos, pois, a partir de uma reforma realizada 
por Dom Pedro II nos currículos das escolas, ademais de algumas dis-
ciplinas precisarem de livro específico, a saber, História e Geografia, 
uma editora no Rio de Janeiro começou a se destacar na produção de li-
vros escolares. No terceiro momento, o marco se no Regime Militar, 
em 1964, bem como, em 1961, a Lei de Diretrizes e Bases havia pro-
porcionado uma nova fase da expansão escolar. Justamente nesse mo-
mento, o livro didático passa a trazer imagens que não tinham finali-
dade pedagógica, mas de auxiliar na vendagem; de igual modo, o livro 
transforma-se em material didático essencial para o ensino. No quarto 
momento, visando à viabilização e implementação da política de uni-
versalização da educação básica, o livro didático passa da nacionaliza-
ção à internacionalização.

Os livros didáticos desempenham um papel fundamental 
na formação de valores e na construção de identidades dos estudantes. 
No contexto educacional brasileiro, a diversidade de representações 
é crucial para promover a inclusão e combater preconceitos. No entan-
to, a análise das obras didáticas frequentemente revela uma carência 
significativa de representações que contemplem a diversidade sexual 
e de gênero, especialmente em materiais voltados para o público jovem.

O livro de Língua Portuguesa de William Cereja e Thereza Cochar, 
utilizado no 7º ano, serve como um exemplo dessa realidade. Este ar-
tigo tem como objetivo analisar a ausência de imagens e conteúdos 
que abordem a temática LGBTIAPN+ e discutir as possíveis consequ-
ências dessa omissão na formação de jovens estudantes.

O trabalho em tela se estrutura, metodologicamente, enquan-
to uma pesquisa de abordagem qualitativa e se volta a analisar sobre 
a ausência de imagens que retratem tanto as pessoas como as reali-
dades de pessoas do grupo LGBTIAPN+, considerando que a ausência 
também comunica.
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Faz-se pertinente destacar que o texto se encontra dividido 
em quatro macro seções, ademais desta introdução e das conside-
rações finais, a saber: (1) A ausência da presença; (2) Diversidades 
das Identidades; (3) Percurso metodológico; (4) Uma análise das ima-
gens presentes; e (5) Considerações finais.

2 A AUSÊNCIA QUE COMUNICA

O que não está dito/posto, tende a comunicar, produzir no-
vos efeitos de sentidos. Consoante a Bakhtin (2011), o não dito pode 
ser elemento de análise. Para identificá-lo é preciso a compreensão 
do texto em seu contexto. Nesse contexto, a questão do não dito co-
loca-se como expressivo, na medida em que pode revelar as formas 
mais perversas da discriminação, pois, é difícil identificar uma prática 
discriminatória nos comportamentos de cada pessoa.

A comunicação, em congruência com Gosciola (2011), é frequen-
temente associada à presença, ao diálogo e à troca de informações, 
mas a ausência também desempenha um papel crucial nas interações 
humanas. A ausência pode ser entendida de várias maneiras: a falta 
física de um indivíduo, a ausência de certos elementos em uma obra 
de arte ou até mesmo a omissão de informações em uma conversa. Este 
artigo examina como a ausência se torna uma forma de comunicação 
eficaz em diversos contextos.

A Psicologia investiga a ausência no contexto das relações inter-
pessoais e do desenvolvimento emocional. A teoria do apego de Bowlby 
(1997) sugere que a ausência de figuras de apego pode ter um impacto 
significativo no desenvolvimento emocional de indivíduos. Estudos 
demonstram que a ausência pode gerar sentimentos de abandono, 
mas também pode levar a um maior desenvolvimento da autonomia.

No campo da Sociologia, a ausência pode ser analisada em ter-
mos de inclusão e exclusão social. O trabalho de Goffman (1963) sobre 
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estigma sugere que a ausência de um grupo social ou a marginaliza-
ção de sua presença pode comunicar uma mensagem poderosa sobre 
normas sociais e valores. Além disso, a ausência de vozes em proces-
sos de tomada de decisão pode ser vista como uma forma de violência 
simbólica.

Posto isso, a seção a seguir traz uma reflexão sobre diversidades 
das identidades e como essas contribuem para a manutenção de deter-
minados paradigmas.

3 PLURIDIVERSIDADES DAS IDENTIDADES

Nesta seção, busca-se explorar as diversidades presentes no gru-
po LGBTIAPN+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros, Intersexuais, 
Assexuais, Pansexuais, Não Binários e outras identidades). A análise 
abrange aspectos históricos, sociais, culturais e psicológicos que mol-
dam as experiências desses indivíduos. Ao considerar a interseccio-
nalidade, este estudo revela a complexidade das identidades dentro 
do grupo e a importância de reconhecer e respeitar tais diversidades 
para promover a inclusão e a equidade.

O acrônimo LGBTIAPN+, em consonância com Matos et al. 
(2024), representa um espectro amplo de identidades e orientações 
sexuais, cada uma com suas características únicas e desafios. A diver-
sidade encontrada nesse grupo é um reflexo das variadas experiências 
sociais, culturais e políticas enfrentadas por seus membros. Este ar-
tigo propõe uma discussão sobre as especificidades de cada identida-
de, além de analisar como a interseccionalidade impacta as vivências 
das pessoas dentro desse espectro.

A sigla LGBTIAPN+ abrange uma variedade de identidades 
e orientações que, de acordo com De Souza; Bleicher; De Castro (2024), 
manifesta-se de diferentes maneiras: Lésbicas: Mulheres que se sentem 
atraídas por outras mulheres; Gays: Homens que se sentem atraídos 
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por outros homens, embora o termo também possa ser usado de forma 
abrangente para qualquer pessoa homossexual; Bissexuais: Indivíduos 
que se sentem atraídos por mais de um gênero; Transgêneras: Pessoas 
cuja identidade de gênero difere do sexo atribuído ao nascimen-
to; Intersexuais: Indivíduos que nascem com características sexuais 
que não se encaixam nas definições típicas de masculino ou feminino; 
Assexuais: Pessoas que não sentem atração sexual ou que têm pouca 
ou nenhuma; Pansexuais: Indivíduos que sentem atração afetiva, se-
xual e emocional por pessoas de todas as outras orientações sexuais 
e identidades de gêneros.

Em decorrência do exposto, insta que livros didáticos tragam 
imagens que funcionem como suporte para que estudantes consigam 
compreender possibilidades outras a partir do livro didático.

4 ENTRE CORPUS E ANÁLISE: DELINEAMENTOS METODOLÓGICOS

Conforme elencado na introdução, compreendo que as forma-
ções discursivas se encontram permeadas por ideologias dominan-
tes que visam a assegurar a manutenção de sistemas socialmente 
estabelecidos. Nesse sentido, tendo um olhar aos códigos simbólicos 
que estruturam, por meio da linguagem, as culturas e as sociedades, 
o presente artigo volta um olhar especial para a ausência de imagens 
de pessoas do grupo LGBTIAPN+ e de suas realidades.

Desse modo, o corpus de análise diz respeito às imagens que não 
estão postas no livro didático que foi analisado. Cabe destacar que foi 
feita a análise de todo o livro didático, ao final, como não foi encon-
trada nenhuma imagem, de acordo com o que se desejava trabalhar, 
analisei um texto presente no livro que tem por título “Identidade”, 
e que traz uma jovem, de pele clara e cabelos lisos, impossibilitando 
uma percepção mais ampla sobre o que vêm a ser identidades. Dado 
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o exposto, na seção seguinte, apresentarei pontos sobre a importância 
do uso das imagens.

5 UMA ANÁLISE DAS IMAGENS PRESENTES

O que é usado como referencial teórico-metodológico para defi-
nir o que é identidade?

A representatividade é essencial para que todos os estudantes 
se sintam incluídos e reconhecidos em seu ambiente escolar. A au-
sência de imagens e referências ao grupo LGBTIAPN+ pode perpetuar 
a invisibilidade e o preconceito, contribuindo para a marginalização 
de identidades que já enfrentam discriminação.

A educação é um espaço fundamental para a formação de cida-
dãos críticos e conscientes. No entanto, a falta de representativida-
de em sala de aula pode perpetuar estereótipos e marginalizar grupos 
historicamente sub-representados. Este artigo busca discutir a rele-
vância da representatividade na educação e como ela pode influenciar 
o processo de ensino-aprendizagem.

Representatividade envolve a presença de diferentes identida-
des e experiências em um determinado contexto. Em sala de aula, isso 
se traduz na presença de professores e materiais didáticos que refle-
tem a diversidade da sociedade, incluindo, mas não se limitando a raça, 
etnia, gênero, orientação sexual e classe social.

Estudos têm mostrado que a representatividade pode melho-
rar a autoestima dos alunos, especialmente de grupos minoritários. 
Quando os alunos veem reflexos de suas próprias identidades na edu-
cação, eles tendem a se sentir mais valorizados e motivados. Além dis-
so, a pluridiversidade de perspectivas enriquece o aprendizado, pro-
movendo um ambiente mais dinâmico e criativo.
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Apesar da importância da representatividade, sua implemen-
tação enfrenta diversos desafios. Barreiras estruturais, preconceitos 
institucionais e a escassez de recursos podem limitar a capacidade 
das escolas de promover uma educação verdadeiramente inclusiva. 
Além disso, muitos educadores podem não ter a formação necessária 
para lidar com questões de diversidade de maneira eficaz.

Para que a representatividade se torne uma realidade nas salas 
de aula, é necessário adotar estratégias que incluem capacitação de pro-
fessores para reconhecer e abordar questões de diversidade e desen-
volvimento de currículos que incluam vozes e histórias de diferentes.

ENTRE INVISIBILIDADES E DISPUTAS DISCURSIVAS: REFLEXÕES FINAIS SOBRE 
REPRESENTAÇÕES LGBTIAPN+ NO LIVRO DIDÁTICO

A análise da ausência de imagens relacionadas ao grupo 
LGBTIAPN+ em livros didáticos de língua portuguesa revela um aspec-
to preocupante da educação contemporânea: a invisibilidade de uma 
parcela significativa da sociedade. Essa omissão não é meramente es-
tética, mas reflete uma construção social que perpetua preconceitos 
e estigmas.

Os livros didáticos têm o potencial de moldar a visão de mun-
do dos estudantes, oferecendo-lhes referências que possam con-
tribuir para a formação de uma sociedade mais inclusiva e diversa. 
A falta de representatividade LGBTIAPN+ pode levar à marginalização 
de identidades e experiências, reforçando a ideia de que essas vozes 
não têm valor ou relevância no contexto educacional. Além disso, essa 
ausência pode impactar negativamente a autoestima de jovens que se 
identificam com essas comunidades, fazendo-os sentir que suas vivên-
cias não são dignas de reconhecimento ou respeito.

A inclusão de imagens e conteúdos que representem a diversi-
dade sexual e de gênero nos materiais didáticos é fundamental para 
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promover um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e respeito-
so. Tal representação não deve se limitar a uma mera formalidade, 
mas deve ser acompanhada de uma abordagem pedagógica que favo-
reça a discussão, a empatia e o respeito às diferenças.

Portanto, é crucial que educadores, autores de livros didáticos 
e instituições de ensino se comprometam a reavaliar seus materiais 
e práticas, buscando promover uma educação realmente inclusiva. 
A luta pela visibilidade do grupo LGBTIAPN+ nos espaços educacionais 
é uma maneira efetiva de combater a homofobia, a transfobia e outras 
formas de discriminação, contribuindo para a formação de cidadãos 
mais conscientes e respeitosos. A presença de imagens e narrativas 
diversas nos livros didáticos não é apenas uma questão de representa-
tividade, mas um passo essencial rumo à construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária.
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III – CAMPOS DE INVESTIGAÇÃO 
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DISCURSOS JUDICIAIS E TRABALHADORES RURAIS: EFEITOS 
IDEOLÓGICOS NO RECONHECIMENTO DE DIREITOS PREVIDENCIÁRIOS

Martin Ramalho de Freitas Leão Rego (Ufal)
Helson Flávio da Silva Sobrinho (Ufal)

INTRODUÇÃO

“O discurso pensando, então, como práxis, como 
ação de sujeitos históricos, é o lugar onde os sentidos 
se produzem, onde os sujeitos atuam, em decorrência 

de envolvimentos sociais, históricos e ideológicos. 
Essa visão de discurso oferece uma abertura para 

ressignificações, associações, transformações, 
mediante uma perspectiva histórica da língua 

e do sujeito” (Florêncio et al, 2009, p. 123).

Este artigo é fruto de uma pesquisa em desenvolvimento 
que toma como objeto os discursos judiciais produzidos no âmbito 
do Direito Previdenciário acerca do(a) trabalhador(a) rural, interrogan-
do os efeitos de sentido que neles se produzem. A pesquisa inscreve-se 
na Análise do Discurso de filiação materialista e parte da compreen-
são de que o discurso jurídico constitui uma materialidade simbóli-
ca historicamente determinada, atravessada por relações ideológicas 
e de classe.

Sabe-se que a Previdência Social se configura como um dispo-
sitivo institucional de proteção social, destinado a assegurar meios 
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de subsistência aos(às) segurados(as), diante de contingências 
que afetam a capacidade laboral. No interior desse sistema, os(as) tra-
balhadores(as) rurais ocupam posição específica, uma vez que o reco-
nhecimento de sua condição de segurado especial não se vincula ne-
cessariamente à contribuição formal, mas à comprovação do exercício 
do labor no campo em determinado período.

Essa especificidade desloca para o Poder Judiciário a tarefa de re-
conhecer (ou não) a condição de trabalhador(a) rural, fazendo operar 
processos interpretativos sobre um conceito marcado por indetermi-
nação normativa. Observando, preliminarmente, decisões judiciais, 
percebe-se que esse reconhecimento se apoia em critérios não explici-
tados na legislação, frequentemente derivados de representações “na-
turalizadas” do trabalho rural.

Nessas decisões, o(a) trabalhador(a) rural é discursivamente 
construído(a) a partir de atributos físicos, comportamentais e linguís-
ticos, que passam a funcionar como índices de “verdade” sobre sua con-
dição de existência. Tal construção produz um efeito de evidência, pelo 
qual determinadas formas de existência e de trabalho são legitimadas, 
enquanto outras são desqualificadas, operando, a nosso ver, como cri-
tério implícito para a negação de direitos previdenciários.

Diante desse funcionamento, nosso estudo desloca-se do campo 
jurídico para o referencial da Análise do Discurso materialista, a partir 
do qual se interrogam os sentidos produzidos sobre o(a) trabalhador(a) 
rural, o funcionamento ideológico do discurso judicial e as posições-
-sujeito que nele se constituem. Esses efeitos de sentido são compre-
endidos como inscritos em relações de classe historicamente determi-
nadas, que se atualizam no discurso jurídico.

Do ponto de vista metodológico, o estudo articula revisão bi-
bliográfica e análise documental de decisões judiciais proferidas pelo 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região, selecionadas em razão do in-
deferimento de benefícios previdenciários a trabalhadores(as) rurais 
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por ausência de reconhecimento da qualidade de segurado, no perí-
odo dos últimos cinco anos. As decisões que serão analisadas consti-
tuem documentos públicos, acessíveis em meio digital, dispensando 
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, nos termos da Resolução 
nº 510 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2016).

2. BREVES NOTAS SOBRE A PREVIDÊNCIA SOCIAL BRASILEIRA: CAMINHOS PARA PENSAR 
AS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DO DISCURSO

“O discurso não tem uma gênese espontânea 
(abstrata/pura), pois é gerado e sustentado pela 

e nas condições materiais de existência dos sujeitos 
históricos” (Silva Sobrinho, 2015a, p. 40).

A constituição histórica da Previdência Social no Brasil 
não pode ser compreendida como simples evolução normativa orien-
tada por princípios abstratos de proteção social. Trata-se, antes, de um 
processo social e político inscrito nas contradições próprias da forma-
ção social brasileira, no interior do qual se articulam relações de classe, 
disputas por recursos públicos e formas específicas de gestão da força 
de trabalho. Nessa perspectiva, a Previdência Social configura-se como 
um aparelho institucional que, ao mesmo tempo em que promete pro-
teção, regula o acesso a direitos por meio de critérios jurídicos e admi-
nistrativos que produzem efeitos materiais sobre os sujeitos.

Historicamente, a proteção social esteve circunscrita à esfera fa-
miliar e a práticas assistenciais de caráter caritativo, sendo progressi-
vamente incorporada ao Estado à medida que determinados segmentos 
da classe trabalhadora se organizaram e passaram a reivindicar garan-
tias mínimas de reprodução social. No caso brasileiro, esse processo 
ocorreu de modo desigual, com a incorporação inicial de categorias 
específicas de trabalhadores(as) urbanos(as), como ferroviários(as) 
e professores(as) (Martins, 2016), enquanto outros segmentos perma-
neceram à margem do sistema por longos períodos. Tal desigualdade 
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não é acidental, mas expressão das hierarquias que estruturam o mun-
do do trabalho sob o capitalismo dependente.

A Constituição Federal (BRASIL, 1988) institui o conceito de 
“seguridade social” como um conjunto integrado de ações nas áreas 
da saúde, da previdência e da assistência social, produzindo um efei-
to de universalização discursiva do direito à proteção social. Contudo, 
essa universalidade se realiza sob a manutenção do caráter contri-
butivo do sistema previdenciário, o que reinscreve, no plano jurídi-
co, a distinção entre trabalhadores(as) plenamente integrados(as) 
ao mercado formal e aqueles(as) cuja inserção ocorre de forma precá-
ria ou intermitente.

Nesse contexto, o acesso aos benefícios previdenciários passa 
a depender da articulação entre dois requisitos centrais: a contingên-
cia e a qualidade de segurado. Se a contingência é apresentada como 
dado objetivo da condição humana, a qualidade de segurado consti-
tui-se como categoria jurídica atravessada por processos interpre-
tativos, cuja aplicação concreta depende de mecanismos de prova, 
reconhecimento institucional e validação discursiva. É nesse ponto 
que emerge a figura do segurado especial, categoria criada para abar-
car trabalhadores(as) rurais cuja subsistência não se organiza segun-
do a lógica salarial urbana. Ou seja, trata-se dos segurados especiais, 
definidos como aqueles que, individualmente ou em regime de eco-
nomia familiar, exerçam trabalho autônomo em prol da subsistência 
própria na condição de produtor rural, seringueiro ou pescador artesa-
nal (BRASIL, 1991, art. 11, VII). Isto é, são trabalhadores(as) que, pela 
situação de vulnerabilidade e exclusão social, não poderiam, em regra, 
contribuir financeiramente com a Previdência.

A inclusão tardia dos(as) trabalhadores(as) rurais no sistema 
previdenciário revela não apenas um atraso histórico, mas a posição 
estruturalmente subalterna desse segmento na divisão social do tra-
balho. Ainda que a legislação preveja condições diferenciadas para 



74

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

o acesso a benefícios, como a dispensa de contribuição financeira di-
reta, o reconhecimento da condição de segurado especial permanece 
condicionado à comprovação documental e testemunhal do exercício 
do labor rural, deslocando para o sujeito o ônus da prova de sua pró-
pria condição de existência social.

As dificuldades enfrentadas pelos(as) trabalhadores(as) rurais 
no âmbito administrativo, especialmente diante do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), evidenciam os limites materiais do Estado 
na implementação efetiva das políticas de proteção social. A pre-
carização institucional, aliada à ausência de políticas sistemáticas 
de acompanhamento da população rural, produz um cenário no qual 
o indeferimento administrativo se torna regra, orientado por uma ló-
gica de contenção de gastos e de responsabilização individual dos(as) 
servidores(as) públicos(as). Soma-se a isso a precarização da autarquia, 
com carência de investimentos e falta de pessoal, limitando a sua ca-
pacidade de realizar uma investigação social ampla, que deveria con-
ter, inclusive, visita aos domicílios (Faroni; Rangel; Bolonha, 2015).

Esse funcionamento administrativo produz como efeito a judi-
cialização massiva dos benefícios previdenciários rurais, transferindo 
ao Poder Judiciário a função de decidir sobre o reconhecimento da con-
dição de trabalhador(a) rural6. No entanto, longe de operar como ins-
tância neutra de correção das injustiças administrativas, a nosso ver, 
o Judiciário reinscreve a questão em outra ordem discursiva, na qual 
o reconhecimento de direitos passa a depender do livre convencimento 
motivado, isto é, de critérios interpretativos que escapam à normativi-
dade estrita e se ancoram em representações socialmente construídas.

É nesse ponto que se torna possível observar o funcionamento 
de discursos que produzem um imaginário sobre o(a) trabalhador(a) 
rural, sustentado por atributos físicos, comportamentais e simbólicos 

6	 Por essa razão, como demonstrado por uma pesquisa divulgada pelo Ipea, ao contrário da 
população urbana, os benefícios rurais, em sua maioria, quando obtidos, são pela via judi-
cial (Maranhão; Vieira Filho, 2018, p. 32).
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associados a uma determinada imagem do campo. Tal imaginário fun-
ciona como operador ideológico, ao naturalizar determinadas formas 
de existência e excluir outras, legitimando a denegação de direitos 
sob a aparência de critérios técnicos ou probatórios.

A identificação do(a) trabalhador(a) rural, longe de ser uma ques-
tão simples ou objetiva, envolve processos complexos de constituição 
de sujeitos, atravessados por discursos sobre tradição, pertencimen-
to e modos de vida. Reduzir essa identidade a respostas fornecidas 
em audiências breves ou a questionários padronizados significa apagar 
a historicidade das trajetórias individuais e coletivas, substituindo-a 
por esquemas classificatórios que operam como filtros excludentes.

Em síntese, o que se observa é que o reconhecimento do(a) tra-
balhador(a) rural no âmbito da Previdência Social se realiza no interior 
de um funcionamento discursivo que articula direito, ideologia e rela-
ções de classe. A análise desse funcionamento exige não apenas a des-
crição dos discursos judiciais, mas a compreensão de suas condições 
materiais de produção, isto é, do modo como o sistema previdenciário, 
enquanto parte da engrenagem do sistema capitalista de gestão da for-
ça de trabalho, produz sentidos que têm efeitos concretos na distribui-
ção (ou negação) de direitos sociais.

3. O OBJETO DO GESTO ANALÍTICO: DECISÕES DENEGATÓRIAS DE DIREITOS PREVIDENCIÁRIOS 
AOS(ÀS) TRABALHADORES(AS) RURAIS

“Todo processo discursivo se inscreve numa relação 
ideológica de classes” (Pêcheux, 1997, p. 92).

As decisões judiciais que denegam direitos previdenciários 
aos(às) trabalhadores(as) rurais constituem materialidade discursiva 
privilegiada para a análise dos efeitos de sentido que se produzem nes-
se domínio. Nelas, torna-se possível observar o funcionamento da ide-
ologia capitalista e as posições-sujeito que se constituem no discurso 



76

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

jurídico, inscritas em relações de classe historicamente determinadas, 
nas quais se confrontam, de um lado, os(as) trabalhadores(as) rurais e, 
de outro, o Estado enquanto instância de regulação burguesa.

A seguir, apresenta-se um recorte da materialidade discursiva 
que compõe o corpus de análise. Trata-se de excerto de decisão judi-
cial proferida no âmbito do direito previdenciário, no qual se explici-
tam critérios mobilizados para o reconhecimento (ou não) da condição 
de segurado especial:

Sobre os elementos de convicção, tem-se o seguinte. 
O art. 11, VII, da Lei n. 8.213/91 define como segura-
do especial a pessoa física residente em imóvel rural 
ou em aglomerado urbano ou rural próximo a ele que, 
individualmente ou em regime de economia familiar 
exerça labor rural e que cumpra alguns outros requi-
sitos. Sendo assim, a residência em zona urbana, afas-
tada do local em que se afirma desempenhar a atividade 
agrária, em princípio, afasta a caracterização do indiví-
duo como segurado especial, principalmente pelo cus-
to pessoal e econômico do deslocamento e pelo custo 
de aquisição mais elevado de um imóvel urbano. Além 
disso, o próprio transporte da produção fica mais difí-
cil em deslocamentos mais longos. Não é comum, ade-
mais, que um segurado especial possua duas residên-
cias, em razão do elevado custo de manutenção.
É sabido que as características físicas do indivíduo 
dependem tanto do genótipo quanto das condições 
ambientais a que está exposto. Nesse ponto, é natural 
e esperado que pessoas submetidas a trabalhos braçais 
ao ar-livre, a exemplo da agricultura, apresentem calosi-
dades nas mãos e a pele queimada pelo sol. Ainda sobre 
características físicas, o segurado especial goza de tra-
tamento legal favorecido, mediante a concessão de be-
nefícios previdenciários, no valor de um salário mínimo, 
independentemente de pagamento de contribuições, por-
que o exercício de agricultura de subsistência não permite 
lhe sobra financeira, isso implica diretamente a restrição 
à aquisição e, consequentemente, consumo de alimen-
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tos, o que reduz a ingestão calórica diária. Isso, aliado 
ao exercício de extenuante trabalho físico, acarreta baixo 
índice de massa corporal – IMC (decorrente da razão en-
tre peso e altura) nesse tipo de trabalhadores (BRASIL, 
2021, grifo nosso).

Em decisões dessa natureza, não basta que o(a) trabalhador(a) 
rural corresponda ao estereótipo físico mobilizado no discurso judi-
cial; espera-se, ainda, que produza uma narrativa sobre o trabalho 
no campo compatível com o conhecimento de mundo do(a) julga-
dor(a), frequentemente distante de sua realidade social, e que seja ca-
paz de justificar discursivamente qualquer desvio em relação a essa 
expectativa. Vejamos:

[...] quando lhe questionei sobre a enxada, que é algo 
que todo agricultor usa diariamente no seu trabalho, 
ela simplesmente disse que sua enxada não é encabada 
nem muito deitada, nem muito em pé, porque dói nas 
costas; não deu um argumento técnico para essa forma 
de encabar a enxada, até porque não existe essa enxa-
da encabada mais ou menos porque dá dor nas costas, 
ou não. Tem a enxada que é encabada de uma forma 
para que ela possa cavar melhor, mesmo assim para 
cavar se prefere o enxadeco, e tem aquele que é enca-
bada de outra forma para puxar o mato, e ela não soube 
falar sobre isso, disse apenas que a dela não é enca-
bada nem muito deitada, nem muito em pé, porque 
doía nas costas; ela também disse que o milho demora 
30 dias para pendoar; no sindicato ela colocou que tra-
balha sozinha, mas em audiência afirmou que trabalha 
com o companheiro, portanto, existe uma contradição 
com a própria auto declaração apresentada pela parte 
autora (BRASIL, 2022).

Outro aspecto relevante diz respeito ao modo como a questão 
de gênero se inscreve nos discursos judiciais sobre o trabalho no cam-
po. Observam-se decisões que, a partir de uma interpretação restriti-
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va da legislação previdenciária, deixam de reconhecer a mulher como 
trabalhadora rural quando sua atuação é compreendida apenas como 
“auxílio” ao marido, apagando discursivamente o trabalho doméstico 
e de cuidado que integra a reprodução da vida no meio rural. Como 
podemos ver no recorte discursivo, abaixo:

À guisa de exemplo não soube informar o que é lastro, 
nem quantos litros o esposo costumar plantar, decla-
rando, ainda, que, com três meses, colhe o milho seco, 
o que não corresponde à realidade da região. Além 
disso, confundiu o conceito de embalserar com coivara; 
não soube explicar o que é “aceiro”; e afirmou que o mi-
lho e o feijão nascem juntos.
Ademais, como bem ressaltou a magistrada sen-
tenciante, é possível inferir do depoimento da autora 
que quem efetivamente labora na agricultura é o esposo, 
uma vez que afirmou que as únicas atividades por ela 
desenvolvidas seria desbulhar o milho e feijão, raspar 
mandioca, que, quando é muito, demora 15 dias, re-
cebendo diária de R$ 50,00, por dia, e que, no verão, 
apanha castanha para o proprietário da terra, também 
recebendo dinheiro. Afirmou, ainda, que vai ao roça-
do apenas para olhar porque o trabalho pesado mesmo 
é feito pelo homem.
Por sua vez, a prova testemunhal não foi robusta o su-
ficiente para o meu convencimento sobre o trabalho 
rural da autora (BRASIL, 2020).

Essas narrativas judiciais em torno do labor campesino de-
vem ser problematizadas por uma perspectiva macrossocial, pois 
são expressão de um problema estrutural da sociedade brasileira e “[...] 
não estão separadas da história (da luta de classes): elas constituem 
‘compartimentos’ especializados das ideologias práticas sobre o terre-
no da produção de conhecimentos, com discrepâncias e autonomiza-
ções variáveis” (Pêcheux, 1997, p. 191).



79

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

Nesse funcionamento discursivo, observa-se problemática aná-
loga à analisada por Silva Sobrinho no discurso sobre a velhice, uma vez 
que a produção de sentidos sobre os(as) trabalhadores(as) rurais revela 
também, em suas contradições, “[...] as contradições da sociedade ca-
pitalista, que se metamorfoseia sem eliminar, em sua essência, a lógica 
do capital” (Silva Sobrinho, 2015b, p. 1127). O(a) trabalhador(a) rural 
é, assim, simultaneamente construído como sujeito a ser protegido 
e como fardo social, ou seja, um “potencial oportunista” cuja condi-
ção deve ser continuamente provada, produzindo efeitos paradoxais 
que se inscrevem nas relações de exploração do trabalho, base material 
das discursividades, isso porque, como afirma Silva Sobrinho (idem): 
“as relações de exploração de trabalho, base material das relações an-
tagônicas, continuam a produzir seus efeitos paradoxais nas discursi-
vidades” .

Assim, não se pode ignorar que, “no terreno da linguagem, a luta 
de classes ideológica é uma luta pelo sentido das palavras, expressões 
e enunciados, uma luta vital por cada uma das duas classes sociais 
opostas que têm se confrontado ao longo da história” (Pêcheux, 2011, 
p. 273). Desse modo, podemos notar que a margem de discricionarie-
dade judicial constitui um espaço privilegiado de funcionamento ideo-
lógico, no qual se reinscrevem, sob a aparência da técnica e da neutra-
lidade decisória, posições de classe historicamente dominantes, cujos 
interesses não se orientam pela redistribuição de recursos públicos 
em favor dos(as) trabalhadores(as) rurais.

Observa-se que os discursos judiciais aqui analisados se articu-
lam a uma mesma formação discursiva dos discursos políticos de orien-
tação neoliberal, nos quais a contenção do gasto previdenciário 
é apresentada como imperativo técnico. Nessa perspectiva, a noção 
de “déficit” da Previdência Social funciona como efeito de evidência 
que legitima a restrição de direitos dos(as) trabalhadores(as), tal como 
analisado por Silva Sobrinho; Silva; Silva (2021, p. 218-219) no exame 
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das propagandas favoráveis às reformas previdenciárias nos governos 
Temer e Bolsonaro.

Como assinala Silva Sobrinho (2019), o discurso, enquanto efei-
tos de sentido, integra o movimento contraditório das relações sociais, 
no qual se inscrevem os interesses ideológicos materializados nas lutas 
de classes. Nessa perspectiva, o discurso é parte da concretude históri-
ca da prática social dos sujeitos, o que evidencia seu caráter material. 
Assim, nenhuma análise de discursos pode deixar de considerar as con-
dições sócio-históricas de produção do dizer, no caso, a sociedade ca-
pitalista e os conflitos de classe que constituem o discurso, de onde 
emergem as materialidades sobre as quais a nossa análise se debru-
ça. É nessa direção que compreendemos que a Análise do Discurso “só 
tem a ganhar em produzir conhecimento sobre o discurso, articulando, 
em suas análises, a materialidade dos conflitos e lutas de classes para 
a compreensão de nossa própria existência histórica” (Silva Sobrinho, 
2019, p. 148).

O discurso, seja ele qual for, é “o índice potencial de uma agita-
ção nas filiações sócio-históricas de identificação, na medida em que 
constitui, ao mesmo tempo, um efeito dessas filiações e um trabalho 
[...] de deslocamento no seu espaço” (Pêcheux, 2002, p. 56). Portanto, 
quando se trata da tomada de uma decisão envolvendo transferência 
de renda, a dimensão da luta de classes ganha expressão bem defini-
da no discurso, ressaltando o excessivo zelo com o patrimônio em de-
trimento da dignidade humana. Isso significa que com “a valorização 
do mundo das coisas aumenta a desvalorização do mundo dos ho-
mens” (Marx, 2005, p. 111).

Também é necessário considerar a posição-sujeito ocupada pe-
los prolatores das decisões judiciais. Longe de se tratar de uma ques-
tão individual, trata-se de sujeitos historicamente constituídos no in-
terior de uma elite social privilegiada, majoritariamente branca, cuja 
presença nos cargos da magistratura se reproduz de modo estruturado. 
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Essa posição social não é exterior ao discurso jurídico, mas o atravessa, 
uma vez que, como observa Fireman (2018, p. 222), isso seria a “ra-
zão pela qual defendem interesses de classe, bem como, por estarem 
em estreita relação com os detentores do poder econômico, atuam 
sob sua influência, atendendo a seus propósitos”. Nesse sentido, a aná-
lise não pode se restringir aos “critérios” jurídicos mobilizados nas de-
cisões, devemos, pois, considerar a infraestrutura material sobre a qual 
o direito se constrói e por meio da qual o Estado legitima sua atuação.

Conforme aponta Bartoly (2010, p. 40), o poder decisório 
dos juízes não se exerce de modo direto, mas opera de forma dissi-
mulada, por meio da tecnicidade jurídica, que funciona como estra-
tégia de ocultamento do próprio modo de funcionamento da decisão. 
Portanto, podemos dizer que, amparado pelo princípio da igualdade 
formal perante a lei e pelo efeito de evidência da isenção, neutralida-
de e imparcialidade do poder jurisdicional, o discurso jurídico produz 
o apagamento do sujeito concreto, no caso, o(a) trabalhador(a) rural, 
excluindo-o do exercício efetivo de argumentar e de participar da pro-
dução da decisão que incide sobre sua própria existência social.

Com o insucesso do reconhecimento de direitos na esfera admi-
nistrativa (INSS), os(as) trabalhadores(as) rurais acabam encontrando 
na Justiça mais uma instituição burocrática, dificultadora do exercício 
de direitos, pois, “para além dos sabidos custos econômicos e geren-
ciais, existe uma camada de discursos e ritos forenses que são, em si, 
penosos para os segurados” (Alves, 2021, p. 187). Assim, um conceito 
conhecido dos juristas que merece destaque é o de “jurisprudência de-
fensiva”, quando os Tribunais obstaculizam o reconhecimento de um 
pleito não por ser o entendimento mais adequado juridicamente, 
mas para evitar que as pessoas busquem o Poder Judiciário.

É nesse horizonte que se inscrevem os discursos judiciais res-
tritivos acerca de quem pode ser considerado(a) trabalhador(a) rural 
para fins de concessão de direitos previdenciários. Por isso, buscamos 
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problematizá-los para compreender o seu sentido material e ma-
crossocial, isto é, o lugar que ocupam no funcionamento ideológico 
do Estado e do direito. Assim, ainda que o discurso jurídico invoque o 
“livre convencimento motivado” do juiz, não se pode dissociar tal prá-
tica da posição-sujeito ocupada pelo julgador enquanto agente de um 
Estado ideologicamente orientado e aplicador de um direito burguês.

Podemos dizer, então, que não é a consciência individual nem a 
boa-fé ou a experiência subjetiva do magistrado que determinam a de-
cisão, mas as condições históricas e sociais que a tornam possível, 
pois, como afirma Marx (1974, p. 52), “não é a consciência dos homens 
que determina o seu ser, mas, ao contrário, é o seu ser social que deter-
mina sua consciência”. Desse modo, a recorrente denegação de direi-
tos previdenciários a trabalhadores(as) rurais não se apresenta como 
exceção ou desvio, mas como efeito de uma determinação histórica 
que orienta o discurso judicial a conter a ampliação de direitos sociais 
às classes trabalhadoras.

Nesse contexto, o jurista Streck (2017, p. 10) traz a noção crítica 
de “senso (in)comum retórico” o qual opera como um subimaginário 
jurídico-social dos operadores do direito. Trata-se de um funciona-
mento nada ingênuo, resultante de um processo reiterado de repro-
dução de sentidos, no qual se apagam suas condições de produção e se 
naturalizam elementos políticos, morais, econômicos e ideológicos, 
apresentados como se fossem critérios puramente técnicos e neutros.

Nesse sentido, os discursos judiciais de denegação de direitos 
previdenciários aos(às) trabalhadores(as) rurais, ainda que formal-
mente “coerentes”, inscrevem-se no funcionamento histórico de des-
valorização do trabalho próprio do modo de produção capitalista, 
no qual o valor do trabalho aparece como expressão do valor da força 
de trabalho, sempre inferior ao valor que produz (Marx, 2013, p. 609).

Portanto, a nosso ver, a produção jurisprudencial de critérios res-
tritivos para o reconhecimento do(a) trabalhador(a) rural não decorre 



83

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

de desvios individuais, mas do funcionamento ideológico do Estado 
e do Direito, que estabiliza sentidos compatíveis com a contenção 
dos direitos sociais. O discurso jurídico, ao se apresentar como técni-
co e neutro, produz efeitos de evidência que naturalizam a exclusão, 
reinscrevendo, sob a forma da legalidade, as contradições materiais 
da luta de classes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

“O primado do real sobre o pensamento não está 
ligado, de modo algum, a puras propriedades 

linguísticas, mas depende de um ‘exterior’ 
bem diferente, que é o conjunto dos efeitos, 

na ‘esfera da ideologia’, da luta de classes 
sob suas diversas formas: econômicas, políticas 

e ideológicas” (Pêcheux, 1997, p. 258).

As análises desenvolvidas neste trabalho, ainda que em caráter 
preliminar, permitem observar que o discurso judicial sobre o trabalho 
rural não se limita à aplicação técnica da norma, mas funciona como 
prática discursiva ideologicamente determinada, por meio da qual 
se produzem efeitos sistemáticos de exclusão de direitos previdenci-
ários. A recorrente construção de um arquétipo do(a) trabalhador(a) 
rural (sustentado por traços físicos, saberes específicos e um modo 
de vida idealizado) opera como mecanismo de filtragem discursiva, 
deslocando para o sujeito a responsabilidade de provar uma identi-
dade rigidamente definida e frequentemente incompatível com as 
condições concretas de existência no campo. Sob o efeito de evidência 
do “livre convencimento motivado”, estabilizam-se pré-construídos 
que desconsideram transformações históricas do trabalho rural, como 
a pluriatividade e a heterogeneidade das trajetórias laborais.

Esse funcionamento discursivo não pode ser compreendido 
como resultado de escolhas individuais ou de insuficiências técni-
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cas, mas como efeito da materialidade histórica das relações de classe 
que atravessam o Estado e o Direito. A denegação reiterada de direitos 
previdenciários aos(às) trabalhadores(as) rurais atua como mecanis-
mo de contenção da circulação de recursos públicos em direção a uma 
fração da classe trabalhadora historicamente vulnerabilizada, inscre-
vendo-se em uma racionalidade de gestão que privilegia a restrição 
de direitos sociais. Nesse sentido, o discurso judicial articula-se a uma 
lógica mais ampla de reorganização neoliberal da proteção social, pro-
duzindo sentidos compatíveis com a preservação do status quo.

Em nosso estudo, compreendemos que a problemática analisada 
excede o plano estritamente jurídico-processual e evidencia uma con-
tradição estrutural: a previdência rural, instituída como política de re-
conhecimento da vulnerabilidade social e da especificidade do traba-
lho no campo, é sistematicamente bloqueada por um aparato estatal 
que, em suas práticas discursivas, reproduz valores e interesses de uma 
ordem social excludente. A análise discursiva que realizamos permite, 
assim, desnaturalizar esses critérios, compreendendo-os como efeitos 
históricos e ideológicos da luta de classes.
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A COESÃO NA CONSTRUÇÃO DE SENTIDO NO GÊNERO TEXTUAL RELATO 
PESSOAL EM PRODUÇÕES DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA)

José Anilton Alves da Silva (Ufal)
Aderjan Albert da Silva Argolo (Ufal)

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Inseridos em diferentes redes/grupos sociais, em nosso dia a 
dia, participamos de práticas sociais diversas, a depender das relações 
que estabelecemos. Nesse processo, interagimos sempre por meio 
de textos. Seja oral ou escrita, digital ou não, a produção de texto 
é uma atividade que estamos constantemente realizando. Apesar dis-
so, é muito comum, ao solicitar uma produção textual em sala de aula, 
ouvirmos, praticamente, em todas as turmas, frases do tipo: “Professor, 
são quantas linhas?”, “Eu não sei o que vou escrever”. Frases como es-
sas demonstram o quanto ainda estão arraigadas, no âmbito escolar, 
concepções equivocadas sobre a língua e o texto. Ao perguntar a quan-
tidade de linhas necessárias, é perceptível uma ideia de texto restri-
ta, pensado enquanto conjunto de palavras, de frases, ou organizado 
em parágrafos.

Resultado de um processo histórico, o ensino de língua portugue-
sa sempre seguiu uma tendência bastante tradicional, isto é, um ensi-
no baseado na perspectiva da Gramática Tradicional Normativa, que, 
por sua vez, amparava-se na concepção de língua enquanto siste-
ma homogêneo e estático. A partir da década de 80 do século XX, 
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com as pesquisas produzidas pela Ciência Linguística e a implantação 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), surgem novas críticas 
ao ensino de língua portuguesa, a saber:

o uso do texto como expediente para ensinar valores 
morais e como pretexto para o tratamento de aspec-
tos gramaticais; a excessiva valorização da gramática 
normativa e a insistência nas regras de exceção, com o 
consequente preconceito contra as formas de oralida-
de e as variedades não-padrão; o ensino descontex-
tualizado da metalinguagem, normalmente associado 
a exercícios mecânicos de identificação de fragmentos 
linguísticos em frases soltas; a apresentação de uma 
teoria gramatical inconsistente – uma espécie de gra-
mática tradicional mitigada e facilitada (Brasil,1998, p. 
18).

Em vista disso, repensar o ensino de Língua Portuguesa foi/é 
uma necessidade, considerando os recorrentes discursos que asseve-
ram sobre o distanciamento da análise das funções que os elementos 
linguísticos assumem no texto, pois, cada vez mais, fica evidente a ne-
cessidade de implementação de práticas contextualizadas e significa-
tivas que consideram os contextos reais de uso da língua e que possibi-
litam à pessoa estudante a interação com os textos. Assim, assumindo 
a perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, os PCN e, mais 
recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), diferente-
mente da tradição gramatical, assumem o texto como centro, como 
unidade de trabalho para “definição de conteúdo, habilidades e objeti-
vos, considerado a partir de seu pertencimento a um gênero discursivo 
que circula em diferentes esferas/campos sociais de atividade de uso 
da linguagem” (Brasil, 2018, p. 67).

No que concerne ao ensino de língua portuguesa na Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), a matriz curricular, com foco na acelera-
ção de aprendizagens, destaca a promoção e mobilização de experi-
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ências com diferentes práticas de linguagem, dentre as quais, deve-se 
priorizar:

situações de leitura, de escuta e de produção de textos 
escritos, orais e multissemióticos (textos constituídos 
de diferentes linguagens), de modo a favorecer a apren-
dizagem de procedimentos (como a tomada de notas), 
processos (planejamento, produção e revisão/edição) 
e o desenvolvimento das capacidades (como as de 
apreciação e réplica), favorecidas por essas situações 
(Fundação Roberto Marinho, 2020, p. 45).

Na EJA, a produção textual assume um papel crucial no processo 
de alfabetização, letramento e desenvolvimento de diversas compe-
tências linguísticas, visto que são turmas que apresentam diversidades 
de experiências, níveis de aprendizagem diferentes, faltas de referên-
cias de leitura, alunos de diferentes faixas-etárias e que, na maioria 
das vezes, conciliam trabalho, família e escola. Tendo em vista esse 
contexto e tomando por base a Linguística Textual, os PCN, a BNCC 
e demais documentos que norteiam e orientam os processos de apren-
dizagens e estudo do texto, focalizamos neste trabalho o estudo da co-
esão textual em produções escritas da EJA.

Enquanto princípio fundamental para construção de sentido 
do texto, a coesão diz respeito ao uso de recursos linguísticos que asse-
guram a continuidade e a articulação das ideias presentes na superfície 
textual. Assim, partimos do seguinte questionamento: quais estraté-
gias, procedimentos ou recursos coesivos os alunos da EJA empregam 
para garantir a compreensão e fluidez dos textos? Com isso, objetiva-
mos investigar se os estudantes têm conhecimento das funções de-
sempenhadas pelos diferentes elementos linguísticos que constro-
em os sentidos possíveis de um texto, garantindo, assim, sua coesão 
e coerência.

Para o desenvolvimento deste estudo, tomamos por base teórica 
os fundamentos da Linguística Textual (Koch, 2014; Marcuschi, 2008; 
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Antunes, 2005, Beaugrande, 1997), que buscam compreender como 
os textos são estruturados e como as escolhas linguísticas contribuem 
para construção de sentidos e discursos. Metodologicamente, reali-
zamos uma pesquisa de campo e de abordagem qualitativa. O corpus 
é constituído por textos produzidos por alunos da EJA/Ensino Médio, 
modalidade modular, de uma escola da rede estadual de Alagoas.

Faz-se pertinente destacar que o trabalho está organizado 
em cinco macro sessões, ademais dessas considerações iniciais e das 
considerações finais, a saber: (1) A noção de texto e de gênero textual; 
(2) A coesão nas relações textuais; (3) Considerações sobre o gênero 
textual relato pessoal; (4) Aspectos metodológicos e (5) Análise, cada 
macro sessão será melhor apresentada a seguir.

2. A NOÇÃO DE TEXTO E DE GÊNEROS TEXTUAIS

Ouvir a palavra “texto” nos remete, imediatamente, a pensar 
em uma estrutura longa, composta por palavras, organizada em pará-
grafos. Ouvir “gênero textual”, talvez, seja ainda algo incompreensível 
para muitas pessoas. São termos que estão intrinsecamente relaciona-
dos, no entanto, possuem suas particularidades. Dessa forma, compre-
ender esses conceitos é fundamental, não só para o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e produção de textos, mas, também, para am-
pliar a competência comunicativa, crítica e interpretativa nas práticas 
sociais diversas em que nos inserimos e de que participamos. Tendo 
em vista isso, Antunes (2005) defende que o “texto, falado, ouvido, 
lido e escrito é que constitui, na verdade, o objeto de estudo das aulas 
de língua. Tudo deve convergir para ele: todas as noções, atividades 
e procedimentos propostos”.

Ao longo do tempo, diversas abordagens teóricas apresentaram 
diferentes entendimentos sobre o que é um “texto”, sua natureza e seu 
funcionamento. Dentre as perspectivas teóricas, perdurou por muito 
tempo a oscilação entre duas vias, a saber: abordagens normativas, re-
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presentadas por Charolles (1978), e abordagens descritivas, como pro-
posta por Halliday e Hasan (1976).

Na abordagem normativa, o estudo do texto baseava-se no esta-
belecimento de regras fixas, normas de coesão e coerência que cons-
tituiria um “bom” texto. Por esse viés, focalizavam-se as formas lin-
guísticas, seguindo, rigorosamente, as normas gramaticais da língua, 
de modo, a definir critérios para a correção dos aspectos textuais 
e construção do “modelo ideal” de texto. Nessa perspectiva, o profes-
sor, segundo Cavalcante et al. (2022), deveria atentar para as metarre-
gras de repetição, progressão, não contradição e relação.

Do ponto de vista da abordagem descritiva, o texto era estudado 
de maneira mais funcional, isto é, em vez das normas e regras fixas 
pré-estabelecidas, o foco recai sobre como os textos funcionam, como 
os elementos coesivos, a estrutura e as características operam na cons-
trução de um texto compreensível. Nessa linha teórica, que muito 
foi utilizada no ensino de redação, os elementos de coesão foram clas-
sificados em cinco grupos, a saber, referência, substituição, elisão, co-
locação e conjunção.

A comunicação linguística e a produção discursiva, de modo ge-
ral, consoante a Marcuschi (2008), não se dão em unidades menores 
e isoladas, a saber: fonemas, morfemas ou palavras, mas em unida-
des maiores, ou seja, por textos. Dito isso, pode-se considerar que há 
um fenômeno linguístico de caráter enunciativo e não meramente for-
mal, que vai além da frase e constitui uma unidade de sentido. Para 
o referido autor, o texto é o resultado de uma ação linguística cujas 
fronteiras são, em geral, definidas por seus vínculos com o mundo 
no qual ele surge e funciona, não sendo, apenas, uma extensão da fra-
se, mas uma entidade teoricamente nova.

O texto pode ser tido como um tecido estruturado, 
uma entidade significativa, uma entidade de comuni-
cação e um artefato sócio-histórico. De certo modo, 
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pode-se afirmar que o texto é uma (re)construção 
do mundo e não uma simples refração ou reflexo. 
(Marcuschi, 2008, p. 72).

Tendo em vista que o texto constitui a unidade básica de comu-
nicação e interação humana, no âmbito da linguística textual, a noção 
de texto vai além das abordagens normativas e descritivas, sendo visto 
“enquanto processo, enquanto atividade sociocognitivo-interacional 
de construção de sentidos” (Koch, 2014, p. 12). Assim, Koch (2014) 
pontua que

A relação existente entre os elementos do texto deve-
-se à intenção do falante, ao plano textual previamente 
estabelecido, que se manifesta por meio de instruções 
ao interlocutor para que realize operações cognitivas 
destinadas a compreender o texto em sua integrida-
de, isto é, seu conteúdo, e o seu plano global; ou seja, 
o ouvinte não se limita a “entender” o texto, no sentido 
de simplesmente “captar” o seu conteúdo referencial, 
mas necessita, isto sim, reconstruir os propósitos e o 
contexto comunicativos, isto é, descobrir o “para quê” 
do texto (Koch, 2014, p. 14).

Ampliando essas noções, Beaugrande (1997) postula que “o 
texto é um evento comunicativo em que convergem ações linguísti-
cas, sociais e cognitivas”. Para referido linguista, o texto se dá como 
um ato de comunicação unificado num complexo universo de ações 
humanas interativas e colaborativas; é um sistema atualizado de esco-
lhas, extraído de sistemas virtuais entre os quais a língua é o sistema 
mais importante. Não é uma sequência de palavras escritas ou faladas, 
é um evento.

Dessa forma, o texto não deve ser visto/concebido como sim-
ples expressão linguística, estrutura fixa ou produto acabado, mas, 
sim, como algo que é dinâmico, contínuo, construído e (re)construído 
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a partir do contexto das relações e movimentos sociais que envolvem 
locutores e interlocutores inseridos nas práticas sociais.

Tendo uma noção do que é o texto, vamos compreender o que 
são gêneros textuais.

Apesar de parecer algo recente, o estudo dos gêneros textuais 
é antigo e tem início com Platão (a tradição poética) e Aristóteles (a 
tradição retórica). Ultrapassando as fronteiras da literatura, e com 
o advento da Ciência Linguística, o termo passou a ser usado para 
se referir a categorias discursivas, faladas, escritas e digitais.

Segundo Bakhtin (2003, p. 261), “o emprego da língua efetua-se 
em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos”. Tais 
enunciados, segundo o autor, refletem condições específicas e as fi-
nalidades de cada situação, não só pelo conteúdo, linguagem, seleção 
de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais, mas, principalmen-
te, por sua construção composicional. Nessa perspectiva, a construção 
composicional tem importante destaque, visto que é ela que determi-
na como esses enunciados serão organizados, a depender da sua finali-
dade e contexto comunicativo. Assim, Bakhtin (2003, p. 262) conceitua 
os gêneros textuais como “tipos relativamente estáveis de enunciados”.

Para Coutinho (2004), o gênero é uma prática social e prática 
textual-discursiva que está entre o texto e o discurso, que opera como 
a ponte entre o discurso como atividade mais universal e o texto como 
peça empírica particularizada e configurada numa determinada com-
posição observável. Marcuschi (2008), ao abordar o tema, destaca que

Gênero textual refere os textos materializados em si-
tuações comunicativas recorrentes. Os gêneros textu-
ais são os textos que encontramos em nossa vida e que 
apresentam padrões sociocomunicativos caracterís-
ticos definidos por composições funcionais, objeti-
vos enunciativos e estilos concretamente realizados 
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na integração de forças históricas, sociais, institucio-
nais e técnicas (Marcuschi, 2008, p. 155).

Os gêneros textuais são, então, práticas sócio-históricas, são di-
nâmicos e relativamente estáveis, possuem função social, são inúmeros 
(telefonema, sermão, carta comercial, carta pessoal, romance, bilhete, 
reportagem, aula expositiva, reunião de condomínio, notícia jornalís-
tica, horóscopo, receita culinária, bula de remédio, lista de compras, 
cardápio de restaurante, instruções de uso, inquérito policial etc.), 
não há como fazer lista fechada. Quanto ao último aspecto, atualmen-
te, não é mais uma preocupação em fazer tipologias; a tendência é ex-
plicar como eles se constituem e circulam socialmente.

Marcuschi (2008) ressalta ainda a diferença entre gêneros e ti-
pos textuais (ainda incompreendida por muitas pessoas), mostrando 
que os tipos textuais são limitados (narrativo, descritivo, argumenta-
tivo, expositivo e injuntivo) e caracterizam-se mais como sequências 
linguísticas, modos textuais pelos quais se constroem os gêneros.

3. A COESÃO NAS RELAÇÕES TEXTUAIS

Conforme já abordado neste trabalho, a noção de texto perpassa 
por diferentes abordagens teóricas, que delimitam critérios para carac-
terizá-lo como tal. Dentre essas perspectivas, uma das que mais se des-
tacaram no estudo do texto foi a proposta por Beaugrande e Dressler 
(1981). Intitulada de os “Sete fatores de textualidade”, a proposta 
apresentava os aspectos “necessários” para que o texto se constituís-
se como tal. Esses critérios eram divididos em dois grupos: centrados 
no texto (coesão e coerência) e centrados nos usuários (intenciona-
lidade, aceitabilidade, situacionalidade, informatividade e intertex-
tualidade), no contexto. Tendo em vista esses critérios, focalizamos 
em nosso estudo a coesão textual.
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Como princípio fundamental para a construção de sentido 
do texto, a coesão diz respeito ao uso de recursos linguísticos que as-
seguram a continuidade e a articulação das ideias presentes na super-
fície textual. No âmbito escolar, a abordagem sobre esse recurso lin-
guístico aparece nos livros didáticos, no entanto, na maioria das vezes, 
de forma restrita, limitada aos tipos referencial e sequencial. Não há 
uma abordagem mais contextualizada, reflexiva.

A coesão pela relação de reiteração se dá, segundo Antunes 
(2005), pelas retomadas dos elementos do texto, em que se cria um mo-
vimento de idas e vindas aos segmentos, de dependência do que já foi 
mencionado. Os procedimentos que promovem esse tipo de relação 
são a substituição e a repetição, a partir de recursos como: paráfrases, 
repetição, elipse, substituição lexical e gramatical, paralelismo.

A relação por associação acontece por meio da ligação de sentido 
entre as palavras do texto, isto é, palavras que possuem o mesmo cam-
po semântico. A seleção lexical é o procedimento que, através de re-
cursos como palavras antônimas ou semanticamente próximas, possi-
bilitam esse tipo de relação. Por fim, através de diferentes conectores 
(preposições, conjunções, advérbios, locuções), a relação de conexão 
diz respeito às relações semânticas que acontecem entre as orações, 
períodos, parágrafos.

A coesão, segundo Antunes (2005, p. 47), tem como função “criar, 
estabelecer e sinalizar os laços que deixam os vários segmentos do tex-
to ligados, articulados, encadeados”. A autora destaca que, conhecer 
apenas o valor semântico das palavras do texto não é suficiente para 
apreender o seu sentido global, é necessário saber estabelecer relações 
entre os segmentos. Essas relações dão a continuidade de sentido e se 
expressam, de acordo com a linguista, por relações de reiteração, asso-
ciação e conexão, que acontecem por meio de procedimentos e recur-
sos diferentes. Para compreender esses aspectos, Antunes (2005, p. 51) 
apresenta o seguinte quadro.
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Fonte: Antunes (2005).

Tomando por base o quadro apresentado por Antunes (2005) 
é que analisaremos em nosso estudo quais relações, procedimen-
tos e recursos coesivos os estudantes empregam em seus textos para 
a construção do sentido.

4. CONSIDERAÇÕES SOBRE O GÊNERO TEXTUAL RELATO PESSOAL

O relato pessoal, consoante a Oliveira e Rodrigues (2016), é abor-
dado comumente em materiais didáticos como aquele que apresenta 
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a característica principal de expor acontecimentos pessoais do cotidia-
no de cada pessoa, podendo ser oral ou escrito. Sendo assim, uma das 
grandes vantagens apontadas para o uso do gênero, como proposta 
de trabalho em sala de aula, é a possibilidade do protagonismo da pes-
soa estudante no texto que produz e o acesso que ele oferece ao uni-
verso das pessoas discentes: seus anseios, alegrias e frustrações. Desse 
modo, o trabalho com relato pessoal pode tornar-se uma importante 
ferramenta para que a pessoa docente conheça melhor o público dis-
cente e, assim, criar estratégias mais eficazes para que haja uma apren-
dizagem significativa.

Vidotti e Domingos (2024) asseveram que o relato pessoal é uma 
significativa ferramenta para que a pessoa estudante desenvolva a prá-
tica discursiva da produção textual, considerando que se trata de uma 
narração não ficcional escrita ou oral sobre um acontecimento ou fato 
acontecido; quer na oralidade ou na escrita, o gênero está inserido 
no domínio da documentação e memorização das ações humanas. 
Assim sendo, produzir um relato pessoal é, em síntese, reproduzir algo 
vivido por aquela pessoa que o produz, o que, conforme a BNCC (Brasil, 
2018), é um ponto de partida importante para que a pessoa autora 
de um texto se reconheça como protagonista dele.

Em harmonia com Oliveira e Rodrigues (2016), relato pessoal tra-
ta-se de um gênero que tem como prática social proporcionar que as 
pessoas contem suas experiências vivenciadas e lembranças, apresen-
tando momentos significativos guardados em sua memória. Trabalhar 
o relato pessoal e outros gêneros na EJA é de fundamental importân-
cia, uma vez que “os gêneros textuais operam, em certos contextos, 
como formas de legitimação discursiva” (Marcuschi, 2008, p. 154).

Em vista disso, a abordagem do relato pessoal na Educação 
de Jovens e Adultos torna-se ferramenta necessária para o desenvolvi-
mento de competências linguísticas, pois, por meio deste gênero, os es-
tudantes são desafiados a organizar suas narrativas de modo coerente, 
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utilizando mecanismos e recursos linguísticos que promovam a articu-
lação, continuidade e construção de sentido do texto. Para além desses 
aspectos, o trabalho com referido gênero possibilita ainda a expressão 
e reflexão das vivências, compartilhamento de experiências, de modo 
que as histórias e trajetórias sejam valorizadas no âmbito escolar.

5. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Para o desenvolvimento deste estudo, tomamos por base teórica 
os fundamentos da Linguística Textual (Koch, 2014; Marcuschi, 2008; 
Antunes, 2005, Beaugrande, 1997), que busca compreender como 
os textos são estruturados e como as escolhas linguísticas contribuem 
para construção de sentidos e discursos. Metodologicamente, realiza-
mos uma pesquisa de campo e de abordagem qualitativa.

O corpus deste trabalho é constituído por textos escritos por es-
tudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), Ensino Médio e mo-
dalidade modular de uma escola da rede estadual de Alagoas, localiza-
da no município de Rio Largo.

A EJA modular é uma modalidade de ensino que se direciona 
à meta 8 do Plano Estadual de Educação, com o objetivo de

elevar a escolaridade média da população de jovens 
e adultos, tendo a estratégia 8.2 que referenda a im-
plementação de turmas da educação de jovens e adul-
tos no ensino fundamental e médio nos turnos diur-
no e noturno para todos os segmentos populacionais 
que estejam fora da escola e com distorção idade-ano 
escolar, associados a outras estratégias que garantam 
a continuidade da escolarização, após a alfabetização 
inicial (Governo de Alagoas, 2019).

A EJA modular busca oferecer um modelo diferenciado e mais 
flexível de aprendizagem que permita às pessoas que estão há mui-
to tempo fora do ambiente escolar concluir seus estudos, de modo 
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que possam conciliar com trabalho. O ensino é estruturado em qua-
tro módulos, que contemplam as áreas (ênfases da formação geral) 
do conhecimento, a saber: Linguagens, Matemática, Ciências Humanas 
e Ciências da natureza. Os módulos são ofertados de maneira indepen-
dente entre si e não há uma ordem para iniciar ou continuar. O aluno 
deve cumprir os quatro para concluir o Ensino Médio.

Os módulos são desenvolvidos em períodos letivos, composto 
por 50 dias letivos cada um, garantindo aos discentes os 200 dias, con-
forme previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Em cada 
módulo, as pessoas estudantes cursam três disciplinas ao longo da se-
mana, organizadas da seguinte forma: três dias para a disciplina da ên-
fase, um dia para a disciplina de práticas de língua portuguesa e um 
dia para a disciplina de práticas profissionais. Essas duas últimas estão 
presentes nos quatro módulos, apenas a ênfase vai mudando ao longo 
do curso.

A disciplina de práticas de língua portuguesa está presen-
te em todos os módulos e é ofertada uma vez na semana, no turno 
da noite, com duração de 3h/aula de 60 min, totalizando dez encontros 
ao longo do módulo.

A coleta de dados aconteceu no módulo 2024.3, no mês de se-
tembro, em uma turma de Ciências da Natureza, composta por 44 anos 
alunos com idade entre 18 e 60 anos. A escolha da referida turma deu-
-se em razão do gênero textual que estava sendo trabalhado, no caso, 
o relato pessoal. Também por ser a turma que um dos autores deste 
trabalho estava lecionando no momento.

Previamente ao momento da produção, foi trabalhado com a 
turma, em aulas anteriores, sobre o gênero relato pessoal, de forma 
contextualizada, abordou-se sua função social, composição, estrutu-
ra, aspectos, finalidade etc. Além disso, foram apresentados exemplos 
de relatos para que os alunos tivessem conhecimento.
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Antes do início da escrita, foi aplicado um questionário social, 
com o objetivo de coletar informações sobre vida escolar, leitura, o que 
pensam sobre as aulas de português etc. A produção escrita foi reali-
zada em sala de aula no dia 27 de setembro. Das 44 pessoas estudantes 
matriculadas, estavam presentes na aula 37, das quais, 34 produziram 
e entregaram o texto solicitado.

Ressaltamos que, dos 34 textos entregues, a análise aqui realiza-
da contempla três. Os textos foram selecionados aleatoriamente e fo-
ram transcritos conforme escritos pelas pessoas discentes. Para reali-
zar a análise, seguimos Antunes (2005) como orientação para mapear 
as relações, recursos e procedimentos de coesão que as pessoas dis-
centes utilizam para construção de sentidos. Apresentamos na seção 
seguinte a análise dos textos.

6. ANÁLISE

Neste estudo, focalizamos as produções textuais dos alunos 
da EJA, considerando como eles escrevem seus textos e quais relações 
de coesão, procedimentos e recursos coesivos (Antunes, 2005) empre-
gam para a construção de sentidos. Conforme já mencionado, os textos 
analisados foram produzidos por estudantes de uma turma de Ciências 
da Natureza, da EJA modular–Ensino Médio, solicitados pelo professor 
a partir do trabalho com o gênero textual relato pessoal. Do total de 34 
textos produzidos e coletados dos discentes, selecionamos, aleatoria-
mente, três para análise.

A primeira produção analisada foi feita por uma aluna, que iden-
tificamos como PT1-L.

PT1-L, Relato Pessoal

Olá! Me chamo PT1-L e venho aqui falar um pouco so-
bre mim, em especial minha infância. Eu tive uma in-



102

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

fância boa, apesar de ter tido alguns problemas de saú-
de. Ao contrário de hoje as crianças de antigamente 
tinham brincadeiras saudáveis e divertidas, eu mesma 
adorava correr, brincar de amarelinha, elástico, pega-
-pega, esconde-esconde, de casinha, de boneca, e et. 
Era muito divertido e não tinha tanta maldade em brin-
car na rua, hoje as crianças ficam mais dentro de casa, 
sem essas brincadeiras e acaba adoecendo mais e acaba 
ficando mais vulnerável as maldades humanas e a mal-
dade da tecnologia. Queria muito que minhas filhas 
hoje tivessem tido a mesma experiência que vivi (sic).

Podemos perceber que a estudante apresenta um texto cujo títu-
lo ela nomeia de “Relato Pessoal”, atividade que foi proposta em sala 
de aula. Em sua produção, a mesma compartilha uma experiência 
pessoal sobre a sua infância, apresentando o contraste existente en-
tre o passado e o presente, o que pode gerar uma reflexão no leitor. 
Após o título, ela utiliza a interjeição “olá!”, realizando o chamamen-
to do seu interlocutor e criando um tom de proximidade. Em seguida, 
apresenta-se, e também a temática que irá abordar.

Eu tive uma infância boa, apesar de ter tido alguns problemas de saúde 
(PT1-L).

Dando continuidade, percebe-se que a referida aluna faz uma 
reiteração por meio de uma substituição gramatical utilizando o pro-
nome “eu” e através da repetição da palavra “infância”. O uso desses 
termos reiterativos ajuda a manter o foco no tema central abordado, 
mantendo, dessa forma, a continuidade exigida pela coerência. Na se-
quência, temos uma relação por conexão com a inserção da conjun-
ção “apesar de”, utilizada para introduzir uma ideia contrastante entre 
a infância boa e os problemas de saúde que a estudante enfrentou.

Ao contrário de hoje as crianças de antigamente tinham brincadeiras 
saudáveis e divertidas, eu mesma adorava correr, Ø brincar de amareli-
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nha, Ø elástico, Ø pega-pega, Ø esconde-esconde, Ø de casinha, Ø de 
boneca e et (PT1-L).

No trecho acima, percebemos que PT1-L dá continuidade à re-
lação por conexão, seguida da reiteração. O uso da locução “ao con-
trário de” marca mais um contraste. Por meio dela, a aluna compara 
a infância de “antigamente” com a de “hoje”, marcando diretamente 
a oposição entre as duas situações e as mudanças ocorridas ao longo 
do tempo. Em seguida, a autora destaca “eu adorava brincar”, após essa 
estrutura, percebe-se uma sequência de reiterações por meio de elip-
se (usamos o símbolo Ø para representar os termos ocultos adorava 
e brincar). Percebemos nesse trecho, ainda, o recurso da adição, quan-
do ela lista as brincadeiras de forma encadeada e sequencial, passando 
a ideia de continuidade, reforçando o quanto sua infância era boa.

hoje as crianças ficam mais dentro de casa, sem essas brincadeiras e aca-
ba adoecendo mais e acaba ficando mais vulnerável as maldades huma-
nas e a maldade da tecnologia. Queria muito que minhas filhas hoje 
tivessem tido a mesma experiência que vivi (PT1-R).

Nota-se, nesse trecho, que, mais uma vez, a aluna utiliza o recur-
so da repetição. Com isso, ela reitera e reforça que as crianças de hoje 
não aproveitam a infância como no tempo dela, por esse motivo, aca-
bam adoecendo e mais vulneráveis. Após o relato de suas vivências, 
comparando-as com as da atualidade, o desejo da estudante, ao térmi-
no de sua produção escrita, é que as filhas possam viver também essas 
experiências.

A partir da análise empreendida, nota-se que, apesar de não 
apresentar pontuação adequada em determinados trechos, e de neces-
sitar de uma melhor organização e empregos de conectivos, a auto-
ra constrói um texto coeso. Para tanto, faz uso de diferentes recursos 
que contribuem para a construção do sentido do texto, a saber: rela-
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ções de reiteração, conexão, procedimentos e recursos de repetição, 
substituição (lexical e gramatical), usos de diferentes conectores.

Vejamos agora a segunda produção textual, de autoria de um 
aluno, a quem identificamos como PT2-A.

PT2-A, Redação

Tive muitos momentos marcantes na minha vida gra-
ças a Deus meu pai foi embora de casa por muito tem-
po depois de muitos anos ele apareceu. Encontrei mais 
irmão que eu nem sabia que tinha isso me deixou mui-
to gratificante pra mim família é tudo tem sonhos a ser 
alcançado se Deus quiser terminar os estudos pretendo 
fazer faculdade tenho muita vontade de viajar pra luga-
res como São Paulo, Rio de Janeiro tenho família nesses 
lugares gosto muito de morar aqui em Maceió Alagoas 
com as praias lugares conheci pessoas que faz muito 
parte da minha vida Deus é bom o tempo todo só tenho 
que agradecer tudo que ele fez e faz é muito bom estar 
na presença do senhor mas preciso capacitar Então en-
trego tudo nas mãos dele Quero sempre ter momentos 
bons com minha família a escola................................ 
tem ótimo ensino. fim (sic).

Assim como o texto analisado anteriormente, o autor desse texto 
o nomeia de “Redação”, nomenclatura que não atende à atividade pro-
posta em sala de aula, isto é, a produção de um relato pessoal. Apesar 
disso, nota-se, por meio de alguns aspectos linguísticos usados, que se 
trata de uma narrativa.

Tive muitos momentos marcantes na minha vida graças a Deus meu pai 
foi embora de casa por muito tempo depois de muitos anos ele apareceu. 
Encontrei mais irmão que eu nem sabia que tinha isso me deixou muito 
gratificante pra mim família é tudo (PT2-A).
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Conforme observado acima, a ausência de pontuação é um as-
pecto crítico que compromete a fluidez do texto. O uso dos sinais 
de pontuação é necessário para organizar as ideias de maneira mais 
clara e compreensível. Outro ponto é a descontinuidade das ideias.

tem sonhos a ser alcançado se Deus quiser terminar os estudos pretendo 
fazer faculdade tenho muita vontade de viajar pra lugares como São Paulo, 
Rio de Janeiro tenho família nesses lugares gosto muito de morar aqui 
em Maceió Alagoas com as praias lugares conheci pessoas que faz muito 
parte da minha vida Deus é bom o tempo todo só tenho que agradecer 
tudo que ele fez e faz é muito bom estar na presença do senhor mas preciso 
capacitar Então entrego tudo nas mãos dele Quero sempre ter momentos 
bons com minha família a escola................................ tem ótimo ensino. 
fim

PT2-A, em sua escrita, passa de um tema para o outro sem uma 
transação clara. Inicia falando sobre gratidão pelos momentos mar-
cantes da sua vida, em seguida, entra no tema família, ao citar o caso 
do pai e encontrar irmãos. Sem utilizar nenhum conectivo ou pontu-
ação, adentra a parte dos sonhos, viagens, do lugar onde mora e, no-
vamente, retoma o assunto família, inserindo, posteriormente, o tema 
escola. Finaliza com o termo “fim”.

Em termos de conteúdo, podemos observar que o estudante 
apresenta um conteúdo significativo, em que se destacam momentos 
marcantes sobre sua vida, seus sonhos, a importância de Deus, da fé 
e da família. Entretanto, quando partimos para a análise dos aspec-
tos linguísticos em si, é notória a presença de lacunas, a falta de co-
esão em alguns trechos e a ausência de uma estruturação mais clara 
do texto, o que dificulta sua compreensão. Um dos principais aspectos 
observados é a falta de pontuação, que, consequentemente, leva à des-
continuidade das ideias.
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Passemos, agora, à análise do terceiro e último texto, elaborado 
por uma estudante, a quem nos referimos como PT3-R.

PT3-R

Meu nome é PT3-R, tenho 18 anos. Ainda moro com o 
meu e namoro. Eu e o meu namorado estávamos pla-
nejando morarmos juntos, mas deu errado. Tudo co-
meçou a desandar quando ele ficou desempregado, 
e eu também. Estávamos tendo problemas dentro 
de casa, quanto na minha, quanto na dele. Então de-
cidimos deixar para depois todos os nossos planos. 
Com o tempo, vimos que estávamos precipitados de-
mais, talvez tenha sido Deus que tenha dado um sinal, 
dizendo que não era hora. Afinal, eu tenho um sonho 
de ter o meu próprio espaço, abrir o meu estúdio e não 
depender de ninguém, apesar que o trabalho não ajuda 
muito, mas, o que eu acho engraçado, é que quando 
eu era criança, eu sonhava ser policial, mas infeliz-
mente, por palavras do meu pai, eu acabei desistindo, 
também desanimei, porque acabei perdendo o meu 
avô, então meio que essas duas coisas acabou mudan-
do os meus pensamentos e vontades. Acabei desen-
volvendo ansiedade e depressão após perder meu avô 
e minha melhor amiga. Mas ultimamente me sinto leve 
com a vida, não tenho mais as crises e tá tudo dando 
certo graças a Deus. E eu aprendi que tudo é no tempo 
de Deus (sic).

Diferentemente dos autores PT1-L e PT2-A, a autora do texto 
três não dá título à sua produção. Em seu relato, PT3-R aborda aconte-
cimentos da sua vida, desafios e aprendizagens.

Meu nome é PT3-R, tenho 18 anos. Ainda moro com o meu e namoro 
(PT3-R).
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Ela começa com apresentação do seu nome, idade, e destacando 
que ainda mora com o pai7 e que tem namorado, pontos que serão ex-
plorados ao longo da produção.

Eu e o meu namorado estávamos planejando morarmos juntos, mas deu 
errado. Tudo começou a desandar quando ele ficou desempregado, e eu 
Ø também (PT3-R).

No trecho acima, a autora começa a desenvolver o tema do seu 
texto. Podemos observar, no primeiro momento, uma relação por co-
nexão realizada a partir do uso da conjunção “mas”. Essa conjunção 
estabelece uma ideia de oposição e serve para demonstrar que houve 
mudanças de rumos na vida da autora. Na sequência, temos os prono-
mes “tudo” e “ele” usados como recursos de substituição gramatical, 
para estabelecer uma relação de reiteração, uma referência anafórica. 
Nessa mesma estrutura, a estudante apresenta a causa de não ter dado 
certo morar juntos, o desemprego. É possível notar agora uma substi-
tuição lexical, feita por meio da elipse, em “e eu também”.

Estávamos tendo problemas dentro de casa, quanto na minha, quanto 
na dele. Então decidimos deixar para depois todos os nossos planos.

Através dos pronomes “minha” e “dele”, a aluna realiza mais 
uma reiteração por meio de substituição. Em seguida, a autora utili-
za o termo “Então”, introduzindo uma relação por conexão, mantendo 
a sequenciação do texto. O termo indica ainda que, após o ocorrido, 
uma decisão foi tomada.

Com o tempo, Ø vimos que estávamos precipitados demais, talvez tenha 
sido Deus que tenha dado um sinal, dizendo que não era hora. Afinal, 
eu tenho um sonho de ter o meu próprio espaço, abrir o meu estúdio e não 
depender de ninguém

7	 Inferimos ser pai, pois, ao longo da narrativa, é possível ter esse entendimento.
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Nesse trecho, a autora faz uso da expressão “com o tempo”, 
para indicar uma progressão temporal, que também serve para fazer 
uma ligação entre as experiências vividas e o amadurecimento ao longo 
do tempo, reconhecendo que estavam precipitados. Seguindo, ela es-
tabelece relações de reiteração e conexão por meio dos termos “vimos” 
e “talvez”. O advérbio “afinal” introduz uma justificativa para os acon-
tecimentos e finaliza o assunto sobre relacionamento.

Afinal, eu tenho um sonho de ter o meu próprio espaço, abrir o meu estú-
dio e não depender de ninguém, apesar que o trabalho não ajuda muito, 
mas, o que eu acho engraçado, é que quando eu era criança, eu sonhava 
ser policial, mas infelizmente, por palavras do meu pai, eu acabei desis-
tindo, também desanimei, porque acabei perdendo o meu avô, então meio 
que essas duas coisas acabou mudando os meus pensamentos e vontades.

Dando continuidade, a autora utiliza, nesse trecho, advérbios 
(apesar, infelizmente), conjunções (mas, porque) e a repetição de ter-
mos (eu, acabei) que constituem relações textuais de reiteração e co-
nexão. O uso de “apesar”, “mas” e “porque” estabelece relações de con-
traste, oposição (sonho e impedimento) e causalidade, ao demonstrar 
os motivos que a fizeram desanimar dos sonhos. Finaliza sua produção 
expressando sentimento de gratidão.

Em vista da análise, percebe-se que a estudante PT3-R constrói 
o texto de forma coesa, com necessidade de pequenos ajustes. Por meio 
de diferentes recursos coesivos, ela estabelece relações de contras-
te, oposição, explicação, causa, efeito etc., que, juntamente com as 
reflexões sobre os acontecimentos da sua vida, constroem o sentido 
do texto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como destaca Marcuschi (2008), o texto é uma proposta de sen-
tido que se completa por meio do processo sociointerativo entre os in-
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terlocutores e o contexto, logo, na produção de um texto não entram 
apenas fenômenos estritamente linguísticos. Em vista disso, compre-
ender o que constitui e como se constitui um texto é de fundamental 
importância, uma vez que, por meio dele, interagimos, socializamos 
e nos inserimos nas práticas sociais e atividades comunicativas.

Vimos, ao longo deste trabalho, que a noção de texto assume 
diferentes perspectivas, a depender da abordagem teórica à qual está 
filiada. Por muito tempo perdurou uma abordagem normativa, em que 
o estudo do texto se baseava no estabelecimento de normas fixas 
e regras gramaticais que definiam o “modelo ideal” de um bom texto. 
Depois, passou-se a uma abordagem mais descritiva, na qual o foco 
recai sobre como os textos funcionam, isto é, como os elementos co-
esivos, a estrutura e as características operam na construção de um 
texto compreensível. Passam a figurar nessa abordagem os “critérios 
de textualidade” (coesão, coerência, intencionalidade, aceitabilidade, 
informatividade, intertextualidade e situacionalidade).

Com o advento dos estudos linguísticos e, mais especificamen-
te, da Linguística Textual, o estudo do texto assume novas perspec-
tivas, passa a ser visto como evento comunicativo, em que, segundo 
Beaugrande (1997), convergem ações linguísticas, sociais e cognitivas.

Tomando o texto como objeto de estudo, neste trabalho, bus-
camos analisar quais estratégias, procedimentos ou recursos coesi-
vos os alunos da EJA empregam para garantir a compreensão e flui-
dez dos textos. Para tanto, recorremos teoricamente à Linguística 
Textual, focalizando, especificamente, o estudo da coesão e das rela-
ções textuais para construção de sentido abordado por Antunes (2005). 
Objetivamos, com isso, verificar se os estudantes têm conhecimento 
e se fazem uso desses recursos linguísticos em suas produções textuais 
escritas.

Empreendida a análise do corpus, verificamos que, dos três tex-
tos analisados, apenas um apresentou graves problemas de coesão, 
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a começar pela falta de pontuação em todo o texto. Como consequên-
cia disso, constatou-se a presença de lacunas, ausência de conectivos 
e uma melhor organização estrutural, o que levou à descontinuidade 
de ideias, comprometendo a compreensão do mesmo.

As demais produções apresentaram diferentes estratégias de co-
esão. Em relação aos tipos de relações textuais, foram estabelecidas 
nos textos, predominantemente, relações de reiteração e conexão, re-
alizadas por meio dos procedimentos de repetição, substituição e esta-
belecimento de relações sintático-semânticas. Para efetivação desses 
procedimentos, os estudantes fizeram uso dos seguintes recursos lin-
guísticos coesivos: repetição propriamente dita, substituição gramati-
cal, substituição lexical, elipse e uso de diferentes conectores (prepo-
sições, conjunções, advérbios e respectivas locuções).

Diante disso, foi possível observar que, nos textos aqui analisa-
dos, há produções que ainda enfrentam dificuldades de organização, 
seleção e uso adequado de recursos coesivos. No entanto, há produ-
ções que apresentam coesão a partir do estabelecimento de relações 
de contraste, oposição, explicação, causa, efeito etc. através de diver-
sos mecanismos linguísticos, por meio dos quais organizam suas nar-
rativas e constroem os sentidos do texto.

Reconhecemos as limitações deste estudo e que não podemos 
fazer generalizações, tendo em vista o número limitado de textos 
que analisamos. No entanto, enfatizamos a necessidade de se consi-
derar o contexto social, cultural e de aprendizagem dos estudantes 
da Educação de Jovens e Adultos, visto que constitui um segmento 
muito diversificado, composto por pessoas de diferentes faixas etárias 
e níveis de estudo.

Por fim, acreditamos que este trabalho pode contribuir para 
o ensino da língua portuguesa e para os estudos do texto. A abordagem 
aqui empreendida pode suscitar novas análises, considerando outros 
aspectos linguísticos, gêneros textuais e níveis de ensino. A partir des-
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te estudo, pode-se, ainda, pensar estratégias para se trabalhar a coesão 
em sala de aula, de forma mais contextualizada, abordando os tipos 
de relações, procedimentos e recursos coesivos.
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UMA ANÁLISE DAS PROVAS ARISTOTÉLICAS EM VOTAÇÕES 
DE PARLAMENTARES ALAGOANOS DURANTE O PROCESSO 

DE IMPEACHMENT DE DILMA VANA ROUSSEFF

Isabella Sotero Medeiros Teixeira (Ufal)
Deywid Wagner de Melo (Ufal)

INTRODUÇÃO

O impeachment de Dilma Vana Rousseff, efetivado em 2016, cons-
titui um episódio político de significativa relevância na história brasi-
leira, caracterizado por acentuadas polarizações ideológicas e mobili-
zações sociais cujos desdobramentos persistem até hoje. Decorridos 
aproximadamente 10 anos, a consecução do procedimento ainda sus-
cita divergências político-partidárias em nossa sociedade. O instituto 
do impeachment configura-se como instrumento jurídico-constitucio-
nal destinado à destituição do presidente da República ou de outras 
autoridades públicas governamentais. Tal mecanismo encontra-se 
regulamentado pela Constituição Federal, especificamente nos arti-
gos 85 e 88. A Carta Magna de 1988 estabelece que, para a instauração 
do processo de destituição do presidente da República, faz-se neces-
sária a autorização da Câmara dos Deputados, mediante voto de dois 
terços de seus membros.

Obtida essa autorização, compete ao Senado Federal processar 
e julgar o chefe do Executivo nos casos de crimes de responsabili-
dade. O procedimento de impeachment compreende diversas etapas, 



114

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

das quais, destacamos: denúncia, análise preliminar da denúncia, 
constituição de comissão especial, votação na Câmara dos Deputados, 
julgamento no Senado Federal e decisão final. Segundo Silva (2018), 
em sua obra sobre Direito Constitucional, o impeachment constitui ins-
trumento de controle político destinado a assegurar a responsabilidade 
presidencial, permitindo a intervenção do Poder Legislativo em casos 
de infrações que comprometam a ordem constitucional e democráti-
ca do país. Sua aplicabilidade deve ser sempre norteada por princí-
pios éticos, garantindo, assim, a preservação do Estado Democrático 
de Direito.

No contexto da instauração dessa controversa questão, o plenário 
da Câmara dos Deputados aprovou o resultado de 367 votos favoráveis 
ao impeachment contra 137 votos contrários, por crime de responsabi-
lidade, em decorrência da abertura de créditos suplementares por de-
creto presidencial, sem a devida autorização do Congresso Nacional, 
e de suposta contratação irregular de operações de crédito.

Posteriormente, foi autorizada a abertura do processo de impeach-
ment no Senado Federal, com 55 votos favoráveis e 22 votos contrários. 
As deliberações ocorreram em 17 de abril de 2016. Subsequentemente, 
Michel Temer assumiu a Presidência da República, ao passo que Dilma 
Rousseff foi definitivamente afastada do cargo. O processo de impedi-
mento da então presidenta petista gerou intensa comoção e instabili-
dade político-institucional na sociedade brasileira.

No tocante às imputações dirigidas à ex-presidenta Dilma 
Rousseff, Morais (2019) assevera que, ao examinar exaustivamente 
as hipóteses e argumentações apresentadas, inexistia consistência 
político-jurídica que fundamentasse o pedido de impeachment, con-
solidando, assim, a interpretação de um golpe articulado por setores 
da direita político-ideológica. O impeachment desencadeou expressiva 
mobilização popular, potencializada pelas interações sociais instan-
tâneas nas plataformas digitais, bem como foi amplamente debatido 
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nos canais televisivos, fomentando conflitos ideológicos entre apoia-
dores e opositores do governo vigente.

No que concerne ao posicionamento dos deputados federais 
do Estado de Alagoas no referido procedimento, a bancada alagoana, 
composta por nove representantes, foi a última a manifestar-se na ses-
são da Câmara Federal. Arthur Lira inaugurou a votação e, em seu 
pronunciamento, enalteceu a atuação do deputado Jovair Arantes, 
responsável pelo relatório favorável ao impeachment. Seis deputa-
dos manifestaram-se favoravelmente ao impedimento da presidenta. 
Em contrapartida, três posicionaram-se contra o processo. Para fins 
deste estudo, analisaremos exclusivamente dois pronunciamentos, 
sendo um favorável e um contrário.

Nesse cenário, objetivamos compreender quais estratégias retó-
ricas foram mobilizadas para fundamentar os votos de dois deputados 
federais alagoanos na legitimação da decisão final concernente ao im-
peachment da ex-presidenta Dilma Rousseff. Tal escolha justifica-se 
pela necessidade de compreender esse fenômeno e demonstrar a rele-
vância da retórica nas articulações discursivas durante a externaliza-
ção das convicções de deputados federais alagoanos. Destarte, inves-
tigar os discursos desses oradores sob a perspectiva retórica permite 
identificar as técnicas persuasivas empregadas e elucidar os possíveis 
sentidos construídos no discurso.

Neste capítulo, exploramos a gênese retórica, a caracterização 
da tríade aristotélica: ethos, phatos e logos. Apresentamos as análises 
retóricas das votações orais de dois deputados federais alagoanos, evi-
denciando as estratégias persuasivas utilizadas como embasamento 
de suas decisões. A partir dessas etapas, almejamos contribuir, de al-
gum modo, com os estudos em nossa área disciplinar, ao demonstrar 
a importância de desvelar os procedimentos retóricos em discursos 
orais de parlamentares alagoanos.
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2 A GÊNESE RETÓRICA

A retórica constitui um campo do saber com aproximadamente 
dois mil e quinhentos anos de existência. Dedica-se, especificamen-
te, ao estudo das técnicas argumentativas mobilizadas em discursos 
orais, escritos e outras modalidades comunicativas. Conforme Fiorin 
(2017), o termo retórica origina-se do grego rhésis, que designa “ação 
da fala” ou “discurso”, e Rhetoriké, significando “arte oratória” ou “arte 
de convencer pelo discurso”. Para Reboul (2004, p. XIV), a retórica con-
figura-se como a “arte de persuadir pelo discurso”. Trata-se, portanto, 
de uma disciplina e/ou campo do conhecimento que objetiva desve-
lar as estratégias persuasivas empregadas no discurso para influen-
ciar o auditório. Essa influência não se restringe apenas a convencer 
ou persuadir o interlocutor, mas também a orientar pensamentos, mo-
dificar crenças e opiniões, moldar comportamentos e ações, buscando 
mobilizar e comover os ânimos do auditório.

Cabe mencionar que a origem da retórica remonta a aproxima-
damente 485 a.C., “depois que uma sublevação democrática derrubou 
os tiranos da Sicília Gelon e Hieron, que, durante seu governo, tinham 
expropriado muitas terras com finalidade de distribuí-las a seus solda-
dos” (Fiorin, 2017, p. 22). Após a recuperação dessas terras, surgiram 
“grandes júris populares, que precisavam ser convencidos da justiça 
da reivindicação” (Fiorin, 2017, p. 22), com o propósito de apreciar 
os protestos dos proprietários desapropriados de suas terras.

Ainda segundo Fiorin (2017), diante dessa conjuntura, a eloqu-
ência aplicada para estimular o ânimo dos jurados passou a ser con-
siderada objeto de estudo e/ou ensino, tendo como primeiros mestres 
da arte de persuadir Empédocles de Agrigento, Córax e Tísias. Destarte, 
o surgimento da retórica, enquanto disciplina sistematizada, deu-se 
em virtude de disputas territoriais. Logo, os embates argumentativos 
fizeram florescer essa disciplina.
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Os mestres sofistas almejavam vencer os debates e eram remu-
nerados generosamente por seus serviços, o que lhes proporcionou 
riqueza e prestígio social na época. Consequentemente, não se preo-
cupavam com questões éticas ou morais. O que efetivamente interes-
sava era vencer as disputas argumentativas. Por esse e outros motivos, 
alguns filósofos, dentre os quais Platão, condenaram a retórica como 
algo que deveria ser extinto. Todavia, como advoga Mateus (2018, p. 
69), a “Retórica enquanto técnica da persuasão não é, em si mesma, 
boa ou má. São os usos que se dão a Retórica que podem ser classifi-
cados como benéficos ou prejudiciais”. À luz dessa citação, compre-
endemos que a retórica constitui um instrumento neutro e, por sê-lo, 
encontra-se disponível para ser utilizada de maneira honesta ou deso-
nesta pelos oradores.

Por conseguinte, foi com o mestre Aristóteles que a retórica con-
quistou legitimidade acadêmica. Segundo o mestre grego, “pode-se 
definir a retórica como a faculdade de observar, em cada caso, o que 
este encerra de propósito para criar a persuasão. Nenhuma outra arte 
possui tal função” (Aristóteles, 2011, p. 44). Como se observa, o célebre 
autor afirma que a retórica se ocupa em analisar os discursos e, subse-
quentemente, desvelar os elementos que visam persuadir o auditório. 
Esses dispositivos podem ser os mais variados possíveis, a exemplo 
de argumentos racionais, paixões suscitadas, construção da imagem 
de si (ethos) por parte do orador que profere o discurso, utilização 
de figuras retóricas, entre outros recursos argumentativos.

A retórica possui, em sua base, um compromisso inadiável com a 
finalidade de descortinar as estratégias argumentativas que buscam 
constantemente persuadir o interlocutor acerca de uma tese submeti-
da. Em Aristóteles (2011), encontramos seu tratado de retórica. Nele, 
o autor apresenta os fundamentos de sua teoria, embora não nos de-
tenhamos em todas as categorias existentes na retórica aristotélica, 
mas apenas na tríade clássica das provas retóricas.
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3 TRÍADE RETÓRICA: ETHOS, PATHOS E LOGOS

3.1 Ethos

Desde a Antiguidade grega, especialmente com Aristóteles, en-
contramos uma discussão sobremaneira relevante acerca do  ethos. 
É com esse mestre, nossa fonte primária por excelência, que identifica-
mos o seguinte conceito: “A persuasão é obtida graças ao caráter pes-
soal do orador, quando o discurso é proferido de tal maneira que nos 
faz pensar que o orador é digno de crédito” (Aristóteles, 2011, p. 45). 
Nessa perspectiva, o ethos  relaciona-se com o caráter, a moralidade, 
isto é, a imagem que o orador constrói de si no momento de sua ar-
gumentação perante um auditório. Cabe mencionar que essa imagem 
pode ser autêntica ou simulada, uma vez que o orador pode se revelar 
ou se ocultar, ao proferir o discurso.

O próprio termo  ethos  mantém ligação direta com a palavra 
ética, compreendida como um conjunto de princípios comportamen-
tais. Na realidade, trata-se de traços que revelam, de alguma ma-
neira, o modo como o orador se apresenta durante a argumentação. 
Conforme o entendimento de Ferreira (2015, p. 21), o ethos  retórico 
pode ser compreendido «como um conjunto de traços de caráter que o 
orador mostra ao auditório para dar uma boa impressão. Incluem-se 
nesses traços as atitudes, os costumes, a moralidade, elementos 
que aparecem na disposição do orador». Esses aspectos manifestam-se 
discursivamente, mediante o modo como a argumentação é dirigida 
ao auditório com determinadas finalidades persuasivas.

Rocha (2025, p. 69) afirma que a retórica é caracterizada por ser 
uma área em que se devem utilizar provas no processo persuasivo. 
Nessa perspectiva, segundo o autor, o ethos postulado na obra Retórica, 
de Aristóteles, se configura por meio de traços de caráter que o orador 
mostra, de maneira explícita ou implícita, ao auditório, durante o ato 
discursivo.
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Por conseguinte, Fiorin (2017), Mateus (2018), Meyer (2007) 
e Reboul (2004) seguem a tradição aristotélica para conceituarem 
a prova retórica pelo  ethos. Segundo Fiorin (2017, p. 70), “o enun-
ciador, ao construir seu discurso, edifica também uma imagem 
de si”. Para Mateus (2018, p. 111), “O ethos denota um carácter mo-
ral que o orador aparenta, pelo menos, possuir e que deseja colocar 
ao serviço do seu auditório». A partir dessas conceituações, assumimos 
que o ethos constitui efetivamente a construção da imagem de si pro-
jetada no discurso por um orador. A retórica, desde Aristóteles, preco-
niza esse entendimento.

3.2 Pathos

Enquanto o ethos refere-se à imagem de si do orador, o pathos 
diz respeito ao auditório, remete às paixões despertadas naqueles 
que o discurso almeja influenciar. Para Aristóteles (2011, p. 45), a “per-
suasão pode ser obtida através dos ouvintes, quando o discurso afeta 
suas emoções; com efeito, os julgamentos que emitimos variam se-
gundo experimentamos sentimentos de angústia, ou júbilo, amizade 
ou hostilidade”. Portanto, as paixões constituem uma mola propulsora 
que cativa os ânimos do auditório.

Desde os mestres gregos até a contemporaneidade, reconhece-
-se consensualmente que, diferentemente da razão, a paixão conven-
ce e persuade de forma mais eficaz em determinadas circunstâncias. 
Os seres humanos configuram-se como seres relacionais permeados 
por opiniões, controvérsias, interações, acordos e desacordos que ins-
tauram polêmicas.

A própria retórica opõe-se à demonstração lógica. O campo 
da retórica situa-se no domínio da opinião controversa, permeado 
por elementos passionais. “As paixões (emoções) são as causas das mu-
danças nos nossos julgamentos e são acompanhadas por dor ou pra-
zer” (Aristóteles, 2011, p. 122). Quando experimentamos uma paixão, 
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ela vem acompanhada por uma sensação de dor ou prazer. Por exem-
plo, quando sentimos alegria, a sensação é prazerosa; quando senti-
mos ódio, porém, sobrevém uma dor que nos acomete.

O pathos constitui, então, um conjunto de paixões que o orador 
necessita suscitar em seu público-alvo mediante uma argumentação 
que conduza à convicção, “depreendemos que a paixão é considerada 
um poderoso reservatório retórico-argumentativo, capaz de mobilizar 
o auditório em favor de uma tese proposta ao assentimento” (Rocha, 
2025, p. 80). Trata-se, portanto, de comover o auditório, perscrutando 
as nuances emocionais disponíveis no contexto discursivo.

3.3 Logos

O logos refere-se às estratégias discursivas que o orador mobiliza 
para atuar sobre seu auditório. “Enfim, a persuasão é obtida através 
do próprio discurso quando demonstramos a verdade, ou o que parece 
ser a verdade, graças à argumentação persuasiva apropriada ao caso 
em pauta” (Aristóteles, 2011, p. 46). Convém mencionar que o logos 
simboliza o discurso verossímil e não uma verdade absoluta e irre-
futável. Tampouco diz respeito exclusivamente ao silogismo lógico, 
mas igualmente ao domínio do preferível, do que é possível em de-
terminada situação. O interesse recai sobre a utilização de argumen-
tos para influenciar as convicções e as paixões que, de algum modo, 
encontram-se disponíveis nas interações argumentativas em dadas 
ocasiões.

Para Mateus (2018), o logos relaciona-se ao próprio discurso 
retórico, reforçado por meios persuasivos. Esses meios constituem, 
na realidade, os raciocínios que o orador mobiliza para atuar peran-
te sua audiência. Daí advêm diversos tipos de argumentos dispostos 
no discurso a fim de conquistar ou ampliar a adesão do auditório. “O 
logos indica, assim, as provas discursivas, argumentativas e racionais 
provenientes de um raciocínio coerente. Essas provas artísticas dizem 
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respeito ao modo como os indivíduos alegam ou objetam algum assun-
to prático” (Mateus, 2018, p. 108). Dessa forma, o logos percorre as vias 
da racionalidade, acionando raciocínios que, por vezes, apresentam 
uma aparência lógica.

Sendo uma das três provas retóricas, o logos está associado di-
retamente ao modo como argumenta o orador. É mediante a for-
ça dos argumentos que se obtém a convicção e a persuasão daquele 
que se pretende conquistar. Como destaca Meyer (2007, p. 27), o lo-
gos “pode agradar, comover, instruir, mas também convencer por meio 
de argumentos”.

Desse modo, a principal finalidade do logos consiste em conven-
cer e persuadir mediante técnicas argumentativas que somente são re-
conhecidas a partir do olhar analítico do estudioso de retórica, que tem 
a missão de desvelá-la.

4 METODOLOGIA

Do ponto de vista metodológico, adotamos os princípios esta-
belecidos por Paiva (2019). Nossa investigação ancora-se na pesqui-
sa de natureza básica, uma vez que objetiva expandir o saber cientí-
fico em nosso campo disciplinar; classifica-se como pesquisa teórica 
no que concerne ao gênero, considerando que promove uma reflexão 
apta a produzir novos conceitos; delineia-se como pesquisa primá-
ria, dado que procedemos pessoalmente à coleta do material analíti-
co; adota abordagem qualitativa, porquanto examina os modos pelos 
quais o discurso investigado constrói distintas significações. Nossa 
análise possui finalidades descritivas, explicativas e interpretativas, 
apoiando-se no método de análise retórica, conforme os postulados 
de Aristóteles (2011), Ferreira (2015), Mateus (2018), entre outros.

O discurso político configura-se como um gênero discursivo 
específico. Segundo Piancó, “inscrito majoritariamente na tipologia 
argumentativa, cuja função precípua consiste em pronunciar-se fa-
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vorável ou contrariamente sobre matérias apreciadas durante sessões 
de votação na Câmara dos Deputados, no Senado Federal ou em quais-
quer outros espaços institucionais de natureza político-deliberativa” 
(Piancó, 2021, p. 80).

Na presente investigação, direcionaremos nossa atenção às vota-
ções realizadas na Câmara dos Deputados, com ênfase em dois pronun-
ciamentos de deputados com posicionamentos opostos acerca do pro-
cedimento de impedimento da ex-presidenta Dilma Vana Rousseff.

5 ANÁLISE RETÓRICA

Os trechos analisados a seguir foram extraídos da ata8 da 91ª 
sessão da Câmara dos Deputados, registrada em 17 de abril de 2016. 
Nesse documento, encontramos a transcrição na íntegra do voto 
de cada parlamentar sobre o processo de impeachment da então pre-
sidenta do Brasil, Dilma Vana Rousseff. Na análise inicial, investiga-
mos as nuances argumentativas presentes no voto do deputado Arthur 
Lira (PP), que, em 2016, foi o primeiro parlamentar a abrir as votações 
dos oradores que representaram o Estado de Alagoas durante a votação 
do processo de impeachment. Para compor este capítulo, analisamos 
duas votações: uma favorável e uma contrária ao processo de impea-
chment de Dilma Rousseff. A seguir, apresentamos a análise retórica 
mediante a descrição, explicação e interpretação dos dados.

Análise 1:

Iniciamos a análise deste ato retórico com o pronunciamen-
to do deputado Givaldo Carimbão (PHS-AL). O discurso desse parla-
mentar figurou entre os mais marcantes posicionamentos contrários 
ao processo de impeachment, uma vez que mobiliza elementos religio-
sos para fundamentar sua tese.

8	 Disponível em: https://www.camara.leg.br/internet/plenario/notas/extraord/2016/4/
EV1704161400.pdf. Acesso em: 5 de jan. 2026.

https://www.camara.leg.br/internet/plenario/notas/extraord/2016/4/EV1704161400.pdf
https://www.camara.leg.br/internet/plenario/notas/extraord/2016/4/EV1704161400.pdf
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Deputado Givaldo Carimbão (PHS-AL): Senhor pre-
sidente, senhoras e senhores deputados, nação brasi-
leira. Seria muito fácil depois de vinte votos a mais, 
querer aparecer, querer de repente fazer média com a 
sociedade, mas este não é meu perfil, senhor presiden-
te. Prefiro perder em pé, mas com dignidade, do que 
vim aqui e fazer aquilo que muitos fizeram aqui, sem ter 
coragem de enfrentar a sua punição. Aqui tem homens 
de bem! Tenho vinte anos nesta casa. Companheiros, 
companheiras, deputados e deputadas, o Supremo 
Tribunal Federal, julgou a causa anteontem, cinco 
a cinco, ali estão os maiores juristas do Brasil, julgan-
do a Constituição e dividiu a justiça de cinco a cinco. 
Quanto mais o parlamento que é uma casa política, 
tem toda liberdade de divergir. Porquanto presidente, 
fiz o meu registro na casa, por três vezes e continuo 
com a minha condição. Eu não vou lavar as minhas 
mãos como Pôncio Pilatos. Eu voto não! Senhor pre-
sidente!

A abertura do pronunciamento caracteriza-se pela invocação 
dos pares parlamentares e da nação brasileira, estratégia que delimita 
e configura seu auditório. Subsequentemente, o orador afirma que se-
ria “muito fácil, depois de 20 votos a mais, querer aparecer, querer, 
de repente, fazer média com a sociedade, mas este não é meu perfil, 
senhor presidente”. Tal formulação projeta um ethos de seriedade e in-
tegridade, apresentando-se como ocupante de cargo público de rele-
vância social que recusa práticas autopromotoras. Mobiliza-se o argu-
mento pelo lugar de quantidade mediante a referência numérica “20 
votos a mais”, conferindo dimensão quantitativa à argumentação.

Na sequência, o parlamentar articula um ethos de caráter, ao de-
clarar: “Prefiro perder em pé, mas com dignidade, do que vim aqui e fa-
zer aquilo que muitos fizeram aqui, sem ter coragem de enfrentar a sua 
punição. Aqui tem homens de bem! Tenho 20 anos nesta casa”. Esse 
movimento retórico evidencia princípios norteadores de suas deci-
sões, transmitindo autocontrole ao auditório. Simultaneamente, cons-
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trói-se um ethos de denunciante, ao sugerir que “muitos” careceram 
de “coragem de enfrentar a sua punição”. Interpreta-se que o orador 
sinaliza que determinados colegas parlamentares, por temor a san-
ções partidárias, optaram pelo voto favorável ao impeachment. O ethos 
de experiência institucional também se edifica mediante a afirmação 
de “20 anos nesta casa”, credencial que estabelece posição “de prestí-
gio e conhecimento profundo” do mandato exercido por duas décadas.

A declaração “aqui também tem homens de bem” reforça a ideia 
de existência de deputados dignos e éticos na Casa Legislativa. Essa 
asserção destaca a integridade de determinados membros, sugerindo 
que corrupção ou ausência de ética não caracterizam universalmente 
os parlamentares. O argumento quantitativo temporal (“tenho 20 anos 
nesta casa”) consolida a presumível credibilidade do orador como figu-
ra de longa trajetória política na Câmara dos Deputados.

Prosseguindo na argumentação, o parlamentar enuncia: “o 
Supremo Tribunal Federal julgou a causa anteontem, cinco a cinco, 
ali estão os maiores juristas do Brasil, julgando a Constituição, e dividiu 
a justiça de cinco a cinco. Quanto mais o parlamento, que é uma casa 
política, tem toda liberdade de divergir”. Esse movimento discursi-
vo mobiliza o argumento de autoridade, referenciando o julgamento 
do STF sobre o processo contra Dilma Rousseff, cujos ministros diver-
giram, resultando em empate na votação. A Suprema Corte brasileira 
representa instância decisória superior, cujas deliberações demandam 
obediência. Adicionalmente, emprega-se o argumento de regra de jus-
tiça: se os “maiores juristas do Brasil divergiram”, o parlamento, igual-
mente, pode divergir. O raciocínio evidencia a inexistência de decisão 
hermética e definitiva, mas multiplicidade de opiniões. O orador evoca 
um ethos democrático para enfatizar a legitimidade da divergência.

Na conclusão do voto, o orador preleciona: “Porquanto presi-
dente, fiz o meu registro na Casa, por três vezes, e continuo com a mi-
nha condição. Eu não vou lavar as minhas mãos como Pôncio Pilatos. 
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Eu voto não! Senhor presidente!” A expressão “lavar as mãos como 
Pôncio Pilatos” configura referência intertextual bíblica relaciona-
da à condenação de Jesus Cristo. Essa menção encontra-se descrita 
no Evangelho segundo Mateus 27:24: “Vendo Pilatos que nada apro-
veitava, antes o alvoroço se aumentava, tomou água e lavou as mãos 
diante da multidão, dizendo: inocente sou eu do sangue deste justo; 
cuidai-vos disso”.

O governador Pôncio Pilatos lavou publicamente as mãos para 
demonstrar não se responsabilizar pela execução de Jesus de Nazaré. 
Ao empregar essa expressão, o parlamentar explicita que não se exi-
mirá de sua responsabilidade política, enfrentando as consequências 
de sua decisão. Identifica-se o argumento pelo antimodelo, negan-
do a imitação do personagem bíblico. Reitera-se o ethos de caráter, 
manifestando retidão, honestidade e seriedade diante de conjuntura 
conflituosa.

Quanto à dimensão patêmica, interpreta-se que a confiança cons-
titui a paixão preponderante que o orador intentou despertar em seu 
auditório. Tornava-se necessário fazer com que o auditório acreditas-
se que o voto contrário ao impeachment de Dilma, naquele contexto, 
era a escolha correta. A indignação também se configura como paixão 
mobilizada, considerando que o orador acusa colegas de votarem con-
tra Dilma por temor a penalidades partidárias. Afastar uma presidenta 
democraticamente eleita apenas por receio de punições caracteriza-
ria covardia. Logo, as paixões, quando suscitadas, conduzem à ação. 
Certamente, esse orador conseguiu despertar paixões, embora não seja 
possível mensurá-las aqui, visto que carecemos de teoria da recepção 
capaz de aferir a intensidade das paixões humanas.

Análise 2:

Nesta análise, investigaremos o discurso do deputado federal 
Arthur Lira (PP/AL), um dos maiores representantes da direita conser-
vadora alagoana.
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Arthur Lira (PP-AL): Senhor presidente, tenho 
o prazer de abrir a votação do último estado, o esta-
do de Alagoas. Antes do meu voto, queria parabenizar 
o belíssimo trabalho do relator, meu amigo pessoal, 
deputado Jovair Arantes. Não acredito que o resultado 
de hoje, já consagrado por esta casa, vá permitir que a 
casa não tenha diálogo para encontrar um caminho 
para o desenvolvimento do Brasil. Em nome desse di-
álogo, em nome do desenvolvimento, no meu segundo 
mandato chego aqui com a certeza de que o desenvol-
vimento e a mudança da vida das pessoas são um gran-
de trabalho deste Congresso. O Brasil está parado e nós 
temos que encontrar essa saída em nome do progres-
so dos alagoanos, dos meus filhos e de quem convive 
em Alagoas. Eu e meu partido, que fechou questão a fa-
vor do impeachment, caminhamos juntos e meu voto 
é sim ao procedimento.

A abertura do pronunciamento caracteriza-se pela manifesta-
ção de contentamento do parlamentar ao assumir a posição inaugu-
ral entre os representantes alagoanos na votação. Logo após, o orador 
tece elogios ao responsável pelo relatório do impeachment, identifi-
cando-o explicitamente como “amigo pessoal”, estratégia que confi-
gura a aplicação do argumento quase lógico mediante definição des-
critiva. Tal movimento discursivo permite a construção de um ethos 
de autoridade e competência, considerando liderar a votação estadu-
al. Simultaneamente, verifica-se a edificação de um ethos de amigo, 
uma vez que, o reconhecimento público do relator como figura próxi-
ma sinaliza ao auditório a existência de vínculos afetivos consolidados.

Na sequência argumentativa, valendo-se de estrutura negativa, 
o parlamentar sustenta que o desfecho da deliberação não comprome-
terá a busca por soluções desenvolvimentistas para o país. Tal posicio-
namento revela a configuração de um ethos de líder, posto que o orador 
se arroga a condição de porta-voz de seus pares legislativos. A referên-
cia à “Casa” materializa, em verdade, o conjunto majoritário de votan-
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tes alinhados à destituição presidencial. Identifica-se aqui a mobiliza-
ção do argumento estrutural baseado na relação entre o grupo e seus 
membros: o coletivo corresponde aos parlamentares que defenderam 
a instauração processual.

Prosseguindo em sua exposição, o deputado ancora sua credibi-
lidade na condição de parlamentar em “segundo mandato”, acionando 
assim um ethos de experiência. Paralelamente, recorre ao lugar retóri-
co de pessoa, ao afirmar que “o desenvolvimento e a mudança da vida 
das pessoas são um grande trabalho deste Congresso”. A proteção 
e transformação das condições populares figuram, conforme essa re-
tórica, como atribuição congressional fundamental. Reitera-se o ethos 
de líder mediante novo posicionamento como representante dos de-
putados favoráveis ao impeachment, todos enquadrados na missão ins-
titucional exercida pelo “Congresso”.

No encerramento do voto, o parlamentar critica a gestão go-
vernamental então vigente, caracterizando-a como responsável pela 
estagnação nacional e afirmando a urgência de alternativas. Esse seg-
mento evidencia a projeção de um ethos patriota, dado que o argu-
mentador exterioriza zelo pela nação. A figura do patriota personifica 
o agente político que aspira conduzir o país à paz, prosperidade e jus-
tiça social. Reforçando tal perspectiva, o deputado enfatiza a necessi-
dade de “encontrar uma saída”, identificada especificamente na depo-
sição de Dilma Rousseff da Presidência da República do Brasil.

A fundamentação do voto ancora-se em justificativas específi-
cas: “em nome do progresso dos alagoanos, dos meus filhos e de quem 
convive em Alagoas”. Tal formulação edifica um ethos de virtude. O po-
lítico manifesta aparente solicitude para com a população estadual, 
seu núcleo familiar e a população alagoana. Reitera-se a mobilização 
do lugar de pessoa, privilegiando o bem-estar coletivo como preocu-
pação central.
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No ato conclusivo, o deputado declara: “Eu e meu partido, que fe-
chou questão a favor do impeachment, caminhamos juntos e meu voto 
é sim ao procedimento”. Tal enunciação constrói um ethos de obediên-
cia partidária. O parlamentar revela alinhamento e decisão conjunta 
de apoiar a destituição presidencial. A finalização da argumentação 
materializa-se no “sim ao procedimento”, confirmando que as opções 
realizadas derivam de deliberação coletiva.

Na dimensão patêmica desse pronunciamento, múltiplas pai-
xões retóricas permeiam o discurso. A paixão da confiança é eviden-
ciada no discurso do deputado, considerando que, segundo a doutri-
na aristotélica, a crença do auditório na palavra do orador representa 
condição fundamental. Interpretamos que o orador buscou igualmen-
te despertar a esperança, objetivando que o auditório compreendesse 
o impeachment como mecanismo transformador da realidade nacional. 
A amizade emerge como terceira paixão mobilizada, posto que o parla-
mentar se apresenta como figura solidária ao povo alagoano e sensível 
às suas demandas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trajeto investigativo desenvolvido possibilitou a descrição, 
explicação e interpretação dos recursos argumentativos acionados 
nos votos de representantes federais alagoanos durante a sessão 
que deliberou sobre a destituição da presidenta Dilma Vana Rousseff. 
As provas persuasivas manifestaram-se através de arranjos singulares 
em cada manifestação parlamentar analisada.

Givaldo Carimbão constituiu um conjunto de imagens de si 
que incluem: seriedade, integridade moral, postura denunciatória e de-
mocrática. No plano das emoções, emergiram afetos como credibilida-
de e indignação. O arsenal argumentativo desse parlamentar abran-
geu: argumento de autoridade, lugar de quantidade, regra de justiça 
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e antimodelo. A análise revela que seu discurso priorizou a racionali-
dade argumentativa sobre o passional.

Arthur Lira mobilizou o ethos de amigo, líder, experiente, patrio-
ta, virtuoso, obediente e competente. O protagonismo, ou seja, o ethos 
de líder, destaca-se como imagem dominante em seu pronunciamento. 
O deputado tentou mobilizar algumas emoções (pathos) no auditório: 
confiança, esperança e amizade. No arcabouço argumentativo (logos) 
foi identificado o lugar retórico de pessoa e o grupo e seus membros. 
Constata-se a recorrência da racionalidade argumentativa em seu dis-
curso, evidenciada ao mobilizar o logos.

Em síntese, apesar da equivalência teórica entre pathos e logos, 
a análise demonstra que o ethos representou a prova retórica prepon-
derante nos votos examinados. Os oradores dedicaram-se à projeção 
discursiva de imagens favoráveis de si mesmos, almejando que seus 
eleitores identificassem correção em suas escolhas políticas. Para 
representantes de orientação direitista, a correção configurava-se 
no apoio ao impeachment de Dilma Rousseff; para parlamentares 
de orientação esquerdista, a retidão expressava-se na recusa ao pro-
cesso de destituição da governante petista. Assim, valendo-se de dis-
cursos saturados de táticas argumentativas, avaliamos que esses agen-
tes políticos alcançaram, em diferentes graus, impacto persuasivo 
sobre suas audiências.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O ponto de vista é a chave do estudo de um objeto científico. 
Essa definição, proposta por Saussure (1970), aponta que as diferentes 
abordagens sobre o mesmo objeto são articuladas pela visão empre-
gada. Nesse sentido, desde a formação da Linguística como uma ciên-
cia independente, a partir do trabalho de Saussure, tem-se, nessa área 
de estudos, assim como em outras áreas, uma importante diversidade 
de perspectivas no entendimento da língua, formando os diferentes 
campos teóricos, como o estruturalismo e a teoria gerativa. Assim, 
no presente trabalho, propomos analisar os aspectos de distanciamen-
to e de aproximação entre essas duas teorias, com o foco nas concep-
ções de língua e sistema.

No tocante às hipóteses e contribuições sobre essa discussão, 
compreendemos que em nenhuma área da ciência as teorias são for-
muladas como um todo independente, mas que há um diálogo entre 
as mais diversas formas de estudar um dado objeto. Desse modo, par-
timos do pressuposto de que, entre o estruturalismo e o gerativismo, 
os conceitos de língua e sistemas abrangem um campo de discussão 
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marcado por aspectos que os diferenciam como teoria e os ligam como 
área de estudo.

Em face do exposto, temos, como objetivo geral: discutir possí-
veis pontos de aproximação e distanciamento entre os pressupostos 
das abordagens estruturalistas e da teoria gerativa. Já como objetivos 
específicos, temos: compreender conceitos-chave nessas teorias, como 
língua e sistema; entender possíveis pontos de rompimento de uma 
teoria para outra; e refletir sobre a importância de cada teoria para 
a linguística.

Para tanto, o arcabouço metodológico utilizado caracterizou-
-se como uma revisão bibliográfica com uma análise crítica de estu-
dos já realizados, por meio das discussões presentes em autores como 
Lyons (1981), Perini (1985), Viotti (2008), Cunha, Costa e Martelotta 
(2008), entre outros. Além disso, utilizamos considerações e con-
ceitos postulados pelos próprios Saussure (1970), Bloomfield (1961) 
e Chomsky (1978, 1998).

Diante disso, no desenvolver deste artigo, apresentaremos a pes-
quisa na seguinte sequência: Introdução, com os objetivos e a justifi-
cativa do trabalho; A concepção de língua e sistema no estruturalismo 
europeu, com foco nas ideias apresentadas por Saussure; Bloomfield 
e o estruturalismo norte-americano, com a apresentação e as distin-
ções do trabalho de Bloomfield em relação ao Saussure; Estruturalismo 
e Teoria Gerativa: pontos de aproximação e distanciamento com a 
análise dos aspectos que dialogam entre as duas teorias; e, por fim, 
as Considerações finais, com a síntese da discussão realizada e a refe-
rências dos textos abordados.

2 A CONCEPÇÃO DE LÍNGUA E SISTEMA NO ESTRUTURALISMO EUROPEU

No Curso de Linguística Geral (CLG) – obra póstuma 
de Ferdinand de Saussure, organizada por seus alunos Arbet Sechehaye 
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e Charles Bally9, os quais se fundamentaram em anotações de três cur-
sos ministrados por Saussure em Genebra –, é inaugurada uma nova 
ótica dos estudos sobre as línguas, partindo do pressuposto de que a lín-
gua deveria ser compreendida e, posteriormente, analisada por si só, 
constituindo, assim, a Linguística enquanto ciência autônoma. Nesse 
sentindo, dentre os conceitos fundamentais, discutidos por Saussure 
no CLG, essa seção do estudo focaliza na compreensão de língua, fala, 
sistema, faculdade da linguagem, signo linguístico e sua arbitrarieda-
de e noção de valor.

Dessa forma, antes de discutir sobre pressupostos do estrutura-
lismo de Saussure e suas contribuições, é imprescindível compreender 
que os estudos da linguagem, antes da fundação da linguística como 
ciência autônoma, eram, em sua maioria, submetidos ao campo de uma 
investigação filosófica, como a lógica (Cunha; Costa; Martelotta, 2008). 
Assim, no século XIX, os estudos realizados por estudiosos quanto 
à Gramática Comparada eram formados por uma compreensão de lín-
gua enquanto um padrão organicista e naturalista, partindo da hipó-
tese de que há semelhanças entre as diferentes línguas – como latim, 
sânscrito e grego.

Em um direcionamento oposto a esse entendimento, en-
gendra-se, no século XIX, o movimento que ficou conhecido como 
Neogramáticos. Os intelectuais dessa vertente se posicionaram contra 
as concepções especulativas, voltando-se, especificamente, a dados 
reais, contando com os ramos da Fisiologia e da Psicologia para a com-
preensão de mudanças fonéticas, modificação ou resistência analógica 
(Robins,1983). Tendo isso em vista, é perceptível que o interesse e o 
cerne de estudos anteriores ao linguista suíço Saussure não se ocupa-
vam, necessariamente, como um estudo da língua pela língua.

Feitas essas breves considerações, evidencia-se que a Linguística 
é definida e fundada, a partir de Saussure, como a ciência dos fatos 

9	 Com colaboração de Albert Reidlinger.
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da língua, tendo “[...] por único e verdadeiro objeto a língua considerada 
em si mesma e por si mesma” (Saussure, 2012, p. 305, grifo do autor). 
Aliado a isso, está o fato de que sua matéria inicial são as manifesta-
ções da linguagem humana (Saussure, 2012). Portanto, é dever dessa 
ciência, de acordo com as ideias do autor, descrever a história das lín-
guas e elas mesmas levarem à dedução de leis gerais e delimitarem-se 
e definirem-se a si mesmas (Saussure, 2012).

Destarte, um dos pontos de partida evidenciados pelo autor 
é dado pela distinção entre linguagem e língua, destacando que essa 
última “[...] é somente uma parte determinada [...], um produto social 
da faculdade de linguagem e um conjunto de convenções necessárias, 
adotadas pelo corpo social para permitir o exercício dessa faculdade 
nos indivíduos” (Saussure, 2012, p. 41). A partir disso, compreende-se 
que a língua é uma parte (homogênea) da linguagem, que é heterogê-
nea, multiforme, heteróclita.

Além disso, o linguista suíço defende que a capacidade de pos-
suir/constituir uma língua é o que é natural ao humano, não a lingua-
gem em si. Ou seja, a capacidade de constituir uma língua é dada por, 
em suas palavras, uma faculdade da linguagem, que pode ser concebi-
da como uma espécie de consciência coletiva que permite ao falante 
realizar operações dentro de um sistema complexo e diferencial, con-
tudo, a língua em si é fruto de uma coletividade, de um campo social 
(Saussure, 2012). Dessa forma, o autor define língua como “um siste-
ma de signos distintos correspondentes a ideias distintas” (Saussure, 
2012, p. 18).

Tendo isso em vista, Saussure também faz uma segunda distin-
ção importante: língua (langue) versus fala (parole). A primeira é vista 
com uma estrutura de caráter social, um sistema de signos que expri-
mem ideias; já a segunda, fala, é considerada como algo individual, 
acessório e relativamente acidental (Saussure, 2012). No que tange 
à ideia de “social”, essa não deve ser, porém, confundida com as defini-
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ções de outras teorias, como a Sociolinguística e todas as suas subdi-
visões. Outrossim, nessa perspectiva, “social” concerne ao fato de que 
a língua é um acordo coletivo e funciona como um

[...] tesouro depositado pela prática da fala por todos 
os indivíduos pertencentes à mesma comunidade, 
um sistema gramatical que existe virtualmente em cada 
cérebro ou, mais exatamente, nos cérebros dum con-
junto de indivíduos, pois a língua não está completa 
em nenhum, e é só na massa que ela existe (Saussure, 
2012, p. 45).

Em contrapartida, a fala é definida na obra póstuma como “[...] 
um ato individual de vontade e inteligência” (Saussure, 2012, p. 45). 
A partir dela, o falante realiza as combinações que o código da língua 
lhe permite para exteriorizar, como permite o seu mecanismo psicofí-
sico, seu pensamento pessoal acerca das coisas do mundo que lhe cer-
ca. Por conseguinte, a fala seria um mecanismo secundário no âmbito 
dos estudos da linguagem, nos quais Saussure privilegia a língua, de-
limitando-a como objeto da Linguística. Com efeito, Saussure opõe-se 
ao entendimento organicista da língua da Linguística Histórica, dado 
que essa seara compreendia o estudo da linguagem como parte de uma 
compreensão biológica, e, portanto, situada nas Ciências Naturais.

Em consonância com isso e tendo definido o objeto de estudo, 
é mister destacar que o CLG divide a Linguística em duas: uma inter-
na e outra externa. Em síntese, pode-se dizer que a linguística exter-
na está voltada à fala e à escrita, enquanto a linguística interna está 
centrada nos fatos internos da língua. Nessa ótica, Saussure introduz 
a noção de sistema como algo inerente ao que é interno, isto é, à lín-
gua; o linguista suíço a define como um “[...] sistema que conhece so-
mente sua ordem própria” (Saussure, 2012, p. 55). O mesmo autor ilus-
tra essa ideia com a comparação ao jogo de xadrez, no qual a língua 
seria o sistema e as regras, e, os elementos externos, as peças das mais 
diversas formas e materiais. Para ele, o valor de cada peça depende 
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de sua posição no tabuleiro, do mesmo modo “[...] que, na língua, cada 
termo tem seu valor pela oposição aos outros termos” (Saussure, 2012, 
p. 130).

Nesse sistema, as peças seriam o que o autor chama de Signo 
Linguístico. Para ele, trata-se de uma entidade psíquica constituída 
de duas faces: um conceito e uma imagem acústica (Saussure, 2012, 
p. 106), às quais se denominam significado e significante, respectiva-
mente. Tomando como exemplo a palavra casa, tem-se que o signifi-
cado é a própria coisa em si, ou, em outras palavras, o conceito que o 
nosso cérebro forma a partir da imagem acústica, isto é, do significante 
casa. Assim, o signo (unidade) é constituído de duas partes que con-
vergem, como é ilustrado na Figura 1:

Figura 1: Ilustração do Signo Linguístico a partir das ideias de Saussure

Fonte: Elaboração própria (2024).

Outro aspecto importante do signo linguístico é o seu caráter 
arbitrário, isto é, “o significante é imotivado [...]” (Saussure, 2012, p. 
109), não dependendo da escolha individual do falante e não possuin-
do nenhum laço natural com a realidade. A exemplo disso, pode-se 
pensar que o significado de mesa nada tem de motivado e relacional 
com o significante mesa. Um exemplo disso seria pensar na criação 
do ponto de vista cristão (para exemplificar ainda mais), quando, con-
forme o relato do Gênesis, todos os animais desfilaram diante de Adão 
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para ganhar um nome. Qualquer que fosse a língua utilizada por ele, 
não haveria nenhuma relação natural entre as imagens – formadas 
em sua mente – dos animais que via e as imagens acústicas dos no-
mes escolhidos por ele. Simplificando, tem-se: entre o conceito cavalo 
e a imagem acústica [cavalo] não há nenhuma motivação que justifi-
que sua correspondência, evidenciando, portanto, o caráter arbitrário 
do signo.

Além disso, o CLG destaca que o significante é linear, logo, 
um som só pode ser reproduzido depois do outro, em única linha; 
é imutável, pois escapa à vontade do falante, que não pode mudá-lo 
à sua livre escolha; e, ao mesmo, tempo mutável, visto que pode ser al-
terado ao longo do tempo, já que, assim como nada é capaz de se pro-
teger da ação do tempo, a língua é “[...] incapaz de se defender dos fa-
tores que deslocam, de minuto a minuto, a relação entre o significado 
e o significante” (Saussure, 2012, p. 116).

Para além de apenas distinguir todas as dicotomias10, cabe desta-
car a ideia de valor quanto ao signo linguístico na teoria saussuriana. 
Partindo do pressuposto de que a língua é “[...] um sistema baseado 
completamente na oposição de suas unidades concretas” (Saussure, 
2012, p. 152), é imperioso compreender que o valor linguístico do signo 
lhe é atribuído por contraste em relação aos demais, isto é, ele não re-
side no termo isoladamente, todavia, nas relações diferenciais que es-
tabelece com outros termos do sistema. Assim, em outras palavras, 
o valor de uma palavra baseia-se no que ela exclui: um signo é aquilo 
que o outro não é.

De modo a aclarar a assertiva anterior, poder-se-ia dizer que /
ˈbatɐ/ não é /ˈpatɐ/, pela diferença que colocam em oposição suas ima-
gens acústicas. Essas oposições, por sua vez, são próprias do sistema 
linguístico que, de acordo com Saussure, “[...] é uma série de diferenças 

10	 A saber: 1. Língua versus Fala; 2. Significante versus Significado; 3. Sincronia versus 
Diacronia; e 4. Sintagma versus Paradigma.
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de sons combinadas com uma série de diferenças de ideias” (Saussure, 
2012, p. 168).

Outrossim, a noção de valor é elucidada, por Saussure, através 
do exemplo do jogo de xadrez, no qual cada peça tem o seu valor pró-
prio em distinção das outras. Nele, um rei não pode ser considerado 
peão em função das suas diferenças dentro do sistema e das regras. 
No entanto – caso alguém questionasse as mudanças operadas nas uni-
dades linguísticas (como no caso da mudança de vossa mercê para você) 
–, é possível imaginar que uma peça do jogo foi perdida e substituída 
por outra de material distinto, porém, ela assume o mesmo valor (o 
de ser o que as outras não o são), sem prejuízo do sistema (Saussure, 
2012, p. 156).

Neumann e Anjos (2019) sintetizam essa ideia enfatizando que

o valor linguístico é resultado da relação entre signi-
ficante e significado no interior de um signo e da re-
lação deste com os demais signos dentro do sistema. 
Um signo é, assim, o que o outro não é (SAUSSURE, 
2006, p. 133). As unidades do sistema apresentam, en-
tão, uma natureza relacional (Neumann; Anjos, 2019, 
p. 319).

Com efeito, as reflexões e conceituações de Saussure discutidas 
nessa seção, a partir de alguns pontos centrais, renovaram o cená-
rio de estudo da linguagem à época, e, desse modo, marcam o início 
da linguística moderna no século XX. Por conseguinte, o estudo da lin-
guagem – a partir do CLG – ultrapassa a mera perspectiva de encontrar 
semelhanças entre as línguas à procura de uma língua-mãe, firmando 
como objeto de estudo a língua por si só, levando em consideração, 
sobretudo, as diferenças que formam o sistema e o signo linguístico.
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3 BLOOMFIELD E O ESTRUTURALISMO NORTE-AMERICANO

A contribuição do estruturalismo nos estudos linguísticos, 
no entanto, não se esgota na abordagem europeia, com a importante 
representação de Saussure. É também parte fundamental dessa teo-
ria, que funda a linguística, a abordagem americana, com nomes como 
Edward Sapir e Bloomfield. Ao tratarmos de abordagens do estudo 
estruturalista (a europeia 11 e a americana), buscaremos compreen-
der os aspectos que diferem uma da outra dentro do estruturalismo 
e como são constituídas as abordagens citadas, bem como os aspectos 
que as unem em uma única teoria. Assim, traçaremos uma compre-
ensão acerca do estruturalismo americano, com foco em seu conceito 
de língua e sistema.

O estruturalismo americano, também denominado como lin-
guística distribucional, distribucionalismo ou estruturalismo bloom-
fieldiano, marca os estudos linguísticos de 1950 nos Estados Unidos. 
Os maiores representantes dessa vertente são Edward Sapir (1884-
1939), pioneiro desses estudos, e Leonard Bloomfield, consolidador 
do estruturalismo americano.

Nesse campo, Edward Sapir propõe uma análise estrutural 
das línguas correlacionadas às análises estruturais da sociedade, da cul-
tura e do povo. Em vista disso, há, no trabalho desse autor, um rom-
pimento com o estruturalismo europeu, visto que Sapir, influenciado 
por Humboldt, entende a língua dentro daquilo que compõe a hipótese 
Sapir-Whorf. Desse modo, a língua seria responsável pela configura-
ção do pensamento, e, portanto, as diferenças gramaticais e lexicais 
de uma língua estão relacionadas ao comportamento de uma dada cul-
tura, como aponta Costa (2008).

11	 É reconhecido que o trabalho de Saussure foi responsável pela criação da abordagem estru-
turalista. No entanto, sabe-se que, apesar disso, não é possível afirmar que a preocupação 
de Saussure era estabelecer uma teoria em si, ou, especificamente, de se reconhecer como 
estruturalista, adjetivo que lhe foi atribuído a partir de seu trabalho.
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Embora Sapir tenha sido o encarregado por levar o estrutura-
lismo aos Estados Unidos, como já citado, é com o trabalho realiza-
do por Leonard Bloomfield, com a publicação de Language, em 1933, 
que esse campo de estudo se fortalece como uma vertente do estrutu-
ralismo. A proposta de Bloomfield tinha como preocupação principal 
a descrição sincrônica das línguas, sem estabelecer uma descrição úni-
ca para as diferentes línguas.

A metodologia de pesquisa de Bloomfield destacava, por seu 
modo, a importância e um cuidado para manter o máximo de cientifi-
cismo. Nesse ponto, o autor constrói seu método de descrição de lín-
guas com base no mecanicismo, baseado na psicologia behaviorista, 
com a noção de estímulo-resposta. Assim, para o autor, a língua não é 
mental, e qualquer significado mentalista não explicaria a realização 
de uma língua, dado que essa se forma dentro de um aspecto com-
portamental. Logo, Bloomfield analisa a “língua como um sistema 
em que os elementos se organizam por um certo comportamento ge-
ral” (Bertucci, 2008, p. 68). Com isso, observa-se que, na própria abor-
dagem americana do estruturalismo, a concepção de língua é notada 
por uma diferenciação entre um aspecto que inclui uma caracterís-
tica mental, como destaca Sapir, e o aspecto mecanicista apontado 
por Bloomfield.

Outrossim, para cumprir com o caráter objetivista/cientificista, 
Bloomfield exclui de suas análises qualquer interesse com o estudo 
do significado dos elementos, ou seja, não havia compromisso com uma 
análise semântica da língua. Nessa ótica, com a finalidade de descrever 
as diferentes línguas, Bloomfield estabelece como necessário para essa 
tarefa, conforme aponta Costa (2008, p. 124): a constituição de um cor-
pus, retirado de realizações efetivas de usuários de uma dada língua 
em um determinado período; a construção de um inventário, permi-
tindo demarcar as unidades elementares em cada nível de análise; ve-
rificação das leis de combinação de elementos de classes diferentes; 
exclusão de qualquer possibilidade de uma investigação sobre o sig-
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nificado dos enunciados presentes no corpus, empenhado por deter-
minar os elementos não pelo seu sentido, mas pela sua distribuição 
nos textos, configurando seu método distributivo.

Diante disso, a composição de um corpus dava-se como o primeiro 
passo para a descrição/estudo de uma língua. Nessa etapa, Bloomfield 
destaca a importância e preferência por dados retirados da língua fala-
da, excluindo a língua escrita de suas análises. A justificativa para essa 
escolha pauta-se na possibilidade de identificar a distribuição dos ele-
mentos na língua, o que a língua escrita não permitiria. No corpus se-
ria possível, por conseguinte, verificar as regularidades de uma língua, 
compondo, dessa maneira, uma amostra da língua como um todo.

Dos pressupostos de Bloomfield para a descrição de uma língua, 
destaca-se também a divisão dos elementos da estrutura de uma língua 
em três níveis: o fonológico, o morfológico e o sintático. O primei-
ro nível, considerado pelo autor o nível de entrada em qualquer lín-
gua, fonológico, deteve a sua atenção com importantes avanços acer-
ca do estudo dos fonemas. É a partir do estudo de Bloomfield que se 
chega a uma distinção da fonética e da fonologia. Essa estruturação 
da língua, por sua vez, não é vista em Saussure.

A fonologia seria a parte responsável por causar a distintividade 
dos elementos sonoros da língua, sendo, assim, uma parte concreta. 
A fonologia, por meio dos fonemas, constitui um elemento essencial 
para a comunicação, com base na distintividade e significado dos sons. 
Por outro lado, a fonética seria caracterizada pelas questões articu-
latórias para o autor. Assim, Bloomfield determina que a fonética, 
por não causar impacto direto na comunicação em termos de distinti-
vidade, elemento importante para o estruturalismo, atenderia a uma 
representação incompleta e imperfeita da língua, e, com isso, a foné-
tica não entra como elemento de estudo para ele, sendo tratada como 
irrelevantes unidades não distintivas (ex.: a aspiração das oclusivas 
surdas do inglês).
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Além disso, para o autor, a descrição fonológica de uma língua 
possuiria como representação símbolos que atendessem ao padrão 
de distintividade, não importando qual tipo de símbolo seja utiliza-
do, nem a marcação de possíveis variações de um fonema. Dessa for-
ma, o autor recusa o uso de tabelas tradicionais para observar o papel 
dos fonemas.

Em uma observação morfológica da língua, Bloomfield desta-
ca a palavra como uma forma livre mínima. É, ainda, proposto pelo 
autor, de acordo com Costa (2008): a presença de uma estrutura úni-
ca em cada língua, não observando semelhanças ou diferenças entre 
as línguas, como a gramática comparada; a distribuição dos elementos 
em cada nível por meio de unidades de nível inferior; e a necessidade 
de partir do elemento mais simples no trabalho de descrição de uma 
dada língua.

No campo de distinção do estruturalismo americano com o euro-
peu, o próprio Benveniste (1988 apud Bertucci, 2008, p. 72) argumen-
ta que “a palavra estrutura, definida como sistema, é própria do es-
truturalismo europeu e que, para o estruturalismo americano, a ideia 
é de distribuição dos elementos, tal como se verifica, e a sua capaci-
dade de associação ou de substituição”. Nesse sentido, a distribuição 
dos elementos de uma língua é um traço bem marcado no estrutura-
lismo americano.

Dessarte, apesar da raiz comum em constituir uma ciência in-
dependente, com base na língua em si própria e toda sua estrutura, 
é possível verificar mais alguns pontos que permitem a visualização 
das duas vertentes do estruturalismo linguístico. O Quadro 1, abaixo, 
busca sintetizar algumas diferenças entre o estruturalismo europeu 
e o americano:
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Quadro 1: Diferenças entre as vertentes dos estruturalismos linguísticos

Estruturalismo europeu Estruturalismo americano

Foco em línguas com sistema 
de escrita

Foco em línguas ágrafas

Estudo focado na parole (língua) Estudo focado na langue (fala)12

Não mecanicista  Mecanicista

Fonte: Elaboração própria (2024).

Dessa maneira, as diferenças apontadas no Quadro 1 permitem 
observar a construção do estruturalismo americano de modo indepen-
dente do pensamento europeu, ainda que formem vertentes de um 
pensamento comum. Diante disso, Bloomfield trabalha com um foco 
em línguas ameríndias como uma herança de trabalhos desenvolvi-
dos por Sapir, e o próprio Franz Boas, que já consideram essas línguas 
no campo dos estudos, o que não ocorreu no estruturalismo europeu. 
Bloomfield considera, por sua vez, como essencial em sua abordagem 
dados da fala dos indivíduos, como já mencionado, o que não é con-
siderado para Saussure, tendo em vista que a fala é dotada da parte 
individualizada, o que não permitiria chegar à língua. Por fim, o estudo 
de Bloomfield, ao tratar de línguas ágrafas, com a tarefa de descrevê-
-las, adota as unidades mais “grossas” para se chegar à língua, e, para 
tanto, segue um fazer mecanicista com base no behaviorismo.

Perante o exposto, é notável a grandeza do estruturalismo 
nos diferentes campos da ciência, e, especificamente, na área dedicada 
ao estudo da língua. É o estruturalismo, como já citado, um importante 
“divisor de águas”, sendo, através da abordagem de Saussure, a con-
cretização de uma ciência focada no estudo das línguas, a Linguística. 
Por fim, sendo o ponto de vista responsável por criar o objeto, conforme 
destaca Saussure, a percepção divergente acerca da língua – negando 
a concepção de base behaviorista – é tida como base para a forma-

12	 Com base na definição de Saussure (1970) sobre a distinção de fala e língua.
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ção de uma nova teoria nos estudos linguísticos, o gerativismo. Desse 
modo, a partir deste novo ponto, buscaremos observar as diferenças 
entre esses dois campos teóricos no que diz respeito, especialmente, 
ao conceito de língua e sistema.

4 ESTRUTURALISMO E TEORIA GERATIVA: PONTOS DE APROXIMAÇÃO E DISTANCIAMENTO

Factualmente, definir língua não é uma tarefa fácil. De acordo 
com Viotti (2008), é importante termos em mente que cada teoria 
tem sua própria definição de língua e propõe analisar os fenômenos 
linguísticos a partir dessa definição. No início do presente artigo, vimos 
que, para Saussure, a língua é um sistema de valores, cujos elementos, 
que são os signos, são definidos pela diferença que apresentam em re-
lação a outros signos. Do mesmo modo, vimos, também, que a língua 
é um fenômeno social, ou seja, é o produto de uma convenção estabe-
lecida entre os membros de um determinado grupo, uma vez que, para 
o linguista suíço, língua e fala não se confundem, sendo a fala uma ma-
nifestação externa da língua.

Nessa celeuma, no final dos anos 50, outra teoria linguística 
que define a língua de uma maneira diferente da de Saussure e, es-
pecialmente, do padrão behaviorista de Bloomfield foi iniciada pelo 
norte-americano Noam Chomsky. Essa teoria ficou conhecida como 
Gramática Gerativa. Assim, como nos coloca Viotti (2008), há algumas 
compatibilidades entre o estruturalismo e a Gramática Gerativa; en-
quanto na teoria saussuriana a língua é considerada um objeto fun-
damentalmente social, na Gramática Gerativa a língua é um objeto 
mental, pois, para Chomsky, a língua é um sistema de princípios radi-
cados na mente humana, ou seja, caracterizando-se como uma teoria 
mentalista. Na verdade, é comum a identificação de distinções entre 
os pressupostos teóricos das duas teorias, mas será que aproximações 
também podem ser encontradas de alguma forma?
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Para Saussure, a língua existe na coletividade sob a forma de uma 
soma de sinais depositados em cada cérebro, assemelhando-se a um 
dicionário “cujos exemplares, todos idênticos, fossem repartidos entre 
os indivíduos. Trata-se, portanto, de algo que está em cada um deles, 
embora seja comum a todos e independa da vontade dos depositários” 
(Saussure, 1970, p. 27). Para Bloomfield, por outro lado, como já men-
cionado, define-se a “língua como um sistema em que os elementos 
se organizam por um certo comportamento geral” (Bertucci, 2008, p. 
68). Nesse sentido, a ideia de estímulo é fundamental na compreensão 
de uma língua, de acordo com Bloomfield.

Para o estruturalista europeu, a faculdade de constituir uma lín-
gua seria natural ao homem, embora seja ela própria uma convenção 
(Saussure, 1970). Portanto, a língua é um sistema de signos linguís-
ticos, no qual, “de essencial, só existe a união do sentido e da ima-
gem acústica, e onde as duas partes do signo são igualmente psíqui-
cas” (Saussure, 1970, p. 23). Por seu turno, Chomsky nos indica que os 
seres humanos apresentam uma predisposição genética que permite 
a aquisição da linguagem. Assim, ele utiliza o termo “estado inicial” 
para caracterizar o que seria um dispositivo de aquisição da língua 
(Chomsky, 1998). Na verdade, o também matemático não foi o primei-
ro a se interessar pelos aspectos mentais da produção e da compreen-
são linguísticas.

Como nos aponta Viotti (2008), desde a Antiguidade, muitos 
estudiosos da linguagem se interessaram pelas relações entre lín-
gua e pensamento. Entretanto, por causa de Saussure, especialmente 
na Europa, os estudos linguísticos assumiram um viés eminentemente 
social. O fato de Saussure ressaltar que o signo linguístico é conven-
cional, e que, cognitivamente, nós não organizamos o mundo antes 
da língua fez com que, de maneira geral, os linguistas da primeira me-
tade do século XX deixassem de considerar que, antes de mais nada, 
a língua é um fenômeno que parece ser exclusivo da espécie humana. 
Ou seja, ela é adquirida e usada por seres dotados de um tipo particular 
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de estrutura e organização mental. Sobre isso, o linguista suíço afir-
ma que a língua “é a parte social da linguagem, exterior ao indivíduo” 
(Saussure, 1970, p. 22), que, por si só, não pode criá-la nem modificar. 
Sendo assim, ela não existe senão em virtude de uma espécie de con-
trato estabelecido entre os membros da comunidade.

Nesse caráter comparativo, recentemente, o trabalho de Marra 
(2023) coloca que até Coseriu empreende uma análise de como 
Saussure e Chomsky abordam o problema da natureza do saber lin-
guístico, apontando que o norte-americano o concebe como um sa-
ber intuitivo das regras gramaticais de uma língua, assumindo o pró-
prio conhecimento que o linguista possui de sua língua como o ponto 
de partida para a descrição desse conhecimento. Por outro lado, como 
pontua o autor, para o mestre suíço, trata-se de um saber inconscien-
te, pois as pessoas tendem a usar sua língua sem reflexão consciente, 
desconhecendo, em grande parte, as leis que a regem.

De uma forma mais radical do que outros pesquisadores que o 
antecederam, Viotti (2008) evidencia que Chomsky, a partir de 1957, 
parte da hipótese de que há um módulo linguístico em nossa men-
te, constituído de princípios responsáveis pela formação e compreen-
são das expressões linguísticas, e especificamente dedicado à língua. 
Esse módulo linguístico é chamado de faculdade da linguagem, sendo 
ela inata, isto é, todos os seres humanos nascem dotados dela, fazendo 
parte da dotação genética da espécie humana.

A autora ainda salienta que Saussure também dizia que a lin-
guagem é uma faculdade humana, uma capacidade que os homens 
têm para produzir, desenvolver, compreender a língua e outras ma-
nifestações simbólicas semelhantes à língua. Contudo, para o suíço, 
a faculdade da linguagem é algo que capacita os homens a produzirem 
e compreenderem todas as manifestações simbólicas, inclusive, a lín-
gua. Diferentemente, o que Chomsky chama de faculdade da lingua-
gem é um módulo da mente especificamente associado à língua, e não 
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a outras linguagens (como a pintura, a música, a dança etc.). O interes-
se aqui é que, embora as concepções sobre o que seria essa faculdade 
fossem vistas de formas distintas pelos autores, pontos de aproxima-
ção se sobressaem.

No tocante a essa questão, Viotti (2008) afirma que Saussure 
não é muito específico a respeito do que é essa faculdade, que chama 
de linguagem. Como seu objetivo é a análise da língua em seus as-
pectos convencionais ou sociais, a capacidade que os homens têm de 
se manifestar linguisticamente não é de interesse para a teoria. Desse 
modo, Saussure não explicita a relação que essa faculdade que permi-
te a linguagem apresenta com a cognição, de maneira geral, portanto 
não a vê como Chomsky faz. Para a Gramática Gerativa, a noção de lín-
gua está fortemente associada ao estado inicial da faculdade da lin-
guagem e aos resultados do desenvolvimento desse estado inicial pelo 
contato com um determinado ambiente linguístico.

Nessa seara, Marra (2023) destaca que Chomsky, ao contrário 
de Saussure, afirma que o conhecimento linguístico é um conhecimen-
to intuitivo das regras gramaticais de uma língua, fazendo do conhe-
cimento intuitivo a base para a descrição da competência linguísti-
ca. Para ele, o ponto de partida para a descrição desse conhecimento 
intuitivo é o próprio conhecimento que o falante tem de sua língua, 
devendo o linguista perguntar a outros falantes naif se certas frases 
são consideradas “corretas” ou não.

Esse conhecimento intuitivo e inato se contrapõe ao conheci-
mento comportamental explicado por Bloomfield. Isto é, para o es-
truturalismo americano a aquisição e o desempenho de uma língua 
são marcados por uma noção de estímulo-resposta dos falantes. Nesse 
sentido, não é uma faculdade da linguagem que permite a linguagem, 
necessariamente, mas a exposição do falante por um processo influen-
ciado por estímulos externos.



150

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

Ademais, também sob um ponto de vista análogo, Nasi (2007) 
traz à discussão visões de autores como Perini (1985) e Lyons (1981). 
O primeiro, numa introdução ao estudo do gerativismo, afirma que, 
para os gerativistas, a língua é tida como “um conjunto de sentenças, 
sendo cada uma delas formada por uma cadeia de elementos (palavras 
e morfemas)” (op. cit, p. 16). Em outras palavras, Chomsky conside-
ra que o sujeito que dominar um conjunto finito de regras será capaz 
de produzir um número infinito de sentenças. Possivelmente, daí vi-
ria o nome Gerativismo, inclusive. Os gerativistas estão interessados 
no que as línguas têm em comum, o que representa um retorno à anti-
ga tradição da gramática universal. Ainda para esse autor, o “coração” 
do gerativismo está na distinção entre competência e desempenho 
(Lyons, 1981).

Retomando as ideias de Coseriu, Marra (2023) estabelece 
um diálogo com Saussure e Chomsky, mostrando que o ponto de vis-
ta de Saussure destaca o saber linguístico como sendo, essencialmen-
te, uma capacidade de relacionar uma determinada forma linguística 
ao seu significado, visto que ele concebe a langue como um sistema 
estático de formas e conteúdos com suas estruturas e paradigmas cor-
respondentes. Chomsky, por outro lado, concebe a competência como 
um sistema de regras que opera dinamicamente para construir formas 
e estruturas linguísticas corretamente. Dessarte, apesar de posições 
distintas aqui, os linguistas concordam com o caráter sistêmico da lín-
gua, ou seja, um ponto de aproximação.

Nessa discussão, Nasi (2007) reforça que os conceitos de de-
sempenho e competência de Chomsky se assemelham aos conceitos 
de langue e parole de Saussure, contudo, para Lyons (1981), há uma 
distinção fundamental entre eles. De acordo com a autora, o que Lyons 
apresenta de comum entre esses conceitos cunhados pelos dois auto-
res é que ambos separam o que é linguístico do que não é. Para o au-
tor recém-citado, Saussure apresenta uma tendência mais psicológica 
do que Chomsky. Além disso, conforme Lyons (1981), a questão prin-
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cipal é que na definição dos dois conceitos de Saussure não há nada 
que trate sobre as regras para gerar sentenças, o que é fundamental 
em Chomsky, e explícito no seu sistema de competência e desempenho.

Se comparássemos, nesse panorama, a langue de Saussure com a 
“competência” de Chomsky, a diferença fundamental é que aquela trata 
de um sistema interiorizado, e, essa, embora trate também de um sis-
tema interiorizado, trata não dos signos internalizados, mas das regras 
para gerar os enunciados da língua. Nas palavras do próprio Chomsky 
(1978), a distinção entre competência e desempenho realmente está 
relacionada à distinção langue-parole de Saussure, mas, segundo ele, 
“é necessário rejeitar o seu conceito de langue como sendo meramen-
te um inventário sistemático de itens e regressar, antes, à concepção 
humboldtiana de competência subjacente como um sistema de pro-
cessos generativos” (Chomsky, 1978, p. 84). Destarte, como já pontuou 
Nasi (2007), nesse ponto reside a principal diferença conceitual entre 
os dois autores: para Saussure, a língua, de forma generalizada, é um 
sistema de signos, e, para Chomsky, um conjunto de sentenças.

Sobre os conceitos de competência e desempenho, Viotti (2008) 
ressalta que, embora esses conceitos de Chomsky se assemelhem 
aos conceitos de língua e fala de Saussure, há uma distinção funda-
mental entre eles. Para a autora, Chomsky, ao contrário de Saussure, 
não analisa a linguagem como fruto de um meio coletivo. Partindo 
da análise da “criatividade”, ele observa a maneira como um indivíduo 
é capaz de reproduzir frases. Se comparássemos o conceito de língua 
de Saussure com o de competência de Chomsky, a diferença fundamen-
tal é que a língua trata de um sistema interiorizado, e, a competência, 
embora também trate de um sistema interiorizado, preocupa-se prin-
cipalmente com as regras para gerar os enunciados da língua, e não 
dos signos internalizados. Enquanto, ao comparar-se fala e desempe-
nho, chega-se à conclusão de que a fala é um ato individual e está 
sujeita a fatores externos, muitos desses não linguísticos e, portanto, 
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não passíveis de análise, e o desempenho é o uso que a fonte faz do 
conhecimento que o falante tem da gramática de sua língua.

Etto e Carlos (2018), nesse painel, avultam que não se pode ne-
gar a grande analogia entre competência e langue. Para os autores, tal-
vez, a principal analogia seja que ambas são classificadas como menta-
listas. O estudo da competência é aquele dos procedimentos mentais, 
o da langue é completamente psíquico. Ambos levam em consideração, 
também, o caráter social da língua. Só que o enfoque chomskyano con-
siste na formação de frases, enquanto o saussuriano baseia-se nas uni-
dades mínimas significativas e suas relações (morfemas). Nessa visão, 
cada indivíduo possui em seu cérebro uma gramática, que é colocada 
em uso, sendo capaz de produzir inúmeras sentenças em nível de de-
sempenho. Assim, o linguista deve determinar, por meio dos dados 
do desempenho (ou da performance), “o sistema subjacente de regras 
que foi dominado pelo falante-ouvinte e que ele põe em uso na perfor-
mance efetiva” (Chomsky, 1978, p. 84). Logo, o enfoque do matemático 
recai sobre o falante-ouvinte de uma sociedade, sendo que esse “não 
[pode ser] afetado por condições gramaticalmente irrelevantes, tais 
como limitações da memória, distrações, desvios de atenção, erros” 
(Chomsky, 1978, p. 84).

Além disso, Etto e Carlos (2018) distinguem que Chomsky 
faz uma leitura da langue como um inventário sistemático de itens, 
como algo estático que exclui o indivíduo totalmente. Essa exclu-
são reflete, de fato, a ótica saussuriana. Já para Saussure, de acordo 
com esse estudo, toda e qualquer mudança ou evolução diacrônica 
no interior do sistema depende exclusivamente do próprio sistema. 
Essa visão é confirmada pelo caráter arbitrário do signo, em que não há 
relação motivada (externa) entre dada sequência de letras (significan-
te) e um conceito (significado). O linguista norte-americano, por sua 
vez, valoriza o indivíduo e sua criatividade, e pauta-se em Humboldt, 
para quem a competência subjacente é “como um sistema de processos 
generativos” (Chomsky, 1978, p. 84).
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Além disso, como nos aponta Viotti (2008), se pararmos para 
pensar numa visão estruturalista, a língua é um sistema homogêneo, 
um conjunto de signos exterior aos indivíduos que deve ser estudado 
separado da fala. Por outro lado, Chomsky, em sua teoria gerativista, 
afirma que os seres humanos apresentam uma predisposição genética 
que permite a aquisição da linguagem. Segundo ele, a língua é um sis-
tema de princípios radicados na mente humana, diferentemente da te-
oria de Saussure, que considera a língua um objeto fundamentalmente 
social. A parte disso, Chomsky principiou a teorização da Gramática 
Gerativo-Transformacional, na qual reformula o conceito de Linguística 
e atribui a ela um valor em que o objeto de estudo é a competência lin-
guística do falante ouvinte ideal pertencente a uma comunidade ideal, 
outro distanciamento teórico notável. Todavia, os estudos gerativistas 
receberam muitas críticas, pelo fato de dar pouca ênfase à “performan-
ce” (assim como Saussure é “perseguido” por excluir a parole do verda-
deiro estudo linguístico), mais uma semelhança entre eles.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo do presente artigo, buscamos estabelecer uma discus-
são acerca dos conceitos-chave da teoria estruturalista e da teoria ge-
rativista, com o objetivo de observar os pontos de aproximações e dis-
tanciamentos entre esses dois campos teóricos. Em acréscimo, foram 
observados, dentro do estruturalismo, os aspectos que unificam e di-
versificam essa teoria em duas abordagens: o estruturalismo americano 
e o estruturalismo europeu.

À vista disso, foi possível verificar que, nos estudos linguísti-
cos, a pluralidade, e, ao mesmo tempo, o recorte formado pelo ponto 
de vista de cada abordagem e de cada teoria não restringem ou hie-
rarquizaram em termos de “melhor” ou “pior”, mas contribuem para 
o crescimento científico de uma compreensão da língua. Assim, aspec-
tos não observados no estruturalismo, como o conceito de uma facul-
dade da linguagem, que é notificada, porém, não destrinchada por essa 
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teoria, ganha no gerativismo um carácter central, uma vez que a teoria 
se ocupa, especificamente, com a análise e compreensão dos mecanis-
mos mentais da linguagem humana.

Dessa forma, é possível destacar que Chomsky é interpelado pelo 
estruturalismo e pela formalidade científica, portanto, ainda percebe 
o sistema linguístico como objetivo, separado dos fatores externos 
que o condicionam, não vendo como relevante para os estudos o papel 
do falante, por exemplo, bem como também vê o estruturalismo euro-
peu e o estruturalismo americano configurando-se como um verdadei-
ro ponto de aproximação.

Todavia, o interesse de investigação das teorias, apesar de asse-
melhar-se pelo objeto de estudo (a língua), difere-se, necessariamen-
te, nas perguntas estabelecidas para análise e, consequentemente, 
nas respostas obtidas e nas constatações feitas. Por conseguinte, isso 
exprime, portanto, a grandeza do objeto de estudo dessa grande área 
do saber – a Linguística.
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MEMÓRIA, ESPAÇO E REPRESENTAÇÃO DA INFÂNCIA NO 
CONTO “O CASO DA BORBOLETA”, DE GEOVANI MARTINS

Maria Clara de Lima Barros (Ufal)
Rosária Cristina Costa Ribeiro (Ufal)

Chão da infância. Algumas lembranças me parecem 
fixadas nesse chão movediço (Lygia Fagundes Telles).

INTRODUÇÃO

As complexas relações existentes entre arte e memória são his-
tóricas e permanecem vivas na contemporaneidade. Na Antiguidade, 
Mnemosine, a deusa da reminiscência, era também a musa da epopeia, 
visto que a narrativa épica tinha como função primeira a conservação 
da memória dos feitos heroicos de um povo ou nação (Le Goff, 2003). 
Por outro lado, em diversas culturas africanas, a figura do griô ocupa 
um papel central como guardião da memória, sendo responsável pela 
transmissão de saberes, narrativas, genealogias e valores por meio 
da oralidade. Como afirma Sisto (2012, n.p.), o griô africano exerce, 
ainda hoje, a função de “servir de memória viva para seu povo”, assegu-
rando a preservação e a continuidade de uma história compartilhada.

Assim, nota-se a importância da linguagem (oral, no caso 
da Antiguidade e da tradição africana) para o propósito de perpetuar 
a memória. Ampliando essa discussão, Aleida Assmann (2011, p. 268) 
aponta que:
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A língua é o estabilizador mais poderoso das recorda-
ções. É muito mais fácil lembrar-se de algo que tenha 
sido verbalizado do que de algo que nunca tenha sido 
formulado na linguagem natural. Quando ocorre a ver-
balização, não nos lembramos mais dos acontecimen-
tos em si, mas da nossa verbalização deles. Os signos 
linguísticos funcionam como nomes, com os quais ob-
jetos e situações podem ser evocados novamente.

Nesse sentido, a recordação ocorre também por meio da escrita, 
tida como um dos principais recursos de registro e preservação da me-
mória, seja individual ou coletiva, já que ela é “o rastro mais duradouro 
que um homem pode deixar, uma marca capaz de sobreviver à morte 
de seu autor e de transmitir sua mensagem” (Gagnebin, 2018, p. 112). 
Esse rastro não se constrói de modo isolado, mas integra uma rede 
discursiva na qual diferentes vozes se entrecruzam. Segundo Mikhail 
Bakhtin (1997, p. 291), “cada enunciado é um elo da cadeia muito 
complexa de outros enunciados”. Em consonância com essa ideia, es-
crever é inscrever-se em uma longa cadeia de enunciação histórica, 
social e cultural da língua e da literatura. A escrita do texto literário 
pode ser compreendida, assim, como reelaboração de uma memória 
que modifica e desloca tanto o anteriormente lido quanto o anterior-
mente vivido.

Essa compreensão permite atribuir à escrita literária a possibili-
dade de elaborar a memória (individual, coletiva, cultural), visto que o 
escritor não apenas mobiliza lembranças próprias, mas também dia-
loga com discursos, linguagens e experiências que o antecedem e o 
atravessam socialmente. É nesse horizonte que a produção literária 
de Geovani Martins se apresenta como campo pertinente de pesquisa.

Geovani Martins nasceu em Bangu, no Rio de Janeiro, e morou 
nas favelas da Rocinha, Barreira do Vasco e Vidigal. Antes de conso-
lidar a sua carreira como escritor, trabalhou como “homem-placa”, 
atendente de lanchonete, auxiliar em quiosques de praia e distribuidor 
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de panfletos (experiências que marcaram a sua juventude e o ajudaram 
a compor o repertório que alimenta a sua literatura).

O sol na cabeça é o seu livro de estreia, publicado em 2018, 
uma coletânea de 13 contos que narram diferentes histórias de infân-
cia e juventude nas periferias do Rio de Janeiro. Essa obra foi finalista 
do Prêmio Jabuti em 2019 e, em 2025, foi divulgada na lista dos 25 
melhores livros de literatura brasileira do século XXI, pela Folha de S. 
Paulo. Além disso, está em processo de adaptação para o cinema.

Considerando essa trajetória, é importante observar a notória in-
fluência da vivência do autor na capital fluminense em suas narrativas 
oscilantes entre Zona Oeste e Zona Sul da cidade, regiões onde mo-
rou e que são ambientes de seus textos. Nesse percurso interurbano, 
o discurso literário se revela por meio da pluralidade de linguagens, 
na medida em que o escritor se utiliza da linguagem do morro, do re-
gistro coloquial e com suas expressões e gírias particulares da oralida-
de, em alguns contos, enquanto em outros perpassa pela norma culta 
do português tido como canônico. Essa transição acontece esponta-
neamente e demonstra o domínio linguístico do autor ao utilizar esse 
recurso para mimetizar o rosto miscigenado do Brasil.

Nesse contexto, a miscigenação (compreendida para além 
do sentido estritamente racial, abrangendo também misturas étnicas 
e o cruzamento de classes sociais) pode ser entendida como o tema 
central da obra e o fio condutor que reúne todos os contos em um mes-
mo propósito: o de contestar a hierarquização existente entre o cen-
tro e a margem e tratar aqueles que foram excluídos do centro urbano 
como detentores de uma literatura em culminância.

Além disso, é comum ao leitor, em alguns contos, a sensação 
de estar diante de uma ficção que se confunde com relato memorialís-
tico, ao mesmo tempo em que a voz narradora é coletiva e ultrapassa 
as regiões mencionadas pelo autor. Essa lógica integra uma configu-
ração recorrente no país e se manifesta de diferentes formas, não só 
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entre os centros urbanos e as periferias, mas também na relação entre 
capital e interior, ou, ainda, entre regiões historicamente privilegiadas 
e aquelas marcadas por desigualdades sociais e econômicas, possibili-
tando que leitores de distintas localidades reconheçam nas narrativas 
experiências que lhes são familiares.

O percurso desenvolvido neste estudo dialoga com os estudos 
memorialísticos, especialmente no que se refere à escrita da infância 
como prática de elaboração da memória. Pretende-se, portanto, inves-
tigar, de modo amplo, a obra O sol na cabeça, a fim de estabelecer 
relações entre a memória e a escrita no conto escolhido para compor 
o corpus da análise. Na obra, cinco dos 13 contos apresentam persona-
gens infantis. Em quatro deles, as crianças ocupam o papel de prota-
gonistas; em outro, a narrativa é centrada em um personagem adulto 
que rememora sua infância. Esse dado evidencia a importância de re-
fletir sobre a representação da infância e os processos de elaboração 
da memória nesse período da vida, uma vez que as experiências infan-
tis, tal como sugere a epígrafe deste trabalho, não se apresentam como 
registros estáveis, mas como lembranças reconstruídas sobre um ter-
reno móvel e sujeito à reelaboração.

Este texto constitui um recorte da dissertação de mestrado de-
senvolvida no Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura, 
da Faculdade de Letras, da Universidade Federal de Alagoas, pela linha 
de pesquisa “Poéticas, Cultura e Memória”. Neste formato, o trabalho 
concentra-se na análise de um dos contos do livro, “O caso da borbo-
leta”, ao observar de que maneira os recursos narrativos estruturam 
o ponto de vista do narrador, além de evidenciar a infância como cam-
po de produção de sentidos no texto.

2. A ESCRITA DA INFÂNCIA COMO ELABORAÇÃO DA MEMÓRIA

Ao investigar a constituição social da infância, Philippe Ariès 
(1986, p. 156) aponta que, na sociedade medieval, não havia a consci-
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ência da infância como fase distinta da vida, o que implicava a inserção 
da criança no universo adulto:

Na sociedade medieval, que tomamos como ponto 
de partida, o sentimento da infância não existia — 
o que não quer dizer que as crianças fossem negligen-
ciadas, abandonadas ou desprezadas. O sentimento 
da infância não significa o mesmo que afeição pelas 
crianças: corresponde à consciência da particularidade 
infantil, essa particularidade que distingue essencial-
mente a criança do adulto, mesmo jovem. Essa cons-
ciência não existia. Por essa razão, assim que a criança 
tinha condições de viver sem a solicitude constante 
de sua mãe ou de sua ama, ela ingressava na sociedade 
dos adultos e não se distinguia mais destes.

Desse modo, a ideia de infância é uma construção histórica, vin-
culada à maneira como cada sociedade percebe e organiza as etapas 
da vida. Essa compreensão histórica repercute diretamente no campo 
da linguagem e da literatura, uma vez que o reconhecimento da infância 
como etapa singular condiciona as formas de representação da crian-
ça nos discursos culturais. Na literatura brasileira contemporânea, 
a criança pode emergir como tema, como conceito e/ou como poética, 
isto é, por meio da sua presença como personagem, como símbolo para 
as noções de inocência/pureza e/ou como um novo modo de ver e criar 
o mundo (Mata, 2015).

Além disso, nota-se que a infância é frequentemente caracte-
rizada pela impossibilidade de falar, considerando a origem semân-
tica das palavras “infante”, “infância” e demais cognatos: “in = pre-
fixo que indica negação; fante = particípio presente do verbo latino 
fari, que significa falar, dizer” (Lajolo, 1997, p. 229, grifo da autora). 
Portanto, assim é a forma como, às vezes, a criança é representada 
no texto literário:
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É nesse espaço que a fala da criança, enquanto voz que 
se articula no texto, pode ser um atestado de superação 
da infância. Artificiosa, essa fala quase sempre é elabo-
rada por um autor/narrador/personagem adulto que re-
toma uma infância, sua ou não. Desse modo, ela con-
tém em si mesma o atestado de que não é uma fala 
infantil, pois o in-fante não fala, não diz, não se faz ou-
vir. Essa aparente impossibilidade, no entanto, tenta 
ser superada pelo exercício da memória ou da observa-
ção. É aí que entra o narrador que lembra ou o narrador 
que descreve (Mata, 2015, p. 17).

Nesse sentido, o autor propõe que a voz literária esteja compro-
metida não só com a tematização e a metaforização em torno da ideia 
de infância, mas também com o rompimento desse silenciamento, 
por meio do qual a criança possa se inscrever como sujeito social. No li-
vro de Geovani Martins, essa inscrição é mediada sempre por um narra-
dor observador, tendo em vista que a escolha pela narração em terceira 
pessoa ocorre em todos os contos que possuem personagens crianças. 
Isso pode ser justificado justamente pela concepção de que a criança, 
na posição de infante, como afirma Lajolo (1997, p. 230), “não ocupa 
a primeira pessoa nos discursos que dela se ocupam”. No entanto, essa 
característica é tensionada pelo exercício da memória, que permite re-
presentar a infância no texto literário por intermédio de uma voz adul-
ta que recorda, observa e/ou interpreta esse período da vida.

Nesse contexto, Pajolla (2015, p. 105) afirma que

A infância é o espaço da memória, revisitada e reinven-
tada por narradores à procura de segredos sepultados, 
que tentam reorganizar imagens fragmentadas e en-
contrar respostas para os conflitos identitários do pre-
sente.

A relação entre a escrita da infância e o texto memorialístico, 
portanto, revela-se fundamental para compreender o modo como 
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o texto literário constrói a figura da criança a partir de uma condição 
de silenciamento, uma vez que a memória transforma o silêncio em re-
lato articulado que confere voz, subjetividade e presença à experiência 
infantil.

3. A REPRESENTAÇÃO DA INFÂNCIA NO CONTO “O CASO DA BORBOLETA”

3.1. “Ninguém nasce borboleta”: memória e amadurecimento na infância

Nesse conto, o narrador observador apresenta a perspectiva 
de Breno, um menino de 9 anos que formula pensamentos sobre o caso 
de uma borboleta que entra em sua casa durante a noite. Tudo começa 
quando ele vai até a cozinha em busca de algo para comer, evitando 
acordar a avó, que dormia na sala. Nesse ínterim, uma borboleta entra 
em sua casa, voa cambaleante até cair em uma panela cheia de óleo, 
em cima do fogão, de frente para uma grande janela com vista para 
o quintal. Breno, rapidamente, tira a borboleta do óleo que, embora 
esteja frio, é capaz de ameaçá-la.

A partir disso, é possível estabelecer interpretações acerca da su-
perfície do óleo que, por ter propriedades reflexivas, pode gerar luz ou 
pontos de brilho que atraem as borboletas, sobretudo, as mariposas, 
conhecidas popularmente como borboletas noturnas. Segundo o nar-
rador: “a borboleta voa na direção do fogão e, assim que chega em cima 
da panela, cai no óleo como se tivesse sido atraída pra lá igual quan-
do Breno atrai moedas com o seu ímã” (Martins, 2018, p. 34). Desse 
modo, ao buscar, como comumente vemos, a liberdade presente na fi-
gura da janela, o animal prende-se a uma matéria viscosa, escorregadia 
e aderente, que o impede de alçar voo rumo à saída. Apesar da intenção 
de Breno de salvá-la, a borboleta morre após o incidente.

É recorrente a metáfora do ciclo da vida relacionada à metamor-
fose da borboleta. Conforme o Dicionário de Símbolos:
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O homem [...] segue, da vida à morte, o ciclo da bor-
boleta: ele é, na sua infância, uma pequena lagarta, 
uma grande lagarta na sua maturidade; ele se transfor-
ma em crisálida na sua velhice; seu túmulo é o casulo 
de onde sai a sua alma que voa sob a forma de uma 
borboleta (Chevalier; Gheerbrant, 2001, p. 139).

À primeira vista, essa metáfora é o que orienta a análise des-
se conto de Geovani Martins, principalmente porque o narrador evi-
dencia o seguinte pensamento de Breno: “ninguém nasce borbole-
ta”. Nesse sentido, o leitor é levado a crer que a narrativa se constrói 
em torno da maturidade do personagem, presente no símbolo da la-
garta que se torna borboleta. No entanto, ao atingir o último estágio 
de sua transformação, a borboleta alcança o fim de sua vida, do modo 
como foi descrito na narrativa. Há, portanto, uma quebra de expectati-
va que subverte a ideia tradicional de metamorfose como um processo 
positivo de amadurecimento e libertação. Por outro lado, a liberdade 
é diretamente confrontada com a vulnerabilidade: ao sair do casulo, 
tido como abrigo protetivo, mas também aprisionador, a borboleta en-
frenta o risco de sua fragilidade.

Somado a isso, o enunciado “ninguém nasce borboleta” aparece 
logo no início do conto e se repete ao longo da narrativa:

‘Ninguém nasce borboleta’, pensou Breno. Depois 
disse baixinho: ‘A borboleta é um presente do tem-
po’. Lá fora, ela, a borboleta, não pensava nada disso. 
Ocupava-se em voar pela noite de árvore em árvore. 
Era azul e sem dúvida um dia havia sido lagarta. Breno 
tem nove anos e é uma criança, a lagarta é como se fos-
se uma borboleta criança, mas quando Breno for adul-
to vira homem e não borboleta, e homens não voam. 
Sonho de Breno é voar, seja como piloto de avião ou jo-
gador de futebol. Como borboleta, Breno nunca chegou 
a pensar, tem nove anos, mas sabe que é menino e não 
lagarta. A avó de Breno sempre diz: ‘Lagarta queima 
o dedinho e come planta, mas vira borboleta. ‘Ninguém 
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nasce borboleta’. Agora o menino pensa e olha a borbo-
leta na janela (Martins, 2018, p. 33).

Nesse trecho, é interessante perceber que essa frase aparece entre 
aspas, apenas nas duas primeiras vezes, e que esse é um sinal de pon-
tuação utilizado, principalmente, para indicar uma fala ou um pen-
samento de outra fonte. Por meio do narrador, deduzimos que Breno 
apenas reproduz a citação da sua avó, sem, no entanto, compreendê-la 
por completo. Após o contato com o caso da borboleta, e sem interfe-
rência da matriarca cuja ausência se justifica posteriormente, o me-
nino finalmente afirma, por meio do discurso indireto livre, aquilo 
que sempre ouviu, mas só agora foi capaz de assimilar. Ninguém nasce 
borboleta.

Pela terceira, e última vez, o enunciado se repete, nas linhas fi-
nais do texto, agora, sem aspas e integrado à voz do narrador, indican-
do uma mudança significativa: o que antes era saber alheio torna-se 
parte de um pensamento próprio. Ao vivenciar a morte da borbole-
ta, Breno “epifaniza” a metáfora e começa a vislumbrar os desafios 
do crescimento, reconhecendo que tornar-se borboleta, talvez, signifi-
que não concretizar o seu sonho de voar.

Desde o início da narrativa, o personagem admira a borboleta 
tanto por sua habilidade de voar quanto por sua aptidão para se trans-
formar. Porém, após presenciar o episódio da sua morte, marcada pelo 
mergulho no óleo, ele conhece os limites e a fragilidade do inseto. 
A partir desse momento, sua admiração ganha uma nova dimensão: 
a consciência da vulnerabilidade da vida. Breno, por fim, decide que “a 
borboleta seria seu bicho preferido, caso não passasse mal por conta 
daquela lambidinha no dedo” (Martins, 2018, p. 35). A condição impos-
ta pelo garoto é um gesto de quem conheceu a borboleta por inteiro, 
inclusive, pelo curioso mecanismo de defesa: o pozinho das asas. Tudo 
isso é relevante, pois enfatiza o processo de amadurecimento na infân-
cia, por meio da compreensão da vida em sua complexidade.
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3.2. Espaços de transformação: o quarto, a cozinha e a janela

Com base nas reflexões sobre o processo de amadurecimen-
to vivido por Breno, torna-se pertinente observar os espaços em que 
se desenvolvem os principais acontecimentos do conto, especialmente 
o quarto e a cozinha. Antonio Dimas (1985, p. 20), apoiado nas concep-
ções teóricas de Osman Lins, trata da diferenciação entre espaço e am-
bientação e explica que: “exige-se do leitor perspicácia e familiaridade 
com a literatura para que o espaço puro e simples (o quarto, a sala, 
a rua, o barzinho, a caverna, o armário etc.) seja entrevisto em um qua-
dro de significados mais complexos”. Nesse sentido, o espaço descri-
to na obra literária, de maneira literal, posteriormente, pode alcançar 
uma dimensão simbólica por meio da percepção da ambientação.

Em diálogo com essa perspectiva, Gaston Bachelard (1993, p. 26) 
contribui para aprofundar a leitura simbólica do espaço doméstico. 
Em relação à casa, o autor afirma: “a casa abriga o devaneio, a casa 
protege o sonhador, a casa permite sonhar em paz”, atribuindo-lhe 
a condição de espaço privilegiado da interioridade e da reflexão sub-
jetiva. A partir disso, pretendo identificar os sentidos conotativos pre-
sentes na escolha de Geovani Martins em narrar os episódios em espa-
ços específicos.

O quarto é um dos espaços mais íntimos de uma casa, visto que é 
onde o indivíduo recolhe-se para descansar, longe da movimentação 
dos outros cômodos. Simbolicamente, o quarto favorece a subjetivida-
de, a memória pessoal, o devaneio, a reflexão silenciosa e a impressão 
de segurança (Bachelard, 1993) (elementos que, no contexto da leitura, 
se manifestam no pensamento de Breno ao final da narrativa):

Pegou o biscoito e foi para o quarto. Começou a comer, 
era de chocolate e era bom. Ainda assim, não conseguia 
esquecer a borboleta nadando no óleo. Seu corpo intei-
ro afundado no óleo. Logo começou a imaginar como 
seria se fosse ele, mergulhado no óleo numa panela 
gigante que cabe criança. [...] Comia o biscoito e ima-
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ginava. Lambeu o dedo que havia colocado na panela 
pra imaginar melhor seu corpo no óleo. [...] Lambeu, 
e o gosto era péssimo. Muito pior que o gosto do bis-
coito de chocolate. Lembrou de sua avó que dizia que o 
pozinho da borboleta, se batesse no olho, deixava cego, 
ficou com medo de passar mal. [...] Deitou na cama, 
sua cabeça realizou os últimos mergulhos no óleo. 
Começou a pensar em não passar mal por conta do po-
zinho da borboleta. Ninguém nasce borboleta. Sentiu 
medo e uns trecos no estômago, se apavorou achan-
do que era consequência do pozinho que cega quando 
cai no olho, e depois dormiu (Martins, 2018, p. 35-36).

A ideia do quarto se aproxima da imagem de um casulo, tal como 
o da borboleta descrita no conto, ambos são espaços de interioridade 
e transformação. Em seu quarto-casulo, Breno imagina-se não apenas 
borboleta, mas borboleta que, ao fim do processo metamórfico, mer-
gulha num recipiente enorme e cheio de óleo. Enquanto come biscoito 
de chocolate, o garoto experimenta um confronto de sabores: o doce 
do biscoito e o indigesto do óleo (misturado ao pozinho da borboleta, 
que causa medo).

Assim como para a borboleta atraída até a panela, para Breno 
o óleo também se apresenta como obstáculo, não de maneira simplória 
ao seu paladar, mas como entrave diante da possibilidade de libertar-
-se da infância. O gosto contrastante e persistente do óleo simboliza 
a ruptura com a doçura da inocência, que garante a proteção em seu 
casulo, marcando o início de uma consciência mais complexa da vida. 
Esse processo de amadurecimento é representado, como visto ante-
riormente, pelo recurso narrativo que funde a voz do narrador e o pen-
samento do personagem, permitindo que o enunciado “ninguém nasce 
borboleta” seja elaborado exclusivamente no quarto, onde a experiên-
cia é interiorizada e ressignificada.

Por outro lado, a cozinha é, tradicionalmente, o local onde a co-
mida é preparada e, muitas vezes, também onde ela é compartilha-
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da. Portanto, pode-se afirmar que a cozinha é um espaço de convívio. 
A característica marcante na descrição da cozinha de Breno é a pre-
sença de uma janela (aquela por onde a borboleta entrou, dando início 
aos acontecimentos narrados), em vez de um vitrô:

Na cozinha a janela estava aberta. Era uma janela enor-
me e dava de frente pro quintal da casa. Algumas vezes 
Breno ouviu gente falando como era engraçado aquela 
janela na cozinha. A avó sempre explicava que, antes 
de cozinha, ali havia sido quarto, e por isso a tal ja-
nela. Breno achava normal. Desde que tem lembrança, 
ali é cozinha e tem janela e ele adora. Enquanto sua avó 
faz o almoço, ele olha para o mundo. O azar é daqueles 
que não têm janela na cozinha (Martins, 2018, p. 34).

O fato de a cozinha estar inserida em um ambiente que inicial-
mente foi projetado para ser um quarto é significativo. É possível dizer, 
simbolicamente, que o que antes era quarto se metamorfoseou em co-
zinha. Nesse sentido, a janela herdada do antigo cômodo representa 
a tensão entre os limites do íntimo (associado à imagem do quarto-
-casulo) e do social (característico da cozinha, entendida como o lugar 
da circulação cotidiana). À luz das reflexões de Bachelard (1993, p. 51), 
a janela pode ser compreendida como um ponto sensível de contato 
entre interioridade e exterioridade, uma vez que, ao afirmar que “a 
lâmpada à janela é o olho da casa”, o filósofo atribui a esse elemento 
a função de expor e, ao mesmo tempo, vigiar o espaço doméstico.

Por fim, a metamorfose do espaço reflete o próprio processo vivi-
do por Breno, visto que a janela funciona como via de entrada para a ex-
periência que desencadeia o amadurecimento do personagem. Assim, 
a infância (ou a memória da infância) configura-se como um território 
de passagem, marcado pela exposição ao mundo, pelo contato com o 
perigo e pela assimilação precoce de experiências que tensionam os li-
mites da inocência.
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CONCLUSÃO

Neste trabalho, a análise proposta para o conto “O caso da bor-
boleta”, de Geovani Martins, permitiu observar, à luz dos estudos 
da memória e dos aspectos da narrativa, de que modo o texto lite-
rário aciona processos memorialísticos para construir a experiência 
do personagem.

Para isso, o diálogo com estudos que investigam a representação 
da infância e os processos de elaboração da memória nesse período 
da vida mostrou-se particularmente produtivo, considerando que o 
protagonista do conto é uma criança. As reflexões teóricas contribu-
íram para compreender como a infância é figurada na literatura e de 
que maneira as lembranças são registradas, reconstruídas e significa-
das no interior do texto.

Assim, foi possível identificar os sentidos conotativos mobili-
zados pelos recursos ficcionais, como o uso do discurso indireto livre 
e a escolha por narrar em espaços específicos. Esses elementos inci-
dem diretamente sobre o enredo, conferindo densidade simbólica 
às ações narradas e à representação do processo de amadurecimento 
do personagem.

Ao articular memória, espaço e representação da infância, este 
trabalho busca demonstrar como a obra de Geovani Martins se apresen-
ta de modo pertinente às pesquisas que compreendem a infância sen-
do chave interpretativa, contribuindo, portanto, para ampliar as pos-
sibilidades de leitura acerca das relações entre memória e literatura.
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MULHERES ENTRE JUSTIÇA E (AUTO)DESCOBERTA: 
O SAGRADO IRRELIGIOSO E A JORNADA FEMININA NO 

ROMANCE DETETIVESCO CONTEMPORÂNEO

Helen Maika Brasil Bezerra (Ufal)
Rosária Costa Ribeiro (Ufal)

INTRODUÇÃO

O presente artigo faz parte de minha trajetória de pesquisa 
iniciada ainda na graduação em Letras, motivada pela inquietação 
em torno da representação e da representatividade das personagens 
femininas na ficção detetivesca contemporânea.

Naquele momento inicial, meu interesse voltou-se especial-
mente para produções audiovisuais espanholas, como as séries Malaka 
(RTVE, 2019) e La caza: Monteperdido (RTVE, 2019), nas quais observei 
um deslocamento significativo da figura tradicional do detetive mas-
culino para protagonismos femininos atravessados por dilemas éticos, 
afetivos e subjetivos.

Essas narrativas já indicavam uma ampliação do campo investi-
gativo em que mergulharia tempos depois, em que a resolução do cri-
me não se dava apenas pela lógica dedutiva, mas também pela mobili-
zação das experiências pessoais, das memórias e afetos.

Com o ingresso no mestrado, tal inquietação desdobrou-se 
em uma investigação mais ampla sobre a escrita de mulheres no ro-
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mance detetivesco contemporâneo, sobretudo, no contexto brasileiro. 
Ao longo desse percurso, tornou-se cada vez mais evidente que, para 
além da elucidação do enigma criminal, muitas dessas narrativas in-
vestem em processos de autodescoberta das protagonistas.

Esses processos são frequentemente mediados por experiências 
simbólicas que escapam à racionalidade estrita do modelo clássico 
do gênero, acionando dimensões como o corpo, a intuição, a memória 
e formas não institucionalizadas de espiritualidade.

Nesse contexto, o sagrado emerge como uma categoria central 
da nossa análise, compreendido aqui não como prática religiosa formal 
ou institucional, mas como experiência simbólica, subjetiva e irreli-
giosa. Trata-se de um sagrado que se manifesta em rituais cotidianos, 
pressentimentos, encontros e desencontros liminares e imagens sim-
bólicas, funcionando como operador narrativo e como elemento estru-
turante na construção dessas personagens femininas.

Embora o romance detetivesco tenha sido historicamente asso-
ciado à razão, à lógica e à restauração da ordem social, observamos, 
na contemporaneidade, um movimento de transgressão dessas bases, 
especialmente quando a autoria feminina ocupa o centro do gênero.

Nessas narrativas, o foco da investigação desloca-se da exte-
rioridade do crime para uma investigação que é também interior, 
na qual, a busca pela verdade envolve, simultaneamente, a compre-
ensão do mundo e de si. Identificamos, assim, uma lacuna nos estudos 
que articulem a ficção detetivesca escrita por mulheres no Brasil con-
temporâneo às categorias do sagrado irreligioso e da jornada feminina.

Diante disso, este artigo tem como objetivo analisar de que ma-
neira a vivência do sagrado, compreendida como experiência simbó-
lica, não institucionalizada e irreligiosa, atua simultaneamente como 
eixo de investigação criminal e como catalisador de processos de auto-
descoberta das personagens femininas nos romances Mulheres empi-
lhadas (2019), de Patrícia Melo; No fio da noite (2001), de Ana Teresa 
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Jardim, e Os seios de Pandora – uma aventura de Dora Diamante 
(1998), de Sonia Coutinho.

Partimos da hipótese de que essas obras anunciam novas pos-
sibilidades narrativas para o romance detetivesco brasileiro e contri-
buem para a reconfiguração da figura feminina no gênero.

2. O ROMANCE DETETIVESCO CONTEMPORÂNEO E A ESCRITA DE MULHERES

Desde suas origens, no século XIX, o romance detetivesco con-
solidou-se como um gênero marcado pela centralidade da razão, da ló-
gica dedutiva e da crença na possibilidade de restauração da ordem 
social por meio da investigação. Conforme assinala Reimão (1990), 
o detetive clássico opera como figura mediadora entre o caos do crime 
e a estabilidade da sociedade. No entanto, ao longo do século XX e, 
sobretudo, no início do século XXI, esse modelo passou por transfor-
mações significativas.

Autores(as) modernos(as) e contemporâneos(as) passaram 
a tensionar as bases do gênero, incorporando ambiguidades morais, 
instabilidades subjetivas e conflitos sociais que desafiam a lógica 
da resolução plena do enigma. Como observa Massi (2009), o roman-
ce policial contemporâneo, por exemplo, frequentemente abandona 
a ilusão de transparência do mundo e da verdade, dando lugar a narra-
tivas fragmentadas e abertas (Matias, 2013).

Nesse cenário, a entrada mais expressiva de mulheres como au-
toras do gênero provocou deslocamentos importantes, tanto na confi-
guração das personagens quanto nas estruturas narrativas, como po-
de-se ver com a Miss Marple, de Ágatha Christie. As detetives criadas 
por escritoras tendem a operar em zonas de ambiguidade, nas quais 
o exercício da investigação se entrelaça a conflitos identitários, experi-
ências corporais e questões de gênero tendo em vista, principalmente 
o lugar de onde falam. A investigação deixa de ser apenas um proce-
dimento técnico e passa a envolver dimensões afetivas e existenciais.
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No contexto brasileiro, essas reconfigurações ganham contor-
nos específicos ao dialogar com questões sociais, culturais e histó-
ricas locais. Autoras como Patrícia Melo, Ana Teresa Jardim e Sonia 
Coutinho inscrevem suas narrativas em determinados espaços mar-
cados por violência, desigualdade e silenciamentos, ao mesmo tempo 
em que exploram formas alternativas de conhecimento e interpreta-
ção do mundo. O crime, nessas obras, não se apresenta como evento 
isolado, mas como sintoma de estruturas sociais mais amplas (Matias, 
2013).

3. O SAGRADO IRRELIGIOSO COMO EXPERIÊNCIA SIMBÓLICA

A noção de sagrado mobilizada neste estudo distancia-se de uma 
compreensão estritamente religiosa ou institucionalizada. Dialoga-
se, sobretudo, com as reflexões de Bulhões (2004) e Amaral (2003), 
que compreendem o sagrado como uma experiência profundamente 
humana, relacionada à atribuição de sentido, à imaginação e à vivência 
simbólica. Trata-se de um sagrado que se manifesta para além dos li-
mites das instituições religiosas, inscrevendo-se no cotidiano, na arte 
e na experiência subjetiva.

Rudolf Otto (2007), ao definir o sagrado a partir da categoria 
do numinoso, enfatiza seu caráter irracional, ambivalente e avassala-
dor. Embora essa perspectiva seja fundamental para a compreensão 
da experiência do sagrado, as leituras contemporâneas ampliam esse 
horizonte ao considerar suas manifestações estéticas, narrativas e cul-
turais. Nesse sentido, o sagrado pode ser pensado como experiência 
que atravessa o corpo, a memória e a imaginação, sem necessariamen-
te remeter a uma crença religiosa formal.

Nas narrativas detetivescas contemporâneas escritas por mulhe-
res, essa experiência do sagrado frequentemente se articula à jorna-
da feminina, conforme discutida por Murdock (1990). Diferentemente 
do modelo clássico da jornada do herói, centrado na conquista e no 
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retorno triunfal, a jornada feminina enfatiza processos de fragmen-
tação, reconciliação interior e integração de opostos. Trata-se de um 
percurso marcado pela escuta do corpo, da intuição e das experiências 
simbólicas consigo e com os outros.

Nessas narrativas, o modus operandi de investigação se perde, as-
sim, a detetive está entre papéis: já não se sabe o que é ser detetive, se é 
advogada, se é jornalista, se é prostituta. Mas o olhar de investigação 
é outro, mediado principalmente pela experiência, pela subjetividade 
que tanto antes foi negligenciada no ambiente jurídico, a sensibilidade 
torna-se tecnologia.

4. METODOLOGIA E CORPUS

Para articular experiência com o sagrado, a jornada femini-
na de autodescoberta e o modo detetivesco, foi necessário adotar 
uma abordagem interdisciplinar, articulando contribuições da feno-
menologia, dos estudos do sagrado e da teoria literária e o método 
comparado diferencial.

Conforme destacam Neumann, Richter e Daudt (2021), 
a Literatura Comparada contemporânea não se limita à busca por se-
melhanças entre obras, mas privilegia o diálogo, o contraste e a dife-
rença como eixos fundamentais da prática crítica.

A escolha pelo método comparado diferencial permite analisar 
o corpus de forma relacional, respeitando, justamente, essas singulari-
dades de cada obra e, ao mesmo tempo, evidenciando os pontos de ten-
são e convergência entre elas. Essa perspectiva metodológica mostra-
-se especialmente produtiva para o estudo de narrativas que operam 
com registros simbólicos e subjetivos distintos.

O corpus desta pesquisa é composto pelos romances Mulheres 
empilhadas (2019), de Patrícia Melo; No fio da noite (2001), de Ana 
Teresa Jardim, e Os seios de Pandora – uma aventura de Dora Diamante 
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(1998), de Sonia Coutinho. A escolha dessas obras justifica-se pela cen-
tralidade de personagens femininas que atuam como investigadoras 
formais ou informais e pela presença significativa de experiências sim-
bólicas do sagrado na condução da narrativa e na resolução dos crimes.

5. ANÁLISE

5.1 A água sagrada em Mulheres empilhadas

Em Mulheres empilhadas, a personagem-detetive desloca-se 
de São Paulo para a cidade de Cruzeiro do Sul, no Acre, a fim de acom-
panhar casos de feminicídio a serviço do escritório em que trabalha. 
Esse movimento de deslocamento da personagem reflete também 
um movimento interno, marcado pela tentativa de fuga de um trau-
ma recente, após ter sido vítima de agressão por parte do companhei-
ro, Amir.

A obra divide-se em três planos narrativos, dentre os quais 
nos deteremos naquele que chamaremos de principal e no plano oní-
rico. No primeiro, acompanhamos uma narrativa que se constrói en-
tre memórias, traumas e o presente vivenciado no Acre. Já no plano 
onírico, emergem informações e memórias do subconsciente da per-
sonagem, mediadas, sobretudo, pela água sagrada, a ayahuasca. Para 
a medicina indígena, trata-se de cura; para outros, de uma substância 
psicoativa.

“Quer dar um mergulho?” Estava sempre me pergun-
tando. Sua mãe era uma indígena na aldeia Ch’aska. 
“Você tem que conhecer os Ch’aska”. A cada dia, ele au-
mentava minha lista de “tem que”. “Você tem que en-
trar na floresta. Você tem que observar uma revoada 
do suiriri-valente. Você tem que nadar no rio Croa. 
Você tem que beber o ayahuasca” (Melo, 2019, p. 21).

Esse trecho evidencia, ainda na narrativa principal, o papel que a 
água assume como elemento estético-simbólico, funcionando como 
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mediadora da experiência do sagrado e da reorganização subjetiva 
da protagonista. É a partir desse convite insistente que a pesquisadora 
ingressa no outro plano narrativo, aquele da consciência de si.

explicou que a bebida nos abria muitos olhos, não olhos 
iguais aos nossos, que veem pedras e homens e bichos, 
são outros olhos, disse ela, olhos que veem o que está 
escondido, o avesso, o invisível, olhos que veem den-
tro do grão, do pensamento, dentro do céu, do buraco 
da noite, e também gente morta e espíritos, a menina 
tem que saber que vai vomitar, e isso é bom, deitamos 
para fora o que não presta, os feitiços, as zangas e en-
guiços, a menina quer beber carimi? (Melo, 2019, p. 65).

Para que o devaneio poético se sustente e alcance continuidade 
suficiente para se converter em escrita, não basta que ele se manifeste 
como um instante efêmero ou como uma disponibilidade ocasional. 
Conforme propõe Bachelard (2018), é necessário que esse devaneio 
encontre uma matéria que o acolha e o organize, isto é, um elemento 
material capaz de lhe conferir substância, regularidade interna e uma 
poética própria.

Desse modo, a água configura-se como imagem poética atraves-
sada por símbolos que mobilizam as camadas mais íntimas da ima-
ginação humana. Como observa Silva (2024), as imagens aquáticas 
não se reduzem a representações fixas ou meramente icônicas; elas 
emergem do devaneio e antecedem a forma, instaurando uma dimen-
são profunda e sensível da experiência.

Bachelard (1997) destaca ainda o caráter transitório da água, 
compreendida como elemento de passagem e de metamorfose onto-
lógica entre o fogo e a terra. O ser que se volta para a água, segundo 
o autor, encontra-se em estado de vertigem, marcado por uma exis-
tência instável, em permanente transformação, na qual o morrer e o 
refazer-se se inscrevem continuamente no tempo do ser.



178

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

Nessa cena do ritual com a bebida, explicita-se uma forma de co-
nhecimento que escapa à racionalidade jurídica e investigativa tradi-
cional, acionando o corpo, o vômito e a visão ampliada como modos 
legítimos de interpretação do mundo.

Nesse contexto, a água opera como símbolo de purificação e de 
acesso a uma dimensão outra da realidade, permitindo à personagem 
enxergar aquilo que está oculto. Nesse sentido, o ritual não apenas for-
nece pistas para a investigação, mas também desencadeia um proces-
so de reconexão da protagonista com sua própria experiência corporal 
e emocional, deslocando o eixo da investigação para uma dimensão 
simbólica.

5.2 A cigana como orientadora espiritual em No fio da noite

No romance No fio da noite, de Ana Teresa Jardim, depara-
mo-nos com a figura de Nena, investigadora argentina e profissional 
do sexo, que atua no Rio de Janeiro do início do século XX. É nesse 
cenário urbano marcado por desigualdades, silenciamentos e violên-
cias contra corpos femininos que a protagonista recebe a incumbên-
cia de investigar um feminicídio cuja vítima é uma colega de trabalho. 
Desde o início, a investigação se constrói em um terreno instável, atra-
vessado por afetos, memórias e zonas de sombra que escapam ao mo-
delo racional clássico da narrativa policial.

É nesse contexto que a cigana emerge como mediadora entre 
o mundo visível e o invisível, oferecendo à protagonista não ape-
nas uma leitura do crime, mas uma leitura simbólica de si mesma. 
O encontro entre Nena e a cigana instaura uma ruptura na lineari-
dade lógica da investigação ao introduzir elementos como intuição, 
pressentimento e interpretação simbólica, deslocando o eixo do saber 
investigativo para uma experiência liminar.

A fala da cigana, “Não é nada. Tudo o que apareceu aí está enove-
lado nessa noite, como um tecido de fios espessos, emaranhados. É você 
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quem vai separar a trama” (Jardim, 2001, p. 23), evidencia uma con-
cepção de investigação como gesto interpretativo e artesanal, no qual 
o sentido não é dado, mas tecido.

A metáfora do fio e da trama, recorrente na narrativa, aproxima 
o trabalho investigativo de práticas tradicionalmente associadas ao fe-
minino, como o fiar, o tecer e o bordar, ressignificando-as como formas 
legítimas de conhecimento. A cigana, nesse sentido, não se configu-
ra apenas como personagem secundária ou exótica, mas como agente 
narrativo fundamental, responsável por deslocar a protagonista de um 
olhar exclusivamente externo sobre o crime para um mergulho em ou-
tros espaços, simbólicos, espirituais e subjetivos.

Ao orientar Nena a escutar os sinais que emergem da noite, 
dos sonhos e das sensações corporais, a cigana inaugura um processo 
de autodescoberta que se entrelaça de modo indissociável à investiga-
ção criminal. A resolução do enigma não se dá apenas pela coleta de in-
dícios materiais, mas pela capacidade da protagonista de interpretar 
experiências que escapam à racionalidade instrumental, acolhendo 
o sagrado irreligioso como dimensão legítima de acesso ao sentido. 
Assim, o romance propõe uma forma de investigação que se constrói 
na fronteira entre razão e intuição, fazendo da experiência feminina 
um lugar de produção de conhecimento e não de “desvio narrativo”.

5.3 Símbolos, corpo e interpretação do crime em Os seios de Pandora

Em Os seios de Pandora, Sonia Coutinho constrói uma narrati-
va em que o olhar investigativo se organiza a partir de detalhes simbó-
licos, imagens fragmentadas e pressentimentos que orientam a leitura 
da personagem Dora Diamante. Diferentemente da investigação po-
licial tradicional, o percurso da personagem não se ancora em provas 
objetivas, mas na possibilidade de reconstruir uma história a partir 
da resistência da memória de uma mulher morta. Essa reconstrução 
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ocorre por meio de objetos, relatos, denúncias, presenças e, sobretudo, 
ausências que configuram um espaço carregado de significação.

O crime, nesse romance, deixa de ser apenas um evento externo 
a ser decifrado e passa a ser compreendido como parte de uma ex-
periência mais ampla, profundamente relacionada ao corpo feminino, 
à identidade e às formas de existir das mulheres. Há, nesse sentido, 
um entrelaçamento simbólico entre vítima e detetive, de modo que in-
vestigar a morte da outra implica revisitar feridas, silêncios e marcas 
que atravessam a própria subjetividade da investigadora.

A narrativa se estrutura a partir de uma lógica interpretativa 
na qual o corpo feminino funciona simultaneamente como espaço 
e história. Os objetos deixados, o vazio dos ambientes e os vestígios 
aparentemente banais tornam-se signos capazes de narrar o crime, 
deslocando o centro da investigação para aquilo que não é imediata-
mente visível. A ausência, longe de significar falta, adquire densida-
de narrativa e simbólica, constituindo-se como elemento organizador 
da memória e da leitura do mundo.

Os elementos do sagrado irreligioso manifestam-se de forma su-
til, porém, decisiva, orientando tanto as escolhas da personagem quan-
to a leitura do cenário criminal. Não se trata de uma religiosidade ins-
titucionalizada, mas de uma abertura sensível para o simbólico, para 
aquilo que resiste ao apagamento e insiste em falar por meio do cor-
po, dos objetos e das lembranças. Assim, a investigação em Os seios 
de Pandora configura-se como um percurso interpretativo que ultra-
passa o crime em si, tornando-se um exercício de escuta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises desenvolvidas ao longo deste trabalho permitem 
afirmar que, nos romances estudados, o sagrado irreligioso opera 
como um princípio estruturante de reorganização subjetiva e narra-
tiva, incidindo diretamente sobre o modo como a investigação deteti-
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vesca se constrói. Ao acompanharem crimes marcados pela violência 
contra mulheres, as protagonistas não apenas buscam a elucidação 
de um enigma externo, mas empreendem simultaneamente um per-
curso de autoinvestigação, no qual símbolos, experiências corporais 
e intuições assumem centralidade interpretativa.

Importa destacar que tal deslocamento não implica o abandono 
da racionalidade investigativa, mas sua ampliação. O que se observa 
nessas narrativas é a coexistência, por vezes, tensa, entre procedi-
mentos clássicos do romance detetivesco e modos outros de produção 
de sentido, vinculados à escuta do corpo, da memória e do simbólico. 
Dessa forma, o sagrado irreligioso não se apresenta como instância 
mística ou transcendente, mas como uma categoria analítica capaz 
de nomear experiências que escapam à lógica instrumental sem, con-
tudo, negá-la.

Antecipando uma possível objeção, cabe frisar que o movimen-
to analítico aqui proposto não se confunde com uma psicologização 
das personagens nem com uma leitura espiritualizante do crime. 
Ao contrário, trata-se de compreender como essas narrativas mobi-
lizam dispositivos simbólicos e corporais para dar conta de violências 
que, frequentemente, excedem os limites da explicação puramen-
te factual. O crime, nesses romances, é também sintoma de estrutu-
ras sociais, históricas e afetivas que atravessam os corpos femininos 
e moldam suas formas de existência.

Outro ponto importante diz respeito à filiação dessas obras 
ao modo detetivesco. Longe de descaracterizá-lo, a incorporação 
de elementos intuitivos e simbólicos contribui para a reconfiguração 
contemporânea do gênero, aproximando-o de modalidades antide-
tetivescas e híbridas. A investigação permanece como eixo narrativo, 
mas passa a ser atravessada por questionamentos sobre quem investi-
ga, a partir de quais lugares de saber e com quais instrumentos inter-
pretativos. Nesse sentido, as obras analisadas dialogam criticamente 
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com a tradição do romance policial, ao mesmo tempo em que tensio-
nam seus pressupostos fundacionais.

No que concerne à autoria feminina, as narrativas aqui exami-
nadas evidenciam um gesto de escrita que problematiza dicotomias 
historicamente associadas ao pensamento moderno, como razão 
e intuição, público e privado, objetividade e subjetividade. Tal gesto 
não pressupõe uma essência feminina, mas emerge de experiências si-
tuadas, marcadas por trajetórias singulares e por condições históricas 
específicas, que é o caso das diferentes personagens aqui apresenta-
das. Assim, o feminino que se delineia nesses romances é múltiplo, 
é contraditório e em permanente negociação, afastando-se de qual-
quer leitura essencializante.

Por fim, este estudo contribui para os debates contemporâneos 
sobre o romance detetivesco, ao evidenciar que a investigação pode 
ser compreendida como prática interpretativa ampliada, capaz de aco-
lher dimensões simbólicas, corporais e afetivas sem perder sua den-
sidade crítica. Ao articular crime, subjetividade e sagrado irreligioso, 
as obras analisadas expandem os limites do modo detetivesco e ofere-
cem caminhos possíveis para pensarmos as relações entre literatura, 
experiência de mulheres e modos alternativos de conhecimento.
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GESTO DE JUSTIÇA POÉTICA E MEMÓRIA ESPACIAL: 
A VIVÊNCIA DA MULHER NEGRA EM MOI, TITUBA, 
SORCIÈRE… NOIRE DE SALEM, DE MARYSE CONDÉ

Marilane Nascimento dos Santos (Ufal)
Rosária Cristina Costa Ribeiro (Ufal)

INTRODUÇÃO

A literatura produzida nas Américas em língua francesa 
tem se constituído como um espaço privilegiado para a problematiza-
ção das heranças coloniais, das experiências diaspóricas e das narra-
tivas historicamente silenciadas. Nesse contexto, a obra Moi, Tituba, 
Sorcière… Noire de Salem, da escritora caribenha Maryse Condé – 
publicada no Brasil como Eu, Tituba, Bruxa Negra de Salem – des-
taca-se por promover uma reescrita crítica da história, ao conferir 
voz, subjetividade e humanidade à personagem Tituba, mulher negra 
marginalizada tanto pelo discurso histórico quanto literário. A narra-
tiva se configura, assim, como um gesto de justiça poética, ao deslocar 
o olhar hegemônico e reinscrever a vivência da mulher negra no centro 
da experiência histórica. Ressalta-se que, embora a obra tenha sido 
originalmente escrita em língua francesa, para este estudo foi utili-
zada exclusivamente a edição brasileira, traduzida por Natalia Borges 
Polesso, publicada em 2019, pela editora Rosa dos Tempos.

Este artigo é resultado parcial de uma pesquisa de disserta-
ção desenvolvida no âmbito dos estudos literários e vincula-se à li-
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nha de pesquisa Literatura: Poética, Cultura e Memória, do Programa 
de Pós-Graduação em Linguística e Literatura da Universidade Federal 
de Alagoas. Propõe-se, assim, uma análise do romance de Maryse 
Condé como uma oportunidade significativa de reflexão sobre a língua 
francesa no campo das Literaturas Estrangeiras Modernas, especial-
mente no que diz respeito às literaturas latino-americanas e caribe-
nhas escritas em francês. A obra permite discutir questões relaciona-
das à memória, à espacialidade e à ancestralidade como elementos 
fundamentais na construção identitária da protagonista.

O objetivo central deste estudo é compreender de que modo 
as narrativas de resistência e identidade da mulher negra se constroem 
a partir da articulação entre memória, espaço e ancestralidade ao lon-
go da trajetória de Tituba. Para tanto, a pesquisa adota uma aborda-
gem de caráter bibliográfico e analítico, fundamentada na leitura crí-
tica do texto literário, considerando os macroespaços e microespaços 
que atravessam a experiência da personagem, conforme a proposta 
da topoanálise desenvolvida por Borges Filho (2015).

A fundamentação teórica apoia-se nos aportes do feminismo ne-
gro, especialmente nas reflexões de autoras como Angela Davis (2016), 
bell hooks (2009), Djamila Ribeiro (2018) e Vilma Piedade (2024), cujas 
contribuições possibilitam pensar a interseccionalidade entre raça, gê-
nero, classe e espacialidade presentes na narrativa. Destaca-se, nesse 
sentido, o conceito de dororidade, entendido como uma forma de so-
lidariedade construída a partir da dor compartilhada entre mulheres 
negras, elemento que atravessa as experiências da protagonista e suas 
relações com outras personagens femininas.

Maryse Condé, reconhecida como umas das vozes mais relevan-
tes da literatura caribenha contemporânea, elabora em Moi, Tituba, 
Sorcière… Noire de Salem uma narrativa que evidencia como os di-
ferentes espaços, físicos, simbólicos e afetivos, influenciam a formação 
identitária de Tituba, suas relações sociais e suas estratégias de so-
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brevivência e resistência frente às estruturas coloniais e patriarcais. 
Ao explorar as articulações entre memória, espaço, resistência e doro-
ridade, este artigo busca contribuir para o aprofundamento das discus-
sões acerca das complexidades culturais e sociais presentes nas lite-
raturas das Américas escritas em língua francesa, ampliando o debate 
sobre identidade, gênero e solidariedade entre mulheres negras.

2 MEMÓRIA, ANCESTRALIDADE NA VIVÊNCIA DA MULHER NEGRA

A discussão acerca da memória, do silenciamento e da pro-
dução de subjetividades no contexto colonial exige compreender 
como o poder atua não apenas sobre os corpos, mas também sobre 
as possibilidades de fala, de reconhecimento e de inscrição histórica 
dos sujeitos subalternizados. Nesse sentido, Grada Kilomba afirma que 
“[...] a subalterna não pode, de fato, falar. Ela está sempre confinada 
à posição de marginalidade e silêncio que o pós-colonialismo pres-
creve” (Kilomba, 2020, p. 3), evidenciando que o silenciamento cons-
titui um mecanismo estruturante do poder colonial. Tal silenciamen-
to não se limita à interdição da fala, mas implica também a negação 
das condições sociais necessárias à constituição, transmissão e à legi-
timação da memória desses sujeitos.

A memória, nesse contexto, torna-se um elemento fundamental 
na construção da identidade, especialmente em realidades marcadas 
pela experiência colonial, pela diáspora e pelo apagamento históri-
co de sujeitos subalternizados. Conforme destaca Halbwachs (2006), 
a memória não se configura apenas como um processo estritamente 
individual, mas como uma construção coletiva, uma vez que recordar 
pressupõe a existência de referenciais sociais compartilhados. Para 
o autor, a memória consiste em um processo de reconstrução do passa-
do, sendo impossível localizar as lembranças fora dos quadros sociais 
que lhe dão sentido (Halbwachs, 2006, p. 77).
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Nessa perspectiva, não existe memória individual isolada, pois 
toda lembrança se ancora em experiências coletivas e nos grupos 
aos quais o sujeito pertence. Como afirma Halbwachs, a memória in-
dividual pode apoiar-se na memória coletiva para confirmar, com-
pletar ou reorganizar suas lembranças, ainda que siga um percurso 
próprio (Halbwachs, 2006, p. 49). Assim, quando determinados gru-
pos são historicamente silenciados e marginalizados, suas memórias 
tendem a ser fragmentadas, deslegitimadas ou excluídas dos registros 
oficiais, uma vez que, conforme observa o autor, “[...] cada memória 
individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva” (Halbwachs, 
2006, p. 69).

No caso da mulher negra, a memória assume um caráter expli-
citamente político, na medida em que se apresenta como uma ferra-
menta de resistência frente às tentativas históricas de silenciamento 
e desumanização. Recordar, nesse sentido, não significa reviver passi-
vamente o passado, mas reconstruí-lo a partir das demandas do pre-
sente, uma vez que, conforme a análise de Tognoli (2009), a memória, 
segundo Halbwachs, constitui sempre um trabalho ativo, atravessado 
pelas condições sociais contemporâneas. É nesse processo que a me-
mória se transforma em experiência vivida e elaborada, pois, como 
afirma bell hooks, “nascemos e mantemos nossa existência no lugar 
da memória. Traçamos nossa vida por meio de tudo de que lembramos, 
do momento mais mundano ao mais majestoso” (hooks, 2022, p. 8).

A estrutura social colonial operava a partir das hierarquias rígi-
das de raça e gênero incidindo de maneira particularmente violenta 
sobre os corpos femininos negros. Nesse sentido, “a sociedade colonial 
caracterizava-se patriarcal e branca, voltando-se de modo extremo 
para as mulheres, fortemente para as negras” (Silva, 2023, p. 2), o que 
evidencia a condição de vulnerabilidade histórica dessas mulheres. 
Tal reflexão contribui para compreender como a exclusão de suas me-
mórias do campo da memória histórica institucionalizada opera como 
mecanismo de dominação.



189

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

Conforme a leitura proposta por Tognoli (2009), Halbwachs com-
preende a memória coletiva diferente da memória histórica, uma vez 
que se constitui como um registro escrito, impessoal e institucional, 
enquanto aquela permanece vinculada às experiências vividas pelos 
grupos sociais (Tognoli, 2009 apud Halbwachs, 2006, p. 80-81). Desse 
modo, narrativas literárias como de Maryse Condé operam como es-
paços de reinscrição da memória coletiva, ao possibilitar a emergên-
cia de vozes historicamente silenciadas e ao recuperar experiências 
que foram excluídas da história oficial. Assim, a experiência de Tituba 
pode ser compreendida como uma forma de resistência memorial, 
que tensiona os limites da historiografia colonial e evidencia os me-
canismos de opressão que atravessam a condição da mulher negra 
no contexto colonial.

Nas narrativas literárias que abordam a experiência da diáspora 
africana, a ancestralidade emerge como um eixo estruturante da sub-
jetividade, funcionando como um elo entre o passado e o presente. 
A evocação dos antepassados não se restringe à recordação de even-
tos pretéritos, mas atua como um mecanismo de preservação cultural 
e de reafirmação identitária. Nesse sentido, Stuart (2006) compreende 
a identidade como um processo em constante construção, marcado 
pela memória, pela diferença e pela negociação com as heranças histó-
ricas, aspecto central para a compreensão das experiências femininas 
negras nas Américas.

A literatura produzida nas Américas escrita em língua francesa 
tem explorado de forma recorrente essas articulações entre memória 
e ancestralidade, evidenciando como tais elementos se manifestam 
na formação das personagens femininas negras. A memória, nesse con-
texto, ultrapassa a dimensão do trauma e passa a operar como um es-
paço de elaboração simbólica, permitindo às personagens reconfigurar 
suas experiências e produzir sentidos outros para sua existência. bell 
hooks (2009) ressalta que narrar a própria história constitui um gesto 
de resistência, sobretudo, para mulheres negras, cujas vozes foram his-
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toricamente marginalizadas. Como afirma a autora: “[...] Conhecemos 
a nós mesmos por meio da arte e do ato de recordar. As memórias 
nos oferecem um mundo onde não há morte, onde somos sustentados 
pelos rituais de afeto e lembrança” (hooks, 2022, p. 8).

Nesse processo de elaboração memorial, também se deve con-
siderar o papel das lembranças herdadas e das experiências que, mes-
mo não vividas diretamente, passam a integrar o imaginário coleti-
vo. Como observa Pollak, “[...] são acontecimentos dos quais a pessoa 
nem sempre participou, mas, que, no imaginário, tomaram tamanho 
relevo que, no fim das contas, é quase impossível que ela consiga saber 
se participou ou não” (Pollak, 1992, p. 201). Tal reflexão contribui para 
compreender a forma que a memória coletiva atua na constituição 
das identidades diaspóricas.

Além disso, a ancestralidade pode ser compreendida como espa-
ço simbólico de pertencimento e continuidade, especialmente em con-
textos de deslocamento forçado e fragmentação cultural. Angela Davis 
(2016) aponta que a experiência histórica da mulher negra é atravessa-
da por múltiplas opressões, mas também por formas específicas de or-
ganização, solidariedade e resistência, que se manifestam por meio 
da memória compartilhada e da transmissão de saberes entre gera-
ções. Assim, a literatura torna-se um campo privilegiado para observar 
como essas dinâmicas se materializam no plano narrativo, uma vez 
que “incorporaria os elementos que pertencem à esfera do sensível 
e do simbólico e que escapam ao registro hegemônico do poder e sua 
tentativa de construção de uma nacional” (Bernd, 2018, p. 21).

Dessa forma, ao articular, memória identidade e ancestralidade, 
o texto literário oferece não apenas uma representação da experiência 
da mulher negra, mas também um espaço de contestação das narrati-
vas hegemônicas. A recuperação da memória coletiva e a valorização 
dos vínculos ancestrais configuram-se como estratégias de afirmação 
subjetiva e de enfrentamento das estruturas coloniais e patriarcais, 
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elementos que serão fundamentais para análise da trajetória de Tituba 
em Moi, Tituba, Sorcière… Noire de Salem. Patricia Hill Collins 
(2016, p. 105), a partir de Brittan e Maynard (1984), evidencia que toda 
forma de dominação opera por meio da objetificação do sujeito oprimi-
do, deslegitimando sua subjetividade e sua capacidade de produzir co-
nhecimento sobre si. Ao rememorar essas histórias, Tituba não apenas 
reconstrói o passado, mas reinscreve essas experiências no presente, 
recusando o esquecimento e desafiando o silêncio imposto, de modo 
que a memória se afirma como um espaço de existência, resistência 
e continuidade, conforme assinala bell hooks (2022).

Nesse sentido, compreender a memória e a ancestralidade como 
eixos de resistência torna-se fundamental para avançar na análise 
dos espaços que atravessam a trajetória de Tituba, uma vez que é no des-
locamento entre diferentes territórios, físicos e simbólicos, que essas 
experiências se materializam. Assim, no próximo tópico, discutem-se 
os conceitos de espacialidade e topoanálise, fundamentais para com-
preender a construção da subjetividade da personagem.

3 ESPACIALIDADE E TOPOANÁLISE: MACRO E MICROESPAÇOS NA TRAJETÓRIA DE TITUBA

A análise da memória e da ancestralidade na vivência da mu-
lher negra, conforme discutido anteriormente, demanda avançar para 
uma compreensão dos espaços nos quais essas experiências se inscre-
vem e se materializam. No contexto colonial, o espaço não se confi-
gura como um simples cenário neutro, mas como uma instância ativa 
de produção de subjetividades, de controle dos corpos e de organiza-
ção das relações de poder. Assim, pensar a trajetória de Tituba implica 
considerar de que maneira os espaços por ela habitados, físicos, sim-
bólicos e afetivos, condicionam suas formas de existir, resistir e elabo-
rar sua identidade.

Nessa perspectiva, a espacialidade adquire um papel central 
na análise literária, uma vez que os deslocamentos, confinamentos 
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e as fronteiras impostas à personagem refletem as hierarquias raciais 
e de gênero que estruturam a sociedade colonial. O espaço, portanto, 
atua como um elemento constitutivo da experiência da Tituba, mu-
lher negra acusada de bruxaria, funcionando tanto como instrumento 
de opressão quanto como possibilidade de ressignificação e resistên-
cia. É nesse sentido que a leitura da obra de Maryse Condé permite 
observar como a espacialização da narrativa evidencia os mecanismos 
de dominação, ao mesmo tempo em que abre fissuras para a constru-
ção de estratégias de sobrevivência.

Para compreender essas dinâmicas, este estudo recorre 
ao conceito de topoanálise, conforme proposto por Borges Filho (2015), 
que possibilita examinar o modo como os espaços são representados 
na narrativa e como influenciam a formação subjetiva da personagem. 
A topoanálise parte da compreensão de que o espaço literário não é 
apenas um dado geográfico, mas um elemento carregado de significa-
dos culturais, históricos e afetivos, que interfere diretamente nas ações, 
percepções e relações dos sujeitos ficcionais. Como afirma Borges Filho 
(2015, p. 18), a partir de Weisgerber (1978), “(...) O espaço do romance 
é, basicamente, um conjunto de relações entre lugares, ambiente, o ce-
nário da ação e as personagens, ou seja, o indivíduo que conta com os 
eventos e as pessoas que participam deles” (2015, p. 18).

Essa concepção permite compreender o espaço como uma di-
mensão que articula memória, subjetividade e experiência histórica. 
Nesse sentido, bell hooks (2022, p. 35) propõe a noção de “psico-histó-
ria” para pensar como os traumas coletivos atravessam os corpos e os 
territórios, deixando marcas que ultrapassam o tempo cronológico. 
Dialogando com essa perspectiva, Aleida Assman (2011, p. 352) afir-
ma que os espaços são mídias da memória; apontam para um passado 
invisível e preservam o contato com ele. Na narrativa de Condé, ver o 
mar ou estar em um píer, por exemplo, faz com que Tituba rememore 
momentos significativos de Barbados, evidenciando como os espaços 
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estabelecem conexões entre passado e presente, funcionando como 
dispositivos de evocação memorial.

A espacialidade na obra também se inscreve em uma história 
de violência sistemática. Conforme observa Evaristo (2019, p. 5), a nar-
rativa oferece uma revisitação aos acontecimentos de 1692, em Salem, 
onde pessoas acusadas de bruxaria foram condenadas à morte sob a in-
fluência de uma doutrina cristã puritana e supersticiosa. Entre elas, en-
contrava-se Tituba, mulher negra escravizada, originária de Barbados, 
sobre quem recai a suspeita de praticar hoodoo. Essa suspeição esta-
va vinculada ao lugar social que ocupava como “mãe preta”, função 
historicamente associada à subalternização das mulheres negras 
nas Américas, revelando como o espaço social e simbólico também 
opera como instância de controle. 

Nesse contexto, como aponta Leal (2022, p. 11), o racismo e o 
sexismo estão na raiz dos sentimentos de não pertencimento, enquan-
to a perspectiva ancestral, intimamente relacionada às conexões com a 
terra, com o meio ambiente e com estéticas opositoras, configura-se 
como um caminho de cuidado e cura. A ancestralidade, portanto, atra-
vessa a espacialidade como uma forma de reinscrição simbólica do su-
jeito negro em territórios que lhe foram historicamente negados.

A topoanálise, tal como entendida neste estudo, consiste na in-
vestigação do espaço em toda a riqueza e dinâmica literária. Conforme 
destaca Borges Filho (2007, p. 33), o topoanalista busca desvendar 
os diversos efeitos criados pelo narrador no espaço – psicológicos 
ou objetivos, sociais ou íntimos. Essa abordagem se ancora na filoso-
fia do espaço, na qual lugar e espaço podem ser “considerados sinôni-
mos e se definem como tamanho, forma e relação de um corpo com o 
outro” (Borges Filho, 2007, p. 18), compreensão que, reforçam Santos 
e Ribeiro (2024, p. 140), permite pensar os cenários literários como 
campos de forças simbólicas.
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Assim, o espaço literário não pode ser pensado de forma isolada, 
mas apenas na relação que estabelece com as personagens, uma vez 
que “há sempre motivações no espaço literário” (Borges Filho, 2015, p. 
18). No caso específico de Moi, Tituba, Sorcière… Noire de Salem, 
os espaços narrados são densos de significados e operam tanto no cam-
po do visível quanto no das memórias e dos traumas invisíveis. Borges 
Filho (2007, p. 46) propõe uma divisão básica da topografia literária 
em dois grandes espaços simbólicos, cidade e campo, que se desdo-
bram em múltiplas formas de territorialização, sendo que os microes-
paços revelam, de maneira latente, a força da espacialidade narrativa.

Do ponto de vista teórico, o macroespaço pode ser entendido 
como grandes recortes geográficos que servem de moldura para a cir-
culação dos sujeitos e para a tessitura dos conflitos que os atravessam 
(Borges Filho, 2007, p. 46). No romance de Condé, contudo, essa mol-
dura escapa à neutralidade: ela sangra, fala e acusa. Os lugares não são 
meros cenários, mas regimes e estruturas de dominação. Essa espa-
cialidade é marcada pela fluidez, pois, como apontam Melão e Balula 
(2015, p. 219), “a fluidez do espaço, bem como a mobilidade permanen-
temente da toponímia, espelha de forma invulgar o modo como o quo-
tidiano de cada um vai se moldando às exigências de uma sociedade 
requer, cada vez mais, tal mobilidade”. Tituba se desloca não apenas 
entre territórios físicos, mas entre regimes de saber, tempos históricos 
e violências coloniais.

Esse deslocamento constante é atravessado por uma profunda 
experiência de desumanização. Quando Tituba afirma ter sido “riscada 
dos mapas dos humanos” (Condé, 2019, p. 51), sua fala ecoa uma histó-
ria coletiva de apagamento, marcada pelas travessias forçadas, uma vez 
que “é aos milhares que os nossos são arrancados da África” (Condé, 
2019, p. 80), assim como os povos indígenas também foram submeti-
dos à escravidão. Nesse contexto, como observa bell hooks (2019, p. 
250), os sistemas de dominação, imperialismo, colonialismo e racismo 
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atuam coercitivamente, levando pessoas negras a internalizar percep-
ções negativas da negritude.

Se os macroespaços projetam Tituba em uma cartografia mar-
cada pelas travessias forçadas, pelos deslocamentos coloniais e pela 
violência estrutural, os microespaços assumem um papel decisivo 
na elaboração de sua experiência subjetiva. Conforme aponta Borges 
Filho (2007), os microespaços correspondem a lugares restritos e ín-
timos da narrativa – como casa, o quarto ou os arredores imediatos –, 
nos quais se intensificam as interações simbólicas e afetivas. No ro-
mance de Condé, esses espaços condensam a vivência da opressão co-
tidiana e expõem os efeitos psicológicos da servidão, permitindo ob-
servar como a interiorização da violência colonial atravessa os gestos, 
os afetos e os desejos da personagem. É nesse contexto que a narrativa 
revela a emergência de sentimentos ambíguos, como ódio e o dese-
jo de vingança, expressos na fala de Tituba: “Essa narrativa, que em 
outros tempos teria me revoltado, foi indiferente para mim. Retomei 
com paixão: – Eu quero que ela morra aos poucos, com os sofrimentos 
mais horríveis, sabendo que foi por minha causa…” (Condé, 2019, p. 
57). A cena evidencia como o espaço íntimo não funciona como refú-
gio, mas como lugar de elaboração da dor e da violência internalizada.

Além disso, a experiência espacial de Tituba é profundamen-
te marcada pela ruptura com o território de origem e pelos vínculos 
afetivos violentamente interrompidos pelo sistema colonial. O des-
locamento forçado não representa apenas uma mudança geográfica, 
mas uma fratura existencial que atravessa sua memória e sua iden-
tidade. Essa violência se materializa na consciência da personagem 
quando afirma: “A mim que ela separava da minha terra natal, daque-
les que eu amava e cuja companhia me era necessária” (Condé, 2019, 
p. 25). Tal separação evidencia que o espaço, na narrativa, atua como 
dispositivo de despossessão, ao romper laços, apagar pertencimentos 
e reconfigurar subjetividades sob a lógica da dominação. Dessa forma, 
os microespaços e macroespaços em Moi, Tituba, Sorcière… Noire 
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de Salem, não apenas organizam a ação narrativa, mas constituem 
dimensões centrais para compreender como a memória, o trauma e a 
resistência se entrelaçam na experiência da mulher negra em contex-
to colonial. É nesse atravessamento da dor – produzida pelo deslo-
camento, pela separação forçada e pela violência cotidiana – que se 
abre a possibilidade de reconhecimento entre mulheres negras, per-
mitindo que a dor deixe de ser vivida de forma isolada e passe a cons-
truir um vínculo político e afetivo. É a partir desse ponto que emerge 
o conceito de dororidade, entendido como uma forma de solidariedade 
construída a partir da experiência comum da dor, aspecto que será de-
senvolvido no próximo tópico.

4 DORORIDADE, RESISTÊNCIA E ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA NA EXPERIÊNCIA 
DA MULHER NEGRA

A dor que atravessa a experiência histórica das mulheres negras 
não pode ser compreendida como um evento isolado ou meramente 
individual. Trata-se de uma dor estruturante, produzida pela intersec-
ção entre racismo, sexismo e colonialidade, que inscreve nos corpos, 
nas memórias e nas formas de pertencimento social. Como observa 
Sueli Carneiro (2013, p. 1), a experiência das mulheres negras é quali-
tativamente distinta daquela abordada pelos discursos clássicos sobre 
a opressão feminina, uma vez que as relações de gênero, desde o perí-
odo colonial, foram organizadas segundo a cor e a raça, permanecendo 
ativas mesmo em sociedades que se afirmam como democráticas. Essa 
permanência evidencia que a violência não é episódica, mas um proje-
to político sistemático que se atualiza ao longo das gerações (Oliveira, 
2024, p. 206).

É nesse contexto que o conceito de dororidade, formulado 
por Vilma Piedade (2024), adquire centralidade analítica. Ao criar 
o termo, a autora explicita a necessidade de nomear uma experiên-
cia que não encontra lugar na noção universalizante de sororidade. 
Como afirma Piedade (2024, p. 11), a dororidade nasce da dor específi-



197

CARTOGRAFIAS DAS PESQUISAS EM LINGUAGEM(NS)
TRABALHOS COMPLETOS

ca das mulheres negras, uma dor que resulta da sobreposição de opres-
sões e que funda laços de reconhecimento e cuidado mútuo. O fato 
de o próprio termo ser recusado por mecanismos hegemônicos de va-
lidação – quando, por exemplo, “o Google não traz nenhum registro 
e sugere a palavra… sororidade” – revela como as experiências conti-
nuam sendo silenciadas ou corrigidas pelo discurso dominante.

A dor, entretanto, não é apenas aquilo que oprime; ela também 
pode ser o ponto de partida para a construção de vínculos. Como afir-
ma bell hooks, “cuidamos umas das outras porque ninguém cuidará 
de nós”, sintetizando uma ética do cuidado forjada na ausência his-
tórica de proteção institucional. Esse cuidado, como observa a autora, 
foi majoritariamente oferecido por outras mulheres negras, no inte-
rior de redes construídas a partir da dor compartilhada (hooks, 2019, p. 
85). No entanto, tais redes não são idealizadas: o cuidado nem sempre 
neutraliza a raiva ou o desejo de infligir dor, podendo, inclusive, in-
tensificá-los, o que evidencia a complexidade afetiva dessas relações.

Na narrativa de Condé, a dororidade manifesta-se desde os pri-
meiros momentos da vida da protagonista. Ao rememorar a morte 
de sua mãe, Tituba afirma sentir endurecer em si “como lava, um sen-
timento que não a abandonaria nunca mais, um misto de terror e de 
luto” (Condé, 2019, p. 32). Essa dor inaugural não a isola; ao contrá-
rio, é atravessada por presenças femininas e espirituais que a acompa-
nham, como quando declara saber que “não estava sozinha e que três 
sombras se revezavam ao meu redor em vigília” (Condé, 2019, p. 33). 
A dor, nesse sentido, não se dissocia da memória nem da ancestralida-
de, mas se transforma em um elo entre passado e presente.

Essa articulação entre dor, memória e consciência pode ser com-
preendida à luz das reflexões de Lélia Gonzalez (1987), para quem 
a memória funciona como um lugar de saber que resiste ao apagamen-
to promovido pela consciência dominante. Enquanto o discurso he-
gemônico tenta ocultar as violências coloniais, a memória reinscreve 
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aquilo que não foi oficialmente registrado, fazendo emergir verdades 
que se estruturam como ficção, como narrativa e como resistência. 
É por meio dessas fissuras que a dor encontra linguagem e possibilida-
de de elaboração coletiva.

A dororidade, portanto, não se limita ao compartilhamento 
do sofrimento, mas envolve também uma forma particular de consci-
ência crítica. Como apontam bell hooks (1995) e Grada Kilomba (2020), 
mulheres negras desenvolvem uma maneira singular de ler a realida-
de, observando simultaneamente o centro e a margem, “de fora para 
dentro” e “dentro para fora”. Essa dupla consciência é condição de so-
brevivência e permite identificar os mecanismos da supremacia branca 
e de dominação colonial. Fanon (2008, p. 33) já alertava para essa cli-
vagem, ao observar que o sujeito negro é constantemente forçado a se 
dividir entre o semelhante e o branco, entre pertencimento e exclusão.

Nesse cenário, a resistência não se apresenta como heroísmo ro-
mantizado. Vilma Piedade (2024, p. 41) problematiza a ideia de que 
o povo negro é naturalmente resistente, denunciando como essa nar-
rativa acaba por legitimar a violência histórica da escravidão e do ra-
cismo. Ainda assim, como confirma Condé (2019, p. 100), a “má sor-
te é irmã gêmea do negro”, mas, apesar disso, a resistência persiste, 
não como escolha, mas como condição de sobrevivência. Essa resistên-
cia se manifesta tanto nas práticas espirituais herdadas da ancestrali-
dade africana quanto nas relações de cuidado e partilha entre mulhe-
res, como demonstram Santos e Ribeiro (2025), ao analisar o caráter 
contra-hegemônico desses saberes no contexto caribenho.

Ao longo da narrativa, Tituba recolhe “pedaços do [seu] eu” e, 
pouco a pouco, retoma a esperança (Condé, 2019, p. 174). Essa recons-
trução subjetiva não ocorre de forma isolada, mas no entrelaçamento 
com outras mulheres, com memórias ancestrais e práticas coletivas 
de cuidado. Como afirma bell hooks (2018), é na comunidade que se 
encontram forças para a transformação, pois ela lembra que ninguém 
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está sozinho. Trata-se de um poder que não se concentra, mas que 
é compartilhado (hooks, 2022, p. 175), apontando para a possibilidade 
de uma vida em que as demarcações de raça, classe e gênero deixem 
de operar como dispositivos de exclusão (hooks, 2022, p.30).

Assim, a dororidade emerge como uma chave interpretativa fun-
damental para compreender a trajetória de Tituba e, de forma mais 
ampla, a experiência das mulheres negras. Longe de romantizar a dor, 
esse conceito permite reconhecê-la como um campo de elaboração po-
lítica, afetiva e simbólica, a partir do qual se constroem estratégias 
de sobrevivência, memória e resistência. Como antecipa a própria nar-
rativa de Condé, “você vai sofrer muito na vida. Muito. Muito. [...], Mas, 
vai sobreviver” (Condé, 2019, p. 32), e essa sobrevivência, como o texto 
demonstra, raramente é solitária.

Dessa forma, a dororidade emerge, na narrativa de Maryse Condé, 
não apenas como um vínculo afetivo entre mulheres negras, mas como 
uma estratégia política de sobrevivência diante de um sistema que pro-
duz, reiteradamente, a desumanização. Ao articular memória, ances-
tralidade e espaço, a experiência de Tituba revela que a dor comparti-
lhada não conduz à paralisia, mas à possibilidade de reconhecimento 
mútuo e de reconstrução subjetiva. A dor, longe de ser romantizada, 
torna-se linguagem, consciência prática coletiva, permitindo que as 
mulheres negras reinscrevam suas existências em territórios que lhes 
foram historicamente negados. Assim, a trajetória de Tituba eviden-
cia que resistir não é um gesto individual heroico, mas um processo 
tecido no coletivo, sustentado pela memória, pelos laços ancestrais 
e pelas redes de cuidado forjadas na experiência comum da opressão. 
É a partir desse entrelaçamento que se torna possível compreender 
a narrativa como um gesto de justiça poética, capaz de desafiar o si-
lêncio histórico e afirmar a permanência da vida negra feminina como 
presença, voz e saber.
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5 SER MULHER NEGRA EM TRÂNSITO: ESPAÇO, MEMÓRIA E DORORIDADE NA NARRATIVA 
DE TITUBA

Antes de avançar para a análise das falas de Tituba e das ex-
periências que atravessam sua trajetória, faz-se necessário organizar, 
de forma sintética, os principais espaços que estruturam a narrativa 
e que condicionam a vivência da personagem enquanto mulher negra 
em contexto colonial. Esses espaços, compreendidos a partir da distin-
ção entre macro e microespaços, não operam como cenários neutros, 
mas como instâncias ativas de produção de subjetividades, de controle 
e de resistência. Essa organização inicial tem como objetivo oferecer 
um mapeamento conceitual dos deslocamentos, das rupturas e das 
permanências que atravessam a experiência de Tituba, servindo como 
base para a análise interpretativa que se desenvolve na sequência.

A trajetória de Tituba estrutura-se a partir de diferentes espa-
cialidades que podem ser compreendidas em termos de macroespa-
ços, microespaços e espaços simbólicos, que dialogam com distintos 
eixos teóricos. Barbados configura-se como o macroespaço de origem, 
associado à ancestralidade, ao pertencimento e, simultaneamente, 
à ruptura violenta provocada pelo sistema colonial, constituindo o pri-
meiro território de inscrição da memória da protagonista. A travessia 
marítima, por sua vez, também se apresenta como um macroespaço 
central na narrativa, marcado pela desumanização e pelo apagamento 
dos sujeitos negros, operando como símbolo da diáspora africana e da 
colonialidade que estrutura as relações de poder no contexto colonial. 
Salem emerge como outro macroespaço fundamental, caracterizado 
pelo controle, pelo racismo e pela perseguição, no qual se articulam 
as dimensões de gênero e branquitude que sustentam a violência ins-
titucional direcionada à mulher negra acusada de bruxaria.

No âmbito dos microespaços, a cabana, o espaço doméstico, 
o tribunal e a praça assumem papel relevante na elaboração subjetiva 
de Tituba, funcionando como lugares de interiorização da dor, do ódio 
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e da violência cotidiana, mas também como espaços de elaboração 
psíquica da experiência traumática. Por fim, o espaço espiritual, com-
preendido como uma dimensão simbólica, atravessa toda a narrativa, 
articulando ancestralidade, memória e resistência, além de possibilitar 
a construção de vínculos de dororidade, fundamentais para a sobrevi-
vência e para a afirmação subjetiva da protagonista enquanto mulher 
negra em contexto colonial.

A trajetória de Tituba é atravessada por deslocamentos constan-
tes que inscrevem no espaço a experiência histórica da mulher negra 
em contexto colonial. Esses deslocamentos não se limitam a mudanças 
geográficas, mas produzem rupturas afetivas, simbólicas e existenciais 
que incidem diretamente sobre a construção de sua subjetividade. 
Os macroespaços e microespaços que compõem a narrativa operam si-
multaneamente como dispositivos de controle, violência e resistência, 
sendo a voz de Tituba o elemento que permite reinscrever essas expe-
riências como memória narrada.

No momento em que Tituba se desloca para morar com John 
Indien, o espaço doméstico colonial passa a operar de forma ainda mais 
incisiva como instância de controle dos corpos e das crenças. É nesse 
contexto que Susanna Endicott interroga a jovem sobre sua religião 
e determina sua submissão aos ritos cristãos: “– Você é cristã – Eu vou 
ensinar as preces a ela, senhora. E vou conversar com o cura da paró-
quia de Bridgetown para que ela receba o santo batismo quanto antes” 
(Condé, 2019, p. 47). A mudança de espaço implica, assim, a imposição 
de um regime simbólico específico, no qual o corpo da mulher negra 
é tratado como território a ser convertido e moldado segundo valo-
res europeus. A aprendizagem forçada da doutrina cristã opera, assim, 
como mecanismo de apagamento das práticas espirituais ancestrais 
de Tituba, reafirmando a lógica colonial associando a civilização à ne-
gação de outras formas de pertencimento.
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Essa violência estrutural se intensifica nos espaços institu-
cionais, como o tribunal, onde Tituba reconhece a impossibilidade 
de sua fala ser legitimada: “no tribunal, a palavra de um escravizado 
ou mesmo de um negro livre não contava. Não importava o quanto 
gritássemos e clamássemos que eu ignorava quem era Satanás, nin-
guém prestaria atenção. Foi então que tomei a decisão de me proteger. 
Sem esperar mais” (Condé, 2019, p. 56). A consciência de que o espaço 
jurídico é racializado e excludente conduz a personagem à decisão de 
“se proteger”, revelando formas de resistência que não se expressam 
por meio da confrontação direta, mas por estratégias de sobrevivência. 
Como observa Angela Davis, “em muitos casos, a resistência envol-
via ações mais sutis do que revoltas, fugas e sabotagens” (Davis, 2016, 
p. 34), especialmente quando o reconhecimento como sujeito direto 
é sistematicamente negado.

A opressão de gênero se articula a essa lógica espacial de domina-
ção, como explica a própria Tituba ao afirmar: “Os homens não amam. 
Eles possuem. Eles subjugam” (Condé, 2019, p. 39). A frase sintetiza 
a experiência feminina negra em uma sociedade patriarcal e colonial, 
na qual o corpo da mulher, sobretudo, as mulheres negras, é tratado 
como objeto de posse, seja no espaço doméstico, seja no espaço so-
cial mais amplo. Essa lógica encontra respaldo histórico no que Davis 
identifica como a concepção de que “Uma das características históricas 
marcantes do racismo sempre foi a concepção de que os homens bran-
cos – possuíam um direito incontestável de acesso ao corpo das mu-
lheres negras” (Davis, 2016, p. 180). Nesse sentido, a violência sexual 
não se apresenta como exceção, mas como prática estruturante do sis-
tema escravista, como também aponta Piedade ao afirmar que o ma-
chismo racista classista construiu a hipersexualização das mulheres 
negras, naturalizando abusos e estupros desde a senzala até os dias 
atuais (Piedade, 2024, p. 14).

Os microespaços assumem papel central nessa elaboração sub-
jetiva de Tituba, pois é neles que a violência colonial se manifesta 
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de forma mais direta sobre os corpos das mulheres negras. A expul-
são da plantação, ainda na infância, não se configura como um gesto 
de misericórdia do sistema escravista, mas como a única alternativa 
à morte, viabilizada exclusivamente pela solidariedade entre os pró-
prios escravizados: “Eu poderia ter morrido, se a solidariedade entre 
as pessoas escravizadas, que raramente se eximiam de algo, não tives-
se me salvado” (Condé, 2019, p. 31). Essa cena ganha densidade trágica 
quando considerada à luz da morte de sua mãe, enforcada após rea-
gir à tentativa de estupro cometida por Darnell, homem branco e rico. 
Ao golpear o agressor em defesa de seu próprio corpo, a mãe de Tituba 
rompe momentaneamente com a lógica da submissão imposta às mu-
lheres negras, mas é violentamente punida por esse gesto de resis-
tência. A venda de Yao como represália e seu posterior suicídio antes 
de chegar ao destino reforçam o caráter exemplar da punição colonial, 
que opera pela destruição dos vínculos afetivos e familiares.

Davis observa que o “sistema escravista definia o povo negro 
como propriedade. Já que as mulheres eram vistas, não menos do que 
os homens, como unidades de trabalho lucrativas, para os proprie-
tários de escravos elas poderiam ser desprovidas de gênero” (Davis, 
2016, p. 17). Essa desumanização, no entanto, não impede a constru-
ção de redes de solidariedade e cuidado, que se configuram como for-
mas de resistência coletiva. Como aponta Djamila Ribeiro, a tradição 
do feminismo negro enfatiza a importância de redes de solidariedade 
política em oposição à fixação em narrativas de vitimização (Ribeiro, 
2018, p. 19). É nesse contexto que emerge a dororidade como prática 
concreta de sobrevivência, anterior à sua nomeação conceitual, expres-
sa na acolhida da velha que “cultivara o extremo dom de se comunicar 
com os invisíveis” (Condé, 2019, p. 31) e nos ensinamentos de Man 
Yaya – “Man Yaya me ensinou sobre as plantas” (Condé, 2019, p. 32); 
“me iniciou em um conhecimento mais profundo (Condé, 2019, p. 33).

O espaço espiritual, nesse sentido, configura-se como microter-
ritório de resistência, onde a memória ancestral e os saberes femininos 
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negros são preservados e transmitidos. Bernd denomina esses locais 
de “espaços de recordação”, nos quais vestígios e saberes marginaliza-
dos pela história oficial são reativados por meio da memória cultural 
(Bern, 2018, p. 128). Essa dimensão espiritual também se manifesta 
durante a travessia marítima, macroespaço simbólico da diáspora e da 
desumanização, quando Tituba, mesmo silenciada, reconhece sinais 
que respondem às “orações do meu coração” (Condé, 2019, p. 199). 
A memória ancestral atua, assim, como força de sustentação psíquica 
e simbólica frente a violência colonial, reafirmando o que bell hooks 
identifica como uma cultura de resistência centrada na dignidade 
(hooks, 2022, p. 48).

Essa insistência na dignidade, longe de se constituir como abs-
tração moral, materializa-se nos gestos cotidianos de sobrevivência 
e nos modos como Tituba reinscreve sua existência nos espaços que lhe 
são negados. Ao narrar suas experiências, a personagem transforma 
deslocamento forçado em possibilidade de elaboração simbólica, con-
vertendo a memória da violência em um instrumento de afirmação 
subjetiva. Desse modo, a narrativa de Tituba não apenas registra a dor 
imposta pelo colonialismo, mas inaugura um espaço discursivo no qual 
a mulher negra se reconhece como sujeito histórico, capaz de significar 
sua própria trajetória mesmo em contextos marcados pela exclusão.

Ao longo da narrativa, a repetição das expulsões e rejeições – 
“você nada mais é que uma negra muito ordinária” (Condé, 2019, p. 
221) – reafirma que o não pertencimento é uma condição estrutural 
da mulher negra em trânsito. Ainda assim, a voz de Tituba recusa o si-
lêncio e transforma a dor em narrativa, inscrevendo sua experiência 
como memória coletiva e gesto de justiça poética. É nessa articulação 
entre espaço, memória e dororidade que a personagem constrói estra-
tégias de sobrevivência e afirma sua existência para além das tentati-
vas históricas de apagamento, evidenciando, como afirma Conceição 
Evaristo, que a fala das mulheres negras “estilhaça a máscara do silên-
cio” (Ribeiro, 2018, p. 19).
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Ao estilhaçar essa máscara, a narrativa de Tituba rompe com as 
versões hegemônicas da história colonial e reinscreve, pela literatura, 
a experiência da mulher negra como centro de enunciação. Sua fala 
transforma o espaço – antes instrumento de controle e violência – 
em território de memória, resistência e dororidade, articulando vivên-
cias individuais a uma experiência coletiva historicamente silenciada. 
Assim, a obra de Maryse Condé não apenas recupera vestígios apaga-
dos pela história oficial, mas também afirma a potência da narrativa 
como gesto político, capaz de produzir pertencimento, reconhecimen-
to e continuidade. É a partir dessa compreensão que se torna possí-
vel avançar para as considerações finais, refletindo sobre os sentidos 
e implicações dessa escrita de resistência no contexto dos feminismos 
negros e da literatura pós-colonial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise de Moi, Tituba, Sorcière… Noire de Salem, de Maryse 
Condé, permitiu compreender como a literatura se constitui como 
um espaço privilegiado de reinscrição da memória coletiva e de con-
testação das narrativas hegemônicas que historicamente silenciaram 
a experiência da mulher negra. Ao conferir centralidade à voz de Tituba, 
a autora desloca o olhar colonial e patriarcal, transformando a narra-
tiva em um gesto de justiça poética que restitui humanidade, subjeti-
vidade e complexidade a uma personagem relegada à marginalidade 
nos registros históricos.

Ao longo deste artigo, buscou-se demonstrar que a constru-
ção da identidade de Tituba se dá a partir da articulação entre me-
mória, ancestralidade e espacialidade. A memória, compreendida 
à luz de Halbwachs e de autores do feminismo negro, revela-se como 
um campo político de resistência, no qual experiências silenciadas 
são reelaboradas e reinscritas entre passado e presente, funcionando 
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como fonte de pertencimento, continuidade e força à fragmentação 
produzida pela diáspora e pela violência colonial.

A análise da espacialidade, fundamentada no conceito de to-
poanálise, evidenciou que os espaços narrativos em Condé não ope-
ram como cenários neutros, mas como instâncias ativas de produção 
de subjetividades, controle e dominação. Os macroespaços, marcados 
pelas travessias forçadas, pelo deslocamento colonial e pelo apaga-
mento, e os microespaços, onde a violência cotidiana se interioriza 
e se elabora, revelam como o espaço atua diretamente na constituição 
da experiência da mulher negra, atravessando seus afetos, memórias 
e estratégias de sobrevivência.

É nesse contexto que o conceito de dororidade se apresenta 
como chave interpretativa fundamental. Ao nomear uma forma espe-
cífica de solidariedade forjada na dor compartilhada entre mulheres 
negras, a dororidade permite compreender como o sofrimento, lon-
ge de ser vivido de maneira isolada, pode se transformar em vínculo, 
cuidado e resistência coletiva. Na trajetória de Tituba, a dor não é ne-
gada nem superada de forma idealizada; ela é reconhecida, elaborada 
e partilhada, constituindo um espaço de reconstrução subjetiva e de 
afirmação política da existência.

Dessa forma, este estudo contribui para debates nos campos 
dos estudos literários, da memória e do feminismo negro, ao eviden-
ciar como a obra de Maryse Condé articula literatura, história e crí-
tica social para tensionar os limites da historiografia colonial e das 
representações tradicionais da mulher negra. Ao reinscrever a experi-
ência de Tituba no centro da narrativa, Moi, Tituba, Sorcière… Noire 
de Salem reafirma a literatura como um lugar de memória, resistência 
e imaginação política, capaz de produzir novas formas de ver, narrar 
e compreender a experiência negra feminina nas Américas.
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